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Dona Glauce anunciou os resultados da Campanha de Asoiu'tértcia a', ,bfcnoar Cure'nO' 

Aspep solicita equiparação 
entre os inativos e ativos 

AUNIAO  
 ít'vert'irt,ile lotohi  

AL escolhe hoje o seu presidente 
4l' LXXXVIII N 312 

.T; AUNIÃO= 

A UNIÃO 
faz 

88 anos 
A 1'a'IAiu co cicio ,on,soh,, OS 

	

de tuodoodo. ti 	 lonoo dc iodo e,, tempo 
nUa loiro .ido npcn.. um. (olha dceeol.ten. 
dsrjo,. fde.0 n000eeas ,-clrdee,col. 

	

a. rer 	 O ia nono eocrciclo de ou. 
Coo, do lorngIl.mo: poecl. 

p.,00000 p00100, pailOico., orii.t... medi. 

Tc,jeo,unh, ocular ds 01,iÓHi p.e.l- 
nU. o. . na1 uni. o000 lo,lon..c lo. es. 
lifleo. d,&flo,. E treaenOcmcnte , II,' 
000 'o p.lco da. aeonlecimenaa,. 
Iaro,iodo-au pce,on.g,m m.r00510 de... 

l,,,adric. Foi n,lm cm1930.  
dosijc.mente p,aetiolpoc 'Ir enl.ódlo. colo 
(0,1 oon..poopr,a Itccotiaçào, 

Coam .00.,oc,,00lo:donument.c o 
qa010 P0050 sou, culto o. 000 50 range de 

no, 1.00.. qosodo cuOrodr.eer..e 
o,n.oho, E nc,te popei rUo sp,o..iolae. 

'l 

a opinl,in publico ,tiud, a (ornam. 
soAndo nao 

010 lerdo rom.cc,ceeludo no 

a foco ml. nUo perde. 

•9 091011 foi o pcimnieo onlnee.,d.. 
dedo P.r,iba'' - Afe,.05deJo.Sflato*elco 

.doomnci"s mc, O,lOei..o 900.00(0.os. 

nono1,  Ei,t onle polo rrpotdoeelmenao 
1100 (lo, 0010 jasliça do000coilo. isolo 
nrtboe,iurlc,,lon oldo .to.O Amêcico O ali' 

ocicoonconia. (Lela Editorl.t) 

iRavmundo Faoro: 

A Abertura 
rido chegou 
ao operário 

E Mais: 
ll 1)fril,uceI do POrt to,, boneo don 

O O humor de Aneo Morci,i 

O °.,ciododo dc Ivonaldo Corcfo 

Xloio orno onci. de ec00000io 

... - Solounflãoo Locena. 'E- 
II "iii o voe Uno homem gordo, feio 
Eno ii di.,bc'. 'mentiroso e que gonto. 

1, lOfl(loc:no. do tunoultuiic 00 lorra 
dh0100 botando OirnuageOO fialsau que 

isnirjhuiom para dosorticulo,r o bar. 
troo ti70 cuIdo cxistcnio. Depoio de 
Provocar mb udo, o hoiooem gordo ia 
ItOoro, ls'obnnçondo o ponço, procu. 
tl'dv unir, terreiro puro cantor de go. 
b Alho j'000i "P preciso diíondir o 
llilsaçd,o iborol e Cívico, levando á 
tibIi1,lrco de todos os escolas temo 

l5, Judo, Peon,in Pernnse o HistOrio, 

Cita que o juvootode fique sabendo 

rI, lvi o Grande Presidente e que o 
'snncotiol soAS noteudido por uma 

QuAIs ricos P,itoinus de patriotinmo 
1 III a cocritO com o loróPrio sangue 
Jota, 1°o'osu's". página doiol 

	

l93Lfl'bu-t i 	suelto, Chago,. ''Do 
Orlo govoirtio, apelar dc qunntao lis. 
A' liO.00rli lircPurue nleové, de leu. 

PrOtt.vOpp trOo condidoto, ,e sobre. 
riu qouc rcepitiiii 3 aui'cnrdo do go. 

rol Joii0 Oigoi o,rrcdo- o gecerol Octd- 
hlodrir.os o ministro Mário A. 
tio e o netiud,'r Jiarhos 1 1 ussiori- 

1 l'ági,ui irfrl - 1-leloi Zeitoulo': 
irohl,.i no  do cloiçio lo noo o Mona 

E' "coohilf, oolo'anuoloo OS 10000 oOil 

iiiy)..000,00a lo 11)0. ii chonomido 

á'' 
oldo 'Orsco ilcuola' nublo vi'uo ° '-''to'ulir'u irProl leu d, PISO Do 

1 	
1 	li 	 d - 

Aplicados 3 
milhes com 
os menores 

CIo,, 1, Ine, m,100,c. 'Ir 

oi,I,, od,,a pela 

i ecu ponho ,ic .5 ,  ,,ií  ti,',,  

tatctu,t ('r,cnto d,, l,to,l,,, rol 

at,c,daiter ticonOceslo, dns 

ie0000 poaotl., Otro-,,,itad,, 

ii,, I,oi,ep do iaiop,,nh,,i foi i1i 

a,,t'lod,, ,,ntom 00 Ii C,i.uce 

ttulc dciou.iln,,on,Os 

t,ol,o ao nnjon d. rol,dndr 900 

Fio dre çA.. pa,rc,enpl,i. 

l''toet tlooibo,rrc,slr i oojthl,, 

141 100i.l,mO.loI. idenioedu,a 

te F,luu,,çs., E,peej,t. e 
oco, l , ',mood, , de euo,pn.den. 

toco, troto ,c,,otCnc,, os Cm. 
to,Aq,00icnOolo i'r,00ç, O, 

"o,00 , sol, Cor tt 1101000 

e. ,,o l000ioio i'r,t,lico, 
coo,'tte di, I'i,mp,oli,. à 

Esoe ultimo be ,  

octiu,, , teruilioudaopiic,oao dc 

'a it',coo,m 
OcnioO Socjl da. ttso,i-

Ii, ,le I'
cr
olho , C.mrsnhs tire-

od,do no ld iii000r OOunIo 

do, ,tn cometo ite 

pId 
Ousoeliçui, p001 teloroco,t,, 

'l'.tolidni lie,u otosdd,,. 

Ott100 00 rcot c, doa o, ,l',,ii. 
dcinter,oe d. Fiotedo. ,ioil,' a 

t',mp,oha ir, o'onno  
ole, por, stnsott'n dc d,ccrrno 

ive, i ,,lodeo ,00i- c , a , loe , ro do. 

,llO,o,, ,  ta'otoLFl,tos, 

Icco,t0000,teOc,,, 

l ' OiioteirOo. io,io,. 'aio,. O,. 
O iliguot lo 

Sabote,,,,. lt,ri,i  do Cru,, e, 

rIs biombo de .toao 

N,ienocittto a Cami.aoh, 

lo ,Oc,,oto'tio,o a,, SaIes,, Co,e,i. 

quc OU,, t,00,s ut,lio.. 

d,.o cio 300 l'o,tooe do on 

c,, ,lleiio Ir 10$ 1 209.000,7.1. 

'e'. 0000c000ia p000 di   

117 707.00 ate, 
v-oilad,,c,,,i pr, , l00000'a  

doo a ,,,anie o,,00 c,a.rdo 

los,,, 1,,,,,, deo,totoo,r,rriuo, 

coo ,,pi,eoç,t,, trio d,ocno, p00. 

p,.,voo idr,i,aodo, pel, enOida. 

ci.- C, oer000u,ttn ,nbegr,,a 

0051 ,etcoersusod000decorrer 

O 'liulfO.. de 0 (0000e 

tonto 0 C.opaoho do 

coo,, .,, ltenoo C.tenOr 

oa,dio de ao anuo' c,,mO um. 

lo, uulhr,r, roai, ,iooan,e, do 

pai ,  rro,nhro,meoto lego por 

un,rrOid,dc do ,,oltic,e. pte 
,,djdo o, bh,me tI,,,,,00,,,lc 

mcm o ceio,roo dolo , dc horo 

Camponeses 
dão apoio 
a chapa 2 

.101 , . 	 10 'auiad. do 

00.011,, loa Qioc,tea, Abu. 

Itiacha, dv,  10000,5. Nt.nø de 

CIcio e aluon, d,.o,ibuioam 

00 0015 00000 de OpOiO 000 

i,eo. da chUpa i02 0U ele,-
sã,, do d,rrl,,n. do Sindicato 

a,. Trat,aihadooea tto,.i. de 

ulhoode.. 

0 c,ni e,., na da por dAli 

,eojeultooca. denuod,.mroegoi,. 

ndade. Ocoond., na eieioO,o á. 

d,roi'.oi. do .indieoao, n,. dit,. 

e,odj.ado i,roiro.,,, I,cit.ao 
taI,e,OSo,o á,. 't'o,hallia, 

i,uão do rio'". 

0, ognouunme, det,uáro, 

ti, cSOta Uma .,ndic,t,, ''00,, 

dominado por lc0nac,i,iteOl,itd 

r,O,rtuaoi qI,e 1 lisle. 

T,,,i,,iho nc,i ,,u ruo,. 

'c000.o á, dispa '12, 

L ~ssin IJ 
AITNIÃO 

(f 221.1220 
Ramal 

1 

soloriol entre 
10121,100 coo 000, ,,lmoso 00 reolus-
te ole ooloro,s poro os nervidoren 

que rccchooi i,,olário mínimo o 

piso de 4.-100 cruoeiros ontobolec,- 
dos poio Govcrn,, olém do dispi - 
plinotncnto dos tiormoo ole upltco-
çdo doPIno,, dc Cluo.rmftcoçdo de 
Corpos sOu entro ooiruo. olgumun 

reivindicitçleo çonl,don no momo. 
tini eocamiohuoio 00 gtiveroador 

Tarcisio Idoritv, polo Aonociaçdn 
sino Srrvidioecs Po,i,lioon do Erto. 
di, rio l°nroibu 

O o'Oo,10,,000,il, de oito Iaoduo 
(roçou m perfll e,,noplebu 'ila 0,100. 

çllo tios urru'id,,rcn. deut000ltdo, 
principoulm0000. os moia humil-
des que dc1ocndcm enclus-ioamcn. 
lo do oçio do Aopep paro terem o 
direito dc rcivirdicue beneficio, 
junto ao Governo. 

No memorial, o pronidenle 
do Aupep. Jo iu,sio Peilona de Me' 
epseu.pede tombém que selo,. 
corrigido.' distorçdc'ovcrificadou 
ou pc0000l tio nbocl soperioe. ole. 
pondo que esses profissionuir 
doo 0 odm,sinsroçdo dirclu do o-
der l"aooci,o ou se cocosorom em 
dcoiuoldodc de Ir0100ste000 solo- 

Governo divulga 
o convênio para 
reativar trens 

5',I0o d'ti. 

til u,,u,i , ,i c tlo-,lc P'rrruou*rto E,-

poro ,o-ot,l,eicc,orotoda linho ler. 
nte,iiasrdo a. c,,l,dsa de Cabe. 

SonLa Rilo o .J,do l'g.,o.. passando 

0. .,gn.000,o. dmm dmsmertobor,n. 

q', ccct,oae,caite.on,,ao,nodorTueci000 

Suo,,,, o pr,lc,t,, 0,mg,io Voando co ou. 

imoa00000coto , ,ã',oOol de RF'F'AA.  

oho,,o tIrano Anti,,,,, iisrdma i'oossçvA 

poimn,,a dlaunul, anuncia que a REVOA 
'tatuou ,ott,d,,.eor, cn'lnlmm de odequs' 

000 doa , o, tOlui10 0... ao irac.taooc ml, 

mao.. "o '1001 o., cone ,norgrarte dc,,, 
scleounatouaedetv,000 

0000 csnotanlc  a., ,i.i,cuio i0000 ia 

mcs,adercotr,ciesde,odeooccd.,sco,o 

110 Eo('r.wo 
Coni,,ote,,, .ecuod. c(ao,uha. o lo0a 

a,, i'untpsvtnrocapn,s,,,a'eo âo ,o,,o a, 
poo000 o i,lo- roçdc du la,,. que 
,e000cr,d. 11.100 	 sou i,ohu,na,,io,cuto 

, mttlont,iam ,  li.. po,,nsto,00000nloa'oo,. 

tlode, unbcomio mgtO,iit,,am,oc sobem saL 
oco, ceooa,sar,,a, essa o,500,ru ide ,,hr.. 
N. pt,s,a',r,. i ,,aooaraiu boa c,t,,h,iec,d,, 

aiIm do, ohog..i,ie. av,,s. . dedo 

10010,0., catou,Oro e lecha,t,esl, ,  
l'i0 rUli3O' .°(iio,ausito, e Ideit 

'dO , irs ,msea.ot, oao ..'rJ,'io,u,,,O,a,is SI 

nt 1000 ir,, 

mllO'iliomi0jllalim,,a â,,i,, a 

'00 0 , 1015,,, *5 

t,qI. "quii,vdu, cm c.,nior'.nbo II, m 

luncionol, dos omitoequius rstu. 
-scan c,,Icgos dc ,guoi 00cg',r,a 

	
o 

prcoidooto da Ape p de- 
,luois". Segsindo ele. "no primei. 

h,hdade do asmenoco  da ro caso, todas percebem 20 mil 
cralo 

uutarnluiun ilpcp. lroron. DER o 
que se estima em 170.1 em é: 
cunsiderardo o quadro 'alarmar,- 

Supbonb pogam para o deoenope- 
nho doo meom,o cargos, venci. 

	
Ao mesmo mrmpo ele 001,0000 

osmnoon OcOS mil ou moio," 
	

,1ue a clasre do, vens-dores 
Para Alumio Feiloao, "e, dc 

confiança de que e moo. na  foto, uma nituoçilo que precisa ocr 
corrigida em i'enpcioo ao principio uvucada oeusibtlidadc pela sv °  as. 
joridico ironor,mn' 

	
ojo do., servidore, d'o Estado o. 

"1 te O 0(0,10? soou O:, 
62 POR CENTO 	que percebem homaa renda sabe 

rã i'0000renr pusoive,m c 'srtácuioo Lembroodt, que e,, 1900 o 
C,ou-emo Federal concedeu 11:0 
de aume000 nos sees- idoecu e co. humano. deoleu do ooe,hçe senso 
nos Governos estoduo,n concede. de uportuntdade espinto de com. 

pmeenavioerro'pettu' a 	d,znidade ram 100' . enquanto 08 

Pneaibo da função publico" E iinal,pa os funcionários tiveram opera, 

o prenidente do Aopep pediu acrescenrando que 'c fuaconabe. 
a cnecessáo de 62cm duas ela. mo. a frente Soca Otj&O de plonae 

sabera reconhecem es Isento, ido pos, o primeira em janeiro e a ,1a. 

tro em abnl, "percentogrm croa seu (inverno honoado e prnbo. 
que, adicionado nos 50' concedi. ogendecendo. ao  mesmo tempo. 
dou em nelembro ultimo, perfoo de coroçdo oberto. os benelicoon 
os II)' . comeenpondentes so indi-  rec,'bidos que gasto a'udaod.' 
co iriiloc,00dno uporodmo 000155 00 -  

Navarro tan 
enquadrar 

roç.i,eo,o,'opa.uo,oOc doaO,00j.q,,C., ,  
Fa,,,,a. d..ond. d, 

esqoad,,do no .u,ottco ia da Is, drlae0u. 
coso. 9.c,ues.t. 50 000010 051 (Is 900 
ostu,uu.cu,atoos. dc nos . ooli,'i.,sn. 
,n,ad,do,, .,ontÕsO Assoou mil,ta000 

uoio.t,Oc,r, .00000 scltc,. de 
não hoaoO.,nnasio. 0, 0,0,5 d,ouio  
o titula, da Sola  di,,. ouro. pal,ciaia agi 
iom t 'is os, dia 200 200 e Is'. do 
i',slign de Iatmem,o l'rn.i 

Eo,oi.monuüm ',O,lS.eOtaOe'a' 
AtOs, ,erg, 00 ooanO Osatis .4 101(0. 
o,unida de*ae deustcsOc' deo,Oc.ioc vaia 

o so (0aO pomo' '100,0000 
Io,,oIap,oic,,uoouao,.o,0,o.00'o., 00.. 

Aumento ndo satisfaz 
plantadores de cana 

	

OOl :n .50,, .00o,t,,aoO Uo rol 	 i'p,oi'sm OS'o 

	

ainil,co,u°n. da oisa.e. ,iora,,o.a 00 000 	
no' ,noo .aLo*oa'ao,. 

	

e,', 	 da 	paro,. 

lotors'a , ,ialis.d' ole pmcs a nuca ,nalorso.a,.  iosooemeonsnoM.rooit5oo 

	

'o-,,' '.1 (,c,. ,«nar01i,P.d, dc. oal,ne 	 055 As .s,alt.Je .o. 0,00000. s,n'iroea da ,  

	

lo u,m,. na,. mc.,. r,mu,,ro.uào so cocotu 	
C,s,,a., to,'aa sO.oaiao PEnara, pela. mote 

OeaseqeaualnodlionOa000000'oascpcs 

	

islorpom,mtd,' 'opa. uIs,.,i,oui,,t. 	 ,000e0000,.oO\sad.an,t.sauh.,,55,,,os,. 
90 5 151 Sot ,aeso0acbd.io.varsaiaa,a .., 

	

OtO.ia.. o',, seu pes.iJ,010 ort, ,ee,at 
	 'a. ast'usAsOe. oA,o , t.stsda S..aa...oêo 

	

Ntsi,,oiliol a ,ado,5,,oi,a,br oo,lsrsq,ss,r 	
aao.ona a'aaoasi1,aa os dn00000 (,.ioas 

i.to a,doi,n aio IA5 
	 das .40 ,tn,Ia,.mt poio. mania?,. 10.115,, 

	

000,',. 150. ooivaoai, ,oea,á,,  0100 
	 °oe,oa quem aaoslnm 	 ,ianaoa0.'r.l. 

0o.,ou ,.ai. (lima ',0S0 e,O.sa0.o. ,  

	

aaoi.' i'eis...,Isssra.lasaoao.r,,, mis 	 aia,ssl.d.' .Md'auko * paoiaapõa0. 4o p.I 

	

'rP"mmoono.00.sl050aeoO..oleir,o,l50 0 	 • 1. .1.0 5. is, ad, aos. O. n,eo, co . i',.aaa 
'coo ai,',  

mc -, 1 , r,r 'tu, - Iflo dos. a e.e,çán de 
OOrsffl* 0o 	 do. 

'92 () pisco, oque 'e 

ria d isporsolo tom ohap. un.na  .ehesa 
lima ePv,e.0 c,lra n.a til,.m 24 t,nfl,e 
pee,rroet, wr d,.psn.sdm de foe'000a ferre 
eisa olepo.o. de rbec,odn do depusaule, 

Ferr anojo, Milann em ,, si,ar * .opso. 
jtac. e Se candidatar an I.C. de Piem-
olcp,'e F,i,m,a,do um. chap, de dama 
olpnc ,a ao, '1oiseeno 'lo Eotaao,  

Ontem o para v -  5 &. Oø',vsflO, 

('Orla,Rcoberto de O:,veoe* odeoa esses. 
soro . imprtnfl comentando. den-oslo 
do, drputaalo Fernando Md.,,.. em dw 
pt:tae o pleito ocorri o casorlanlati' nO. 
ciii depilado Ajo,. Camelo Segundo 

Csrlos íPo,oaerta, "o d.pun.do  Fernando 
M,lsnezc,o bens tnrrm°ofsa nuns asa 
50 , 1, sopre o palavra tá.da ()gnsee-

nador T.rt i, 
io 

 Bueoy premd,u  
sido da honrada das POS eis, Pslacao da 
Redençáo. na: doa 21 de aasese's, coso 
absoluta moção, chegando, .'e para 
uma melrior dernuntrsçà,a  desss pou.o-

giu. eeovmend.r au 'eu Sd.r na A.- 
urmbe,a LegialaGIsa. Soar,. Madruga 
0,0 5e shnt.oesae de 0005! eW quais. 

cia. prupoosçotes op.soentadaa is.. 

A eleiçiso a. pr000'Ooaogsra por Inda o  
1to7e mac,,, mia cscbetido 051 

-'a, Embor. não, engatam rms,u,a 

- 0 ',a,s. ocreata..e qso O depra 

Fernando Miam, . pod, estar 
i ' t,rna de uma motobes da e' - - 1'- que. oms mesmo bimpa *51 505 

'Oeterio O .'.t O'  Oo  'e. 00000 apre 

Só a vitória 
interessa hoje 
ao Botafogo 

.3 8' 'a: . dsflo't 001, 051? 

roto0.,0 o - 'an's,ua, eis lo.e.,':u 

troo Na _.. 	eo.'a alt 0510.:- mjuro''tl.o 

'um la so. prai,mnr d'o Ca,rpen,asat. 

Brar,1e.ro 	ãn -csàoo laça de Prata 
mim ego- deoos.o, cuja ci.aavt7caçic 
dependera deaor,as-oti,'na, ao ainda 
torcer por, que e qSv'i de .Ao.p,rsc. 
derrote -. .a,me5100, em cem do ycg.r 

\aotvou for empase 
Se , Oosafogno nessoer o \j'atvono. 

mesmo que o Ateser,ca 000eaasm(o viereosrar 
o ASA. .t 'epfe.enoonote paroubseru p5 
rortlra O sli, por apeteemla! melhor 
sado de gnis e maior ,ar,aero de 5,Oç'. 

Xc asso de empate teto de tnecee 
a ultorrora do a,mpono. Depn.. de fr* 

cuoa mente do Litimo sigo, qoando 
o,u:v_pae.a ABC por 2 a . no .00. 

oeOnoc,u 'LOa osadsfigae. 
.1 ,,,_.pe bosaiogtoeooee,, om mant. a 

.00,5(0 tO' nsese'on anil. 00 

'a: ('amp.nenaec.'a poon,bua4.-
- _d: i aUt065&,  o, T..a de 	es. 

opa a direta ;aea o 

,O 0.00063. quer.- era. laia Aao,g&ao. 
'.'.,a b.e • sede em Cu.skoa, ,'onoea 
\lintc num Comprooniaso OsfIgol .oaola 
somente a ,,°.:na o'oOOIaUse* sOnata. 
ralado nato. poerenades alt garanti.' Lama 
saga para a fase ,eero -final da a'n'mpe: - 

çào' Hc0e o firas,. (ai amuascao aoS 
hs'ra., o 'mura a CaiaOmba, a0510 pises. 
ilos ronpaca°,isc. ra pi,,a,fla$o. 

'nau da 50'pado Mundo de 52 Fase poesi 

K. 
.0 -  pqCa ["a ..egun,30 

Anel Viário 
fica pronto 
fim de março 

maOaoaps. mano..,,' Saaaa Ma°oai.m 
Pai. ,soso,aoôo is' iO5Oo'0  "0,551.' F'051,a 

kto..anolen Salas,,'... sas o'o'aa,aaL.. 
A0oasa.'ii. 5  "00501. .usooar..aos,oaa vasa 
a, 0001  F'an, .10-o ' . aet'.a -  'aos,.. c,las,o 

a, ohesa 0. SOei ,'eODt Sasa 

osr000c, Pc',.s 

ais' a. na. psos u'.o,ei., aaiaaus 
ii OS,., 0000000 5' ion'ioaefla.Sme* 

,a,S. O. salsIula 1,4,. 'lseb.00 5t.m515 1' 

.1000 5 ,.ca ,nde ais iOaP.mo., 'já,. *0,6.00 *I.00.i 

IslOso, .oaE'_.st,Wu,s,5,u,,a°,1 

s .nso1.sa.de o .sapda. °0.000 

5000'.. 	 aSdo 550.5'. o .505' 0' 

,.ad,o' %lo,oam . ão era4, ,aaã.sato e- 

o. ,51ao.an.a .mivaa P55' -. -  
o.. .In.sa.'mal .a.lis a 

asa , fl de ia..aau, ,05,esto bs..aa,a 
s,.s.aa,a,.s.l5'lifl 

ibém admite 
4écio Farias 

d.teomo,s, a,. .'upsertead.',t. A.OS000 
?'boete,r,.tion,. ('oaa.a em. P0010.. *ti 
1,000 • dr,l,ea.r ao ofol.,c  



E ra ama neo um homem 
gordo, feio como o diabo, 

mentiroso e que gostava, tam-
bém, de tumultuar os lares 
alheios, levando mensagens 
falsas que contcibulaai para 
denarticular a harmonia até 
então existente. Depois de pro' 
votar isso tudo, o homem gor-

do ia embora, balançando o 

pança, procurando Outro ter. 

roiro paro cantar de galo. 

soas beotsicm. O gordo cooteo. 
tou o validade da vitória da 

chapa de João Manoel de Cor. 
valho, diane que o nova Direto-

ria do Sindicoto dos Jornalis-
tas estava no dependência da 
justiço, encheu de esperanças 
os ingênuos ex-candidatos da 

oposição e, como era de as es-
perar, tentou traaaformor o 
ambiente calmo da provincia, 
atravei da mentira, da falas 

dado, e o homem gordo ficou 

maia gordo ainda, poia a partir 

de entÃo possou a foner turis-

mo polo pala, se hospedando 

nos melhores hotéi., comendo 

pratos dos maia rasos e refina. 

do. e, para não perder a tradi. 

çãa. sempre deminindo. ali. 

çanda velhos amigos una coa. 
li. o. Outro.. 

E os.e homem gordo che-
gou agiu maia ama Vez na se-
mao. pssssds para conversar 

Mas, ponaaodo bem, até 

acho bem feito. Com  tanta 
gente boa nesae Brasil, formo, 

os nobres repreuontantea doe 

Sindicatos, eleger logo ele paro 

a Diietoria da Federsção dos 

Jornalistas Proflaaioivai,. Está 

aI o insultado. O homem gordo 

mostra que é dmpreparado, es-

qaece que repceaenta ama 

Sebaaatdâo Lucer,a 

gado de Iranã Carvalho adiantou A im. 
peco.. que o les constituinte 
encontea.ae em aua reaidéncia (isto é, 
do advogado), sob forte tensão amo. 
cionsl. 

Estas oerism duas veraues dife' 
rente, pari duas ocorrências iguais, 
iguallsaima,, evidentemente, porante 

lei. Tsia diferenças, ao entanto, 
.cnsitacem no nono cotidiano real, 
deade que, de f.to,  as pessoas deinom 
de ser iguaia peranteo lei, por conte do 
seu isvoadl..imo ataria (au ausência 
dele), Est.beleceram'.e, as. 
aim, dois grandes mundos e.tronhoa, 
com seus pesos a metro, notada mente 
daiguaaa. Na primeira aitasção, hipo. 
tátics, ma, bastante vervaalmil, o réu 
(alc, faueado jús aos iriatitutoa do 
haha.as:corpua ou aiursia) aguardou 
julgamento, durnnte quase dois ano., 

recolhido na Lemo, de Brita. E, após 
passar pelo desnecessário suspenae do 
bem qualificodo Trihsn,l do Jdri, o 
pintor de paredes, a deapeito dos de. 
nodadoo esforços do seu patrono Ide 
olivio), foi devolvido iquela inenpug. 
nável residência, onde curtirá vánoa 
anos de ausência (eu salvo) do, poluI. 
das ruas e praças da metrópole cioi. 
usada. Por seu turno, o ator Iraná de 
Carvalho (hipotético. maa também 
baataste oeroaalmil) poazou incilome 
e com distinção pela prova, e hoje pese. 
segue encenando, impávido, no melhor 
doa teatro. poaslvejs 'o soas mundo. 

Qunlapier aeoielliança pméael. rasa 
fátua ou peaaoaa (saia, .implemeste 
nAu pôde ser coitada. 

siOnildo UNS 
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. A UNIÃO 

1 

L 

UM MADE IN 
DE 88 ANOS 

Na dii 2 de fevereiro de 1993, por laldatina do Presi 
deite Mosto Machado, a. socações jornali.tica. e Intele-
traia de então reuniam-ai em torno de um prelo Inglei 
coo, tipo. o.xao.Ia • papel lanretado.  da Reropa lmpa'l-
miam o primeiro numero de A LNIÃO, jornal aaacldo paro 
roociliar no Partido Republicano as boatos conflhtantes do 
romeço da Repubtica. 

A Repubtica, cseotizio pulhice da poaltl,'larno ff5.611. 
co da opor., era também Importada, efétivazado-.e como 
uma reaoitante do penaameato de Augu.to Cunhe • do mo-
dele frderativo noc'te-..aaeric.ao. 

D. autóctone, lato é, de nativa e ode multo original, 
motiv, apenas a redação fundadora, QU Ulan O ente. 
.iaamo e aa rircunntgnrja, da terra roma linguagem e o 
mulo de ri  rol, cd. vinde imprensa do Rio. A. deruo,-
teoria. «am nossas, mas, linguagem ora também impor-
tado. 

Vinte ano, depois da edição Inaugural, .oh o Goverao 
Castro Pinto, lnatale.,e na Impressa, da Paralba, com 
Corto. Dias Fereandea n'A f'mdo ochamadoprrt'ododio'ro 
da periodismo nordeotlao. transpondo-se pan ai nossas 
patroas o fervor helênico que gra.sava ia Metrópole lide-
rodo pelo brilho di' Coelho Neto. Entre uma noticia loral, 
mai, importante que foase, e um .oaeto de Pedia d'Olivei-
ri. gaaltav. o aoaeto. Eram e.ta'aageuro. • máquina los-
pa'eaaoro. a raineta, o papel e a literatuasa jornailstira. 
Isto aproar de. um aócuio ante., em relatório dirigido á 
Corte Imperial, o Pre.ldente Be.urepalre Rohan lamentar 
que em vez de ae iniciar a infância e a juventude na agrl-
rultura e ao. oflcioa prático., o .latema de ensino aio fazer 
outro coisa trino esapanturra-las' de latim e outras fulgu-
naco.. 

Pan evoluir terulraanente, em Intima coeriorla coma 
mentalidade importadora do pala, nompre exposta ao cote-
nbo e arte entrongeiro., A UNIÃO abée manchete, em 
1923, roma aquiaiçio. na  América do Norte, de uma linoti-
po Mergentbale. a primeira a matar-se na Parniba. No-
vamente a imprensa e Indústria braslleiraa cresciam e as 
deaeovolvia.m ia riasta. da criatividade técnica alienlgena,. 
Ainda não havi, um prelo de prova, ama galé, uma folha 
de papel feitos ao Braail para a comunicação dai Idéias 
hr.aileiraa. 

Oitenta e doia anues depois, sem transIgir com a regra, 
A UNIÃO ingressa ufaniatlramenle no mala moderao 
ocaso de compoaiçio e lmpre.i&o, o .i,tema off-aet, nu - 
lindo, com o reato do pala, a evoluçÃo técnica doa nonoe 
u'adivionaia esportadores de equipamento. e Idéias. 
Repete-se novamente o mesmo proceaao de condlcloaamen-
co de tecrncaa e modelo., importando-ae pan uma ,ocleda-
de pobre, ainda em estágio aub-alimeratar, o. ro.taa ,.fia-
tio.ato, das aociedadea riras, onde o jornal é aeceaoldade 
háaira. ao  contrário da noaaa, onde jornal é luxo elitista. 

A TJN'!A) 9 , 055.5.. Pl',ailaas.; IriuihavseiA voa • DO- 
..am 'raméaa; Goo.rsa Oo&irnia a Pira-

as. fr.doiaasae.ios; Acuo (voou á. AmOv a D~ Ca. 
O tatue- Amoldo Al,'indao samOA' 

ri. O',.',u'. 4 --.Oi' (Sal. da 500nessl. te.,. Ciie,ia'd O 

Oad.çd.o; Rm Jaao Ai, sus. P...a; iot.I4U .t,W7, O 
Adsss..srao5a a POnto.. POiseS. 1Mas1, a.. as .BK-tai. 
Cm.;

'a 
 Canoa emasi . 321 . 'T,i.o ae n .ucuR. 

60.10 'vv lo.otrc asa OsOAS POaSàrs, M. M. Jas - 
Cm. ari.11aa.(srviesn. aLa,P..Jaaa'T.aa.,Is.Fa.a, 
£3l.iSIa - 0,1.., Tra.o,m sOA, á. Lu, 001 . Von 
s2i.ino.' ..,nO,,u s'r.ss iaM Pona, ri. Fase; 071. Suam 

osA,dzr A.aii...s'm.r aSl.lZis - Iiapovo.o Ia.Ga. 
zsirn Saro... 5i10 ' 5am; mo- C5,ai da amas •aa KPa-
ira. ara. 

Do Leitor: 

OS DOIS MUNDOS 
O pintor de parede. Irati de Tal, 

ns tarde da ult; eu quinta.leirs. quso. 
do lrsrait.vs ia Avemda C,eneral Bru- 
cc, cio Si., Criatos Lo, desfechou dois 
lisos mvi't&Io num jvi'esi cineasta que 
ce eaccoitrava em frente de ao. eras 
oásico n.quels artéria () brutal as. 
aau.inat,, Cinvfleo pr,r niotisi, (útil e 
,gr.flrs.se  como o cr,miriuso conseguiu 

oro,. rI iroie um revólver Norma 
,si.1ae ou Ahm de prapetear o ansas 
de )r;o,;.'ldi';, o individuo lrsid de Tal 
d,urr. nerenqoadrsd'; pcI." porto ilegal 
se arma dc 1og, segusilv esclredeua 
O-pernas o (creomário d' 1(7 Distrito 

A vitiisi, lsrgameate coocei- 
i05155 iii.. mar. ac,çiais e artisticiia. 
aro.;, ar 00; v',rr.p.nhis da esposa. 

a r,descr,';irl 

Jodo Pessoa Perante a História 
"Tentes Básico." ara eira Varna, sino filho do Cão, te detém determinada p.rcal,. 

O

, 
se onvigou o professor dido Pessoa, um filho de Mmi- de 	liderança, 	muito maia 

JOSE &'TÁVIO tinto lo Lemo.. dota membrosdnfa. profundo, 	do sistema, doe.. 
desestroli-er tua atividade de mllio Dine. 

U. 
 todo, ADE- peneu que se eobrepof 6 ores- 

hiatonógrefo, além de õnar o MAR VII)AL era o restante no sabedoria, da voracidode 
pano de fundo sobre o qual ai membro do governo JOÃO ante o lucro fácil, da certeza de 
desenvolvia o drama, is disco- PESSOA, fiel ao seu paaeado. soe o lk'der é borne contém o 
do a tragédia de JOÃO PES- como se o tempo houveese pa- 6.ilcro de fnrturoa, AIJRdLIO 
SOA, tracem 6 teso, com niti. r.do. Ademor era amigo de DE ALBUQUERQI.JE entre. 
de, 	retrairia de corpo inteiro. EPITÁCIO PESSOA e veuoutrodia que um gooeroa. 
perlo. csricalore.s, confissões, 
pedidos de perdio. desculpas 

frequentava.lhe s coes na }tua 
Voluntários do Pdtrio. Portici. 

dor do -Maranhto vem no. 
meundo um funciondno pdbli. 

esfarrapada., de uma série de pos dos fato. e juntou doeu' cc, ceda mei, hora desde 	ue 
pez,00ageoa. morto, eaepulls. mentoo, que publicou eoq000. chegou ao poder. E em aeu 	a. 
doe paro todo o sempre. nio to rrepitavao fogo das poinilea. todo há treoenlos milhões de 
fosse e força do palocra im. Agora, 	com o centenário do palmeira. da Babaçu, que nio. 
peno. 	Polavras ido armAs Grande Presidente, o Governo gicim plontou e que o macaco 
carregadua. a frase nÃo é mi. do Paruiba teve o lucidez de multiplica, uma das mniore. 
nh,, mas o verdade teso mola patrocinar o, estudos sobre olteroativos 	energéticas 	do 
força que a intençÃo, 	teor o aqoele 	momento 	histórico. Brnsil, de cuja riqueza é npro. 
penasmento e vem no palco di. Diz-se a todo hora, por convi. veitado opeoaa a inaigoificin' 
ser ao publico o que realmente nifocio, que o Brasil é 510 101I ria de 9%, as poucos amén. 
ri passou 	Alguns autore, sÃo sem hiatórin. E que a verolode do,,, 
tido, como pene8itiata.. como 

\ ltlAt,,, ADF.MAR 	com o seu 
hialórico incomoda. E pricci. E preciso difundir a loa. 

'O INCRI\'EL JOÃO PES. 
palmente aoa queoõoneemen. ãO Moral e Civico. levandotru 

SOA 	escrito em cima da per. 
daram depois de tanto asnjue 
derr.mndo, de tanto esrriticio 

ó biblioteca de todo. oa escolas 
"JOÃO os, no color do, acontecimen. não diria inútil porqoe jamais 

livros como 	PESSOA 
PERANTEA HISTORIA", los, como ele prtpno confessa, 

Fez muito bem em reeditar 
teMo enterrados. Os doou, do 

continuam Poder 	 o, mesmos, 
ar. que a juventude fique oa. 

aoas vivéncias na coleçÃo de embora haja homem de bem. 
Lendo quem foi o Grande Pie' 
sidente o 	 e 	b 'o nnriooal depoimento. editada elo 1978 encelentes chefes de fomllia, das seja a.cu2tóo por uma sob o titulo 	JOÃO PESSOA terno, e coardososem suo mti. moia ricas páginas de patrio. E A REVOLUÇÃO DE 30". midAde, moa sem aquela cho' tismo que foi esceits com o Mas é dil'icil opogar • chama 

de quem compreendeu o neoti. 
ma intenor que é impoezivel 
inocular nos m0000e 	e coro- 

pró rio nongue por JOÃO 

do trirtónco da presença de 
JOÃO PESSOA seodo aeu 

çõo, que 060 possuem a forço 
de carismático 	uno 	poucos. 

PESSOA Ndo sou ponegitiota 
peo 	fico feliz em ser coo. 

C'HEFF, DE POLICIA. Saido como o foi JOÃO PESSOA. tercáneo d 	da. maia co. 

de grou. acidente, ainda com a As eleiçdrs eram fradulen- 
sdo oonao tem- 

°' 	omoiomem público inseto dos fraturas. IA catava ias no República telha, voto a ami 	como chefe de fo VIDAL. ADEMAR 	 ligeiro- 
mente apoiado numa bI fl  

bico de peno, o descoberto. ' , como portador de cara- Chegou od e
t  trmi tem 	1 	e pesou 1 a P0 tu 

do Grande Presidente, no mo- mulher. Ecadovrnémoiodifi. de transbordar como um 
mento da homenagem presta. til 	levnr 	multidões 	6 	praça enamplo de quanto pode o bo-

brasileiro, 	 de mcm 	 na tarefa da pelo Governador TARCI. 
SIO BURITY. Náo mais de 

público poro ouvir o, no,aos 
melhores 	dirigente.. 	O 	mal colocar nosso Pois na liderona 

cem Demos, A filha de JOÃO nÃo é de quem iodividualmen- de um mundo tIo avança o 
PESSOA, um neto, dois sobri. tcoicomento quanto nelrvgrado 
oh 	neto, 	filho de 	JOA- na alienoçio doa valores éticos 
QL'IM PESSOA. Marcelo e AIJ5iO Poza,zi seio os qusio a espécie humana 
lermano Cordeiro Pessoa, AI- ___________________________ será fotalmente aniquilado. 

O homem gordo 
classe e parte para a intriga co 
funico. E pensar que teremos 
de aguentá-lo durante três 
anua... 

Vendo as constantes vio-

gena do célebre homem gordo, 

todas por conta da Federação, 

percebo o quanto ele mentiu 

quando chegou aqui com suas 

famonaa idéias renovadorna, 

suas mensagens representando 

uma opoaição de oroque e 

aquele propáeito de 'acqbar 

com o peleguiamo no jnrnolis' 

mesmo em acua fatia ".o bolo. 

Falava cheio de desejo,. bri. 

gsndo pela mordomia do cor. 
go. Conoeguiu es,ao vontagena 

e eotd aproveitando de manai. 

co intensa. Se hospedo nos me. 

lhoreo hotdin, passa as noites 

em rododsa da uisqua etoocês e 

só tenho medo 6 que elo estou. 

ro a soa já ime000 pança da 

tanta comer e beber. 

Agora em Março, a chapa 
eleita poro o Siodicoto dos Jor-

nslistas Profissionais da Porol. 

bu arrA empossada, numa aole' 

nidsde que ao realizará, poeei. 

oelmento, nos aalões do Sesc. 

A classe jomollatico e autori-
dades paraibaaaa serão convi. 
dada,. O gordo não irá para 
não acabar com a comida e a 
bebida da festa. Afinal, mm 
aquela barriga...! 

POLÍTICA 
HÍUO Z.nidd. 

ESTADUAL 

A sonha Arena )aunmm a bat, da iosqracán ds'i 

d.raocsa polSica. anondu ,  de iodo, o. paisids, 

ooercre, A Re,uluçdo Vie,a,n psrs a A,oss In-

da t)ZIN do PSD do PTO. do PSB. do PL do PIE 
á.  PSP 

O processa de qiiaOoisrnlo deuO. tideosugsa origina. 

,'ssrnie d,i.ercenira e ronfliisnioe 040 fui lan1 A Ar 

a6iuiseriiiuc,noelalivo egoillbrie drooz lorcse por rosa 

do poder. A pos.. do podar, afrroiçdo do pode., o. tsscfl. 

rrusdopoder M.a!o eaalo,oevoeoliombioi gos rosiarari 

i p'nrrsm de drsorrpoçdO di Arcos notou, pela pode 

O, i.doiu. grupo, do partido ia nAu ae coi,ieoiscaoi coo, 

ps,Oe. do poder, ourruis iodo e podar 
N. goosrno do Ir.., õichon Sobreiro desse a frauda 

ropiiv,s di, poderosa Arcou. eu rom.oai uioda coes Erossi 

Sofro 'na. er coo.i000i nua suo, do fruo. 
l'a,cfsio Ois',iy i,.rdoa o mlcadaa de Arn,a. Ata, 

o, .alcudo. do pra,,d, dioi,do bailam mlerinca d, 
'uns.duaodrdius 

O POS mu.oeoo naPa,ntbx irrsrvodapo-eam, lalsoic 

leras, e lruoendo na i,rnarr a, semente de naus. dicisde, 

O peobloria da rleicdo da moa Meis da ioae.e,nbWs 

demudco o. naus, coniradiçde. i000r,ios de POS. 

O rAs,ndo Gnioa da 'PS.oaT. drsde muito is,., aroiu , . 

de a. 00-crua, dm1,0 do 01)0.' Do obesmno modo cosias 

Goino Wilano R'oln E amor. doiogmposfo'ae srreaosn, 

boda sri moo. do podprio gnie,isdor Tarviaio Scop 

O 

 

Z.  dr aq.iilOoio a. onpsria no oo,n.ns,. coo;. 
?oiioes.e a ationoa dedos drsarn papo c000ro o ierc.i,'o 
Suqnonio ns iria gospOa oermanrcoz,em nos os nevos 

.rporadoa. eoborn corso, em io,r.o da lrg~ siods herr 
Qaaodo o,,, se unha.e a «0v coroo o i.sna,n, a fluo de 
eouüO.no ar rnmpioio 

Polo os,  aconOecro opta os elncdo da Meo 45 A.. 
aercblulo.' a aLento do Grupo WiLacu Brss 0000 Gnips 

Rieily iogoi o Gnipo da Vdraro do outro lado da cerro 

NACIONAL 

O poeaidrsieJoda Fi,eoeirrdo, /utando em Parira 'n. 

pomo.'' Oqor/orfeíioporouidara.stco,oBoa. 
au ci ornou raomnisor. nAu i,npo,'ia. de onde ia. 

ubv POdr aio dogoceroo. do PC, do P7'. acoito eaamiso; 

Ei,. drnuncisn o problrmo do dlvids eoie'ns. da is/tsçai 

.45 ind dsinbsiçdu 'nor udo me igudais a mls6uod1aa 

odicordo .01504ev 

O d,puisdo Netos Morciaeaon reagiu contm a,noic. 
(aarsndo do drpsiodu Ar000 Soares. do PC de Sdo Poilv 
eis astro do unto declarado no eie,cdo da Mcio da (ásia. 
..' coso Ihnns de ei'iiar esiçd.. 

firo .00'arrhrse,,, coo ia. se 000na6ra nodo ieuo,do 
imnço' um "poisslhon,enio idooldgiro"gu,sduee jisii/icv 
poo 040 i'4 decisdo mais "o, do use o 0000,eoreio tsr ia. 
dos da/mdrm p50, e povo ronrio condicao ds drmooraoiv 

Mo-o Asdr000aa, ministro dos Tcouporie.. ronaideru 
"ama brzt,ri" looçooeuio de com,didaio d Prend0nris do 
Rep,lbliri' 

Aoir. das rIria/es do 1.52. dia ei,. coodidossuo da,' 

uessdo poondrncial iiiino oiocinoodo 

Leonel Briaola jd ar e00000os no No,da.ie. Door,naae. 
ios no Recife e ?iojr raid iodos Naial 

Sr5no6.fei.'a chega o Paraíb. 

Bsoola pagas soldo das ugo.icde, paras rademnoo,a. 
ãsaçdo do pai. 

O eoboioodor Oobrrro Campa., rmn Paris, o. se,nind. 
na eoproaaniai Booa;l.Fraucc' "O. Oonqsau.-o. 
anhum ri, una economia acossada por una lo/tarso do 
calibre do nos..,, dccc aceiia, o irobamenco de ciioqiie de 
reveaado, a iSolo de mal riece,adoio, isi como o ron'nçao d, 
sino denre indercionudo, sem a,ieeie,ia," 

Ainda bem osso rrrsid001e iodo Figseirrdo ode nos 
pela cartilha do aro rmbaioõdor e.,, condes. 

Vdseioocardeniciofrcionado,cmeueie.io'ama 
da soa aod. Roberio Csmpo. 

WFERNACIONAL 

D e Nooa York, o jomoslsia Paulo lhano., moada 
poca a ' °/'olha doS Pavio" s,na oo.dadeen na. 
lebdoea do "loisiados" ,o,neuidos pelo, novos da- 

no do poder no. Eaiadoa Uuido., 
E rada soro de acrrpiur 0 cubetc 
O pr.aidrnie Ronold 0ropo por eo,mnplv nuria .0-

Oreciai ohsmos o Caribe do Mediborrdoeo,, 

Aleaa,nder traig, a homem forOe do g050rno os'  
,ssads .sopulli.eo eoi~ deiaoso imp'en.ap..pl,as.o 
respouasbiliaa,a IJRSS polo flosocisin.000 á. OLP. osoe' 
do.. obe pie 0,seob (ioaocio a OLP ia A,dbia .s,dio. 

Weinb~ dopeno4ou. falos de is Eaiodo, Unido. 
iosialare,n bases ,r,ii,iocsa ou Gol/a SOralo 

Autos do fato ossom oco,, mnomenta co pie. Coto.. 
,éo.a do ('4ods lãonica acudo pe ia pon  msip.nano 

selará. a poIses eztraogeon. presença orihiar naqisis Ir' 
pdo 

Com veia ironia e soa mordacidade lerr(oeiz nisas.' 
riria Paste Fluooà oo,n.nis,'."Seois ioli'ro prcoiaisoo' 
nrccse croal disse os. Base e Wcinb.rgcr .40.50,0 o qvr 

salda diseoido, E proodcel qse ainda saIrias,  osercoda 
«saie, ao .triiorsdo osso governe R,ugao ..rd ai/oras' 
la ..  

Cocos ainda PavIo Frooci, os. Aleaaode, Hag ao' 

panaabilioos a aoeaardo do Chade poIs Sitias ara/~ 
diabdlicc, is Oio,coso giuooldo - saba os,' Godo/ loas' 
pea aro,.,. soe aocidiea. mo. M. é locaia do Mimon. p50 
ais prdpois cO..diçdo i.Idmsics mcolocioo.driv 

U. joerulisis pergsoloo snpoeaidaOOz 050sid Oenfl 
a. es bus idsSa o. fomes. da negdcia. ovria.anenoa,sO 
rs.aare,s lago ou, uOioidcdoa coeierciss nome a lrd, 

Rsapoodeu o pessidrni.' 
- fiapos ova saem o ioirssrbu,,o, 
Lo. iscdads, a, rompanhlu.smeriuooaa ndapa.das' 

ieiapo ela ocliao.m aaegoouar coei O Ind 

A SIsli ;A naid ro,npraodc ode 050 bonde d. eassê.5 
par ds solod 

Não e de eatranhar. anua, arcunstinda., que arda aUm dia esse homem che. ideologia e de conversa mole. 
coprraieemais pm~o no ámbito da cri - _gouem..Jaão Peaaoaicsao é. Aortas de mais oada, 

de um exemplar e tzs nona superior ao preço pago pelo poca 	nio 	procurava dividir bom que se dign do mauceaoo 

leitor, numa aocledade em que o consumo é objeta de preso 
cupaçio nacsal e aio ainda da snaz'ketlng edo propaganda, 

mas tentar obter ajudados que do homem gordo. Deu o tiro 

Chegando, amanhÃ. na. aeua 98 ano. Is virvulaçie. é 
aqui viviam, para vedar come- 
gaio um modo fácil de viajar 

moa a bola saia pelo culatra. 
Talvez ele penaaose que na Pn- 

steodraana 	que 	'7slÃO ans o.n 1aohi.d pelo mundo sem gastar dinhei- ralha existia gente besta como  da 
asa circunatãnci.a; pasnivamente dependente em todo o.eu ro. E tanto falou, tanto me..- em Alagoas, e foi aI que veio o 
cosaipteao de máqmnaa, zmptementoa e matérias prleçaa. A tia, tanto encheu a cabeça dos trombn. O gordo caiu com 
anura ma7sa Prima autoctone e legitima ainda sem senda menos prevenidoa, que foi em' pança e todo por terra e saiu 

hora levando n centens de um daqui meia ridiculorizndo do 
apoio ao futuro. O apoio foi  que sua próprio cara zidirvilo, 

(ornou aa.au.ino aio pcs.ui reai. 
uério;a l;oa dificilmente gozará daa re-
gabos da Lei Fleury. pelo que as suta. 
ridaõ» poliriaii estio em diligências 
par, a ao. pronta capturE 

O ator l,rané de Cascalho, na tarde 
da óitims quinta'feiro quando transi. 
taco pela Avenida General Bruce. em 
São Criatóváv, sanuu ineaperad.mente 
um 'Isurus calibre 38, de tia proprie. 
dade nlce)ando mortalmente um de.. 
iq,nhecido que ali as encontrava 
lgni,eam.ae, até o 504flaOO. a móveis 
do vnmr Segundo apto, o Comia.árm 
do 101 t) 0- o conhecido ator deverá 
apre.esitn-ae a policia nas pzúsimaa 
hora.. quando pea.tsei c devidos a' 

aroi;o,er;u.s Por outro lado, o advu. 



Altair vence com 
adesão pmdebista 
'.5, 	 , 	 adro,,, 	 do, 	vr,e,d,,,r.. 1 .1 1 ,1— .1 lii' o:.'.' ,  .n , ,. a .. 	oco. 

5,,,oha (08,,,. rtf,ld,. Fnrnaode, :h.,lu lotes, 	 -«e c:'n,,', 	 ,d,'O , t,  
ei ,abaiaa,oir paro. 	 a dm,rào da .,,. 	 iotiiO  

',aoca,ta d.' h'tDo. .oirrnadsr 'dl.,, ,,, 

riram, p.rar.:ar,ndapra-,of.etada tu,, 	 \trdr,,aej,a.,, 	 Fma,a,,da, 

a, Farrad,,,m. d, Campina ,l'0ttltt , ,1in,d,a a. 	'usa 	« 	 r,e,do 

d.. 	pai,. 	 crilao,r, 	fonnaido 	Ilibe,,,,  
uni ,,  o, i,,nn,d. d'' 14)0, a 	arce,ao dar.i., o, edo, 11,10,, I'rn,ard,-. z 5,. 
'rui Al­  Nrt, 	'ioa. m,.,oraf,', ,.,h, 	Oneram, 	 F. 	io , , 	aia,,, 	'uoor 

1,i min,00b. ,etin,oa,,aoaod,ds t'MDR a, nonportau 	 '.ce. ir,,, 
ii,, opioada e, I. ,  ('5(0(0 ,t,.,. id.,,,, Armo.. 	and,,, 'dpi,,. 

.i.o.'  
0,ra 	 01. 	 'ii,,,,, 	5f.,,,000p,,i 	h',u , ,i i.t,i,,-c0qo.,,i..o,',,.tflafl. 

n,a,atiioida 	paI., r000,.r 	do '.054 

1515 	 li rot,ml 	pnnod,,,,,  
o,rri.ioo'ndu,,ur 	Ooido F,mardoi 'ii,,,. 	varino,, 	 a-, i,.idada 

Serril,,., 	Star,, 	tope. 	 (Oanb,.ua 'ano. ,r.m rio .oioa,,a,- 000lo.,io 
d'ntIltO 	O voo,., tmnd,aa.n, , .io,,ion,,,ra, 

.4 i,ar,o:,p,,a,o dc ,rarad,,,c, d',  

,aoitudo da a,t,o',ol,ioea  
c.rdo,i,of,a paI ,,  ra dmpotado 0,,ai a ,, 
d'o lira,, rira,, d,, ,r,radi ,, Rubi, O. as.aM.. aae.i  
Frr,.n,I', 	ai,,, o 	 para 	 .. 	 coa  
erairdoon ,a 	.5 duma taea, £ .0,,- for,, do' ('Vo'..,  

l°Stt)h,a.olomo,, ,,.,,m, Oro,  

o, naisaadr,,rta,ln!doi'mm.ode. ,r,0 0a,,,.' 	a dnara..niaolo,,bo,i, 
N,o,oba (iartraa,00mpniner,d,. canil, iJ,,au. tl.i,, daeo'raud. 

io,faoui.io.. d.i 	 'Do, ,.ratrda,ura n,rn.l. dm:i,'ra 
d,r,,i,adeo,,am na dair,m,n,in,.r ,f a an ei,,,, . ,  pci'. oan adie bar 

i,rad,, • o,op,.., i uo.o..n,,'ocrr,ol,'r tnfoo,leics.oa,,,n',,.k.e.. .ahio, 

doa, 	 SIm,.,,  

roar,,la l,.u,,00idooniv.moo, ,o,.ia.,',vn S on. 

,0itlI( A IÁ)( 'AI 

	 A UNJA0 • 

CARLOS 
CHAGAS 
CANDIDATOS 

A POSTOS 

Governo diz 
é um homem 

que Milanez 
sem palavra 

~ )45 o 

l.i ilrpii'.a'l ,o Frrnan,l,, 
Milani o,,,. um m,e,nór,,t e,:, 
la,,,, nd,i:'omprc a poilnnr,m 
,iadn (1 g',o'ernad,,r 'loro/rio 
1/tunis peiOiloi a reuni/o tia 
Iomao',,,io di, ('liS. nr, Paláci', 
nu ldedt'oçrio. o', (lia 21 de (a. 
flrirn,, nom abro lo la isenção. 
obrgand', ali', para ama me-
lhor drrnsnoteuiç)rotienna (ia. 
.,çd'o, rrr'imend,r ao ema li. 
der na A',aen,hli'io l,egi,,inti. 
ou. Soouees Madruga que se 
aiIoe,ia,:(lev,,fac em 
quer dan prv(o,niçl',r, apersen' 
fadar naquele encontro. 

F.,,Ie ciir,rntári,, foi feitio 
ontem prlur o,rta-ve,. ofmc,al 
do Goceen,,. Secretário 
lua, R,ibrrio de Olionira. ao 
disco reer no/ir, enlrenista 
ctincedida reli: depotado 511-
laner o Imprrr.sa. onde c,,ns,. 
demo ter nido "uma (ana" e 
"um j,,gir de cortas manca. 
da," a reooiãis boiada em l'a' 
Meio em ,ioeo, deputado Anais 
('amelo foi apontado. cm voo. 
roçdo, como o candidato do 
i°l.uS o prosid(onia da M. 
se,, i,l(,i: Logislat,wa. 

O jaenaltsta ('apto, R. 
horto diune. ainda, que "ludo 
aqoilo: ilec,d,d,, nu rcuomdn do 
dia 21 dec,,rrnu de den,volo,o. 
hernna dos senhocen deputa' 
d,,s. nãi, cahocnildo ao gover-
nadortarifo tendo presidir 
,rs trabalho, também por 
aneiiação undnime doo pre. 

Se o deputado Milanea 
argumentou o poeta.voz ali' 
cial . aceimou as regras do ia' 
go, no que foi upgoido pelos 
parlamentacen que nele oo(a-
ram, ndo Es razã,, pura que, 
dias maio tarde, sucumbido 
talvez a prenvdes que pmvou 
não ter condiçdes de suportar, 
venha chamar de fama um 
encontro de que paeiinipou 
intennamenle. e nem pente,. 
tnr, nftegando mrntno a 
declaeaa.ne conformada com o 
renultada. eamn fui ,otieiadn 

pela ultrtoitrertlnai da Comuni' 

çaçdc Social divop. ainda. 
que o e, Fernando Milanen 
mi faa,tasmao qaando se de. 
claro instado a deitar o POS 

ofl(,,1 

rn tireIs e,,,, 1 itml,ém 'pus' 
paria mentor eoqrinn.'.'u (ar 
up:urnfolite ignora r r(i,r P as 

li,,gi, dosc,,ron. afeonare'onM' 
em ('tV,-,,. eompriime'ela-se 
novata,': resoltod', da peén,a 
rleil,,eal ao l,i(da ferir , iom. 
pr,omn.onoa tie,': ad,, coletiva 
mie o, han, icriii mi,, aceitar 

n:r'ol vcl,,,,u-,u O mesmo se 
apl:t'oi mim ralação, ansoto 
ilo, deputado Eilei, aIatcas, 

íruti, der, me.nuo miato de tima 
drn,ndii oi,,s rtep::tados pedes. 
sintas re,ra:di,, 

(1 gi,vernadrr 
não fez qualquer ameaça ao 
clnputad' MiMar, Não ml 
(mie Esr, ore d,, 'eu feitio fal 
rnped:ente. mas tamhém pior 
ate notem acredita, Reme. 
menIr qur aqoeIr deputado 

lhe;r. a eoiavea dada a ele, 

giovenioil,r Cl,,vo,, Bezerra e á 
n ',uae fordlidadr ,la bancada 
do POS na Aaucrnhln'ia Lar 
L'islalu,Ia - d,sor,  
pnesa.vooa oi(ei,.l 

O Spc,rtdno ('arloo (do. 
'apelo nãi, quis (are, maiores 
comentdrims sobre os anonie-
cimr,ti,a III ucos rr(eresre, 
a eleiçdoe hoje na mesa da 
Assemhléia (.egialat,va. 
limitando -ara considera, im-
penaste que "as pedeaaiatan 
estejam pmnsnirntes de que 
zelar pela anião do partido e 
a maaiuiençãn dessa integro-
dade e tarefa de i,odi.a e nAu 
apenun do governador Buril 

- O goveraador do Essa 
do é ,v'ase particular a peça 
mais importante da agremia-
ção partidáeia, mar não deva 
,e,conaiderudo o an,po com-
promioso em perseguir a uni' 
ti-ide do POS. Todo, os liii,' 
doo e os deposado, com maior 
raa)o, devem entoo atraton 
para as episo'oltoa go,, como 
connequ('noia, enfraquecem o 
part(t(n e favmrreadti o, apoai. 
ç,ln "coactas, ri Seceeraein da 
C,,mun,caoão 

* 
flo'ruoie 1, ei'i.raod,n ido (ora- /mAior Coi'fl a bancada pusia'aaata 

Memória curta riu sem poiavra( 

Wilson fortalece 
sua candidatura 
em várias cidades 

O iiepuiaiti 	federal ((los Rragn, candidato 
di','larado aio Governo cio Estado dv eleiçdes d,' 1982. 
11cm dc inter nsilno 000 bairros pe000ensns. recente- 
OWntC pnrmoveu CoflcentraçCen piihlionn ias cidades 
di Lima dc l)cnir,,. l)uas Estradas e Ifabaiana 	vi- 

ndo o (nrlalec,menio de sim 	 nanclida(urn e a cnn. 
nudação tio (sus no 	fÉmur di 	Estado. 

Odqon.ol,, soe 	loa, ,on,.-,l , , Co 00' 	 '1 05. 0 lo, 

p 	 Ir-O 	 IS 	 ,a i 

boor doi-i. , . rira p',nma.  

olha do  
o 	lia' md 	 b.d 	 ri 

(1 
..is..r:Nonle0 

,fo,,,..,,,,,Io,o,ri,ol,nad,i 

ei 	ii 1 

rioi,00n,is, d.- mvl,,J,- 
doo,,,,,oi3O-,,ris,iI,,.,il.u , o, , oi!,o,r 

5,,' no, no canta' tolhi 
0.. 

torrE_o. 	 ,o,000n,,i,,''  

dn  

'ri" 	'4'' poi,l,o.• 

lir,ica /d 	is i ( anis lo jo 'ai iampaaha 

Jodo Manoel recebe 
congratulações 
de personalidades 

O .a.drpoiado federal .105. .i,,iOlV. i, raid,,, Eiombr,ta 1.n. 

Doa,, Prrridrotr da Frdr,.çóo do i'omérnin. Rua ((aaa.,a fl. 
,o,r.ama , nado, ii..,. 

liriari, i'.i,-.is.ot,. o decotado an,in,o bta,,a .0 adnn1.dn Ai. 

(neo li,,,, dofi, , ,,,, m.laia.f,aa Pia,ca da Carvalho. do 

E Caiado do (do 'aol,, o i',rfahio ila,Ma,o (',rii,a. Jizsaia .1.. 

	

(Vii,, Carinho,, 000, 	 tOrA. i'.od,i'aniah. 

ir "di' Cmii,,, Faro,.. ,, I',rin,in Marco. Od,i,a. n bel rbrd,ilfo 

Saoi.ap., SairiflninrdrOi ,  do iXI'S to,am al'oo,ai da. 
Ld.da. onn,anitc,i.,,m o,ngiaiolan,sri ao omrl,,ia .f,do ia.. 
cal da .rs.ils,',m ,a,,io dr .5, ,o,'roirain,,Lo na,. a i'in,,d(o. 

i'.o.,,ra dr o,ada.fs,r .i,,iiil,'. i',cndrnirii,i  11, 
a,, fo,nn.ia .loo ii mor1 dr Canalho. o cooí, 00, e l ro,. 

(o n.dcà,u 5omali.t,m da roa ir,ea'. ,oqoaoio odor Prol,a dr 
(ri,.. ri'.aalia na nla,n(o ir loa, Ot,iso,i" a 
Co. 	 la p,riaiC,ci, d" rearma d,riioc,álino no cria'' 

ii I',e,,dr,,ic da Frdr,açto 	 C,,n,a,,,,,, fio Haia,,, Casal. 
som, do. S,nd,oiaoa fi,adoa e , nip,tolo.an 

dri,r,Ai.,OirraA,,aamrnimo' ,  
ia oinp,rnaa iaia,haoi  rnqo.,n,, ,, rrnmd,,r ilo,iilrim,, lona,, 

do 
hlnd,o,o, doa  

a,,ols a, mn,,in.iaran e,, ,azo.,i, 	 nl,,ça,, d,,  
4 , 0., Sin,,aI de ('a,s,lho. o. ,inpaiad,'r i'uol,, C,idrih,i. (Vii,,, 
l'ima. l,amhn,o I',ira, 0.1 ddrn,sa lvii,. adr ,,c,.da 	 E,i,oldra 

Fraco,. mm ,,,m,' da i'r,i,'iiora rir Á 

0n.id Qoruom, 	 VI,,,  
50010. ieoa... iO,,,r., ana itaod(onio..i,do 

ALUGA-SE 
1:01, (troo,':, tini, i'abclido Jol, 

ftenu.
liaioalho. 1 871, ii,a'd o:çf'n lo Jioogada ('(alie. 

ii,fli tcbol,,ni', iloafro qtiaefi's 
bail e i, iim'iim'tiilcoruo , s c,,,o1ilefar, taragpoi_ 

'lana ralar. anuiria  lo'rruço ('catar pelo foi,.' 
dii;Ohli(  

União do PMDB 
com a Várzea 
prejudica PP 

,,,,,,,,,, 

4..,',,hi,',a L.'is.(aloa ,,,i Olnind,, dr' 

,,i,'h,ioi,iaio: ou. 	 eio partido 

o,o,ia da o , l , auçdo o'an a 

tom,, i,od , ,. oufoni ,, Sapo da 
Acorri ,u,nr ,l,oa oon,',i liderado. do 

drpot,,,m,, dotam,, .tfur,, por iam,,. 
d.rrc. ,r"f,n -saé 

'poda,'. do ,Oaniado 
tomo dc lf,ndcl,, 050 terrinas.. 

.sfi,i iO,,iooi,, rido 	 ,orio a Sua ,  
onda d» ii' («criada pois. dnps_. 

d'.' eIa,, aldo .tf , ,ia drivaca (faro. 
liar,al(n, i,nt,i 

a ricindo d. 

drpoi,id.. Fcm,o,,d,, .tt,iaaea. qoe0 
ai, 1 :gidocf .,raii,'ni000l.,:oo,'di. 

(o 1" Iboini ,  da l'o,,,a, 000uoni , , 
(odon,i 

o,', ,'i ri,' polifioa aioa,ripol. ira 

eo(4/liv 

sono di' ('nmc,aoo f'rrr,ca d., 

dnpoiodo (o', .sf,pci'l,om nos,, 
dn.4au'n,coaa polil,c, 

d, Cat,,li 

J,iio,,, Kd,,oldo (fora lido, da 
o,da d'. ('1' rido O, ae,racr api. 

o,dad,'nois'i'ic ,, dcpot,do ,5tilaopo 
uoa,rd,, a,, a..' pa'.od', cai, pari,. 

a ,(i,rian ifd,caldada 
rp,.,idj,, oco,r,do 

pleoduro do Ár,iauhli',a. atcao'6 
d'o,a f,,,foi, i,lo,,,o, Omnrt,,e 

d,pocni,c damalh, i,.',ta a Cd,:,,, 
Voou,. ,o.,  oairn,000 paa.ida 

bOi ,,,'000a orla ripa,',,, 

it 	 'da. nua, 000,,deca- 

piei od,, i,a (0,0(00 ,i,a,ino Mac,, 
par- 

tido, 	dc Fe,,n,,. 

aio a ooi ,condo 

'ator,, i'.sflmO co P17 a amei dc 

,',,a,',,a i,(ccc deaga.. 
o pior ,iio',, fItOu 00" Grupo ri, 
Vd,ociola:,,ri o p',incnr,,o,,'an' 

o,. io/,,i,'ni,' prim moaaao,n 

,aod,doi,:m dc on, ,ri,' do l',(fbit 

c;,,,,m,, a,, Ci,ad's d,ipcoaand,. 

dc O, di' e,,ice.'oei.%fan, a 
caiena dc Mapa, rei datmm,oi,i da 
Maonmidn, CadeiRa. ('cd,,, G,iid,rr, 

ir ,emdor (0,0, ler,, e o pntpmo 
ffo,,rt,rrto. uon ad, po,de a rapeena. 
ia  

£pncoi.., o,.,  ,sfoo,: uooi,aiea. 

te lo,,, o, i,dccad,o., .ecosao,,'ni,aaa 
de.,, uon,p,caido Praia', 

00 , 0 Ocupo da i'ara,ac o p,(ftuh, a 
pnrr , 'a ,,  do dcc,sioc', 000-eo,i, 
,oa,,rid,, ,-onfr,, 

l°P 	

rnbm,,,'dncia poR. 
do 	 arraiS,,, ,  

t"ui.00pl,'mcporld,,, dc ele,:d, 
dc oaio (feia. :'nrli, a de.pert,n 

do Oa.,,,dor,'a co t'fdilfi, 
'ediad,, is,,iid,, do Valado, paarau 
oor ,-d,i,, , n, ,.-,ol,,,d,,, ou IR,' do 

p ,do i , ,oi,,,i,, iocaid,, da 
ah.,, "nu" o'cood, di'croiadi 'cia 

oca. o-az o.. 

nota ,rielal a,, 
iP.o,rairda MMah 

Assine 

AUNIÃO 
EMaqun 

4(221.1220 
R4,na4 4 

'u rolam lata, 'e (a.' 
-00 prrparae através de 
faria 00.n,', três, anr( t dato.,. 
a',hr'ti.em o'. ci,,e resp.,ra a 
i,,,'ero,io do. general -lséo F, 
u,ivirrd,, 'o general (',l,a'oo , , 

Cledr,e,,,, minl.lrn, Clero', 

Andreae,ne,i senador  
feno. " i,rs , de,te 

feri, rrami',devc,ado ha me,es, 
pe.os. ole alua intimidade 

imprsan'io mer,','  
smliuee; de pe.meurco n,uei 
tahe,csm seze,da,çnrfoaa,'d.-
i',ovana e alinham 'na serIa 
de l,iiidos O'rtmei.enre, eis. 
Aurel,ano Chnue, Oeif,m 
Nett,o ('una ('aval'an'i fia 
n,lu, Vent-,r000 Pa',lo Slal'uf 
Aat'mn,,, (tri". Mag.tl'vde. 
Nev Braga. Sfarv,, SIo' 
V,,gãi.r Gasors  
velmenie ate, ohama,l - 

pio p,,lac,,o,' doaponh,,  

(/,f,',oir. \lvde,c,,s rua' 
prc,,dr,te lamf,tm moo 

o, :onl,aaçUrr ia , e  
neguem garante que o,', jo - 

(Arras o , , 	Mede,', - 

gen,eal.chete do u.N( prart<a 
mente deade o promr:ao á,. do 

afual giovrrm, e 'fama,, como. 

herdeiro o'.. Deilim pelou paan' 
cipaim at,esas.rpa peeaidencai. 
.bliaai. integra ri ze'.(un ii,. 'dO 

anos, dispondo rsm/aésa da 
c'.ndoçdo de militar da ativa 'o 

que mea'oo em tempo, de re. 
flua,, cani rena. sempre "anta 

poonson. E(esen.canorirlata.a. 
não de o-imã paea fitaDo, senão 
atrann,, de oropro.lçCoa armo as 
antennrr. n' crermo, visando 

os me',m'o o'o;etsn, da pro. 
mero ação do prder por quem 
deiéem. l.atsçad'u. ,ct,c',lsd'o o,, 
umpo'so "o demo,  chegaria a 
claune politoca. para 'are aoe,'o 
ou degiotodo. pots dele ais/ei' 
mente ,argir.. a nAu ler atua-
neo de paorr de marca er m--

Os que tentaram dar a Impre.-

tolo de que .J',áo Poa,'ueo,edo 
Erresr,, CromeI e outras ta'n 
l ,em oorgie,m 

Aod,eaeza seta 
no, femp,R de no,rrnal.dade 
010cm realmeote maIs tema a 
oferecer em ceem,'s de 
gem. ermo candidato' do go 
vrrnn e da resciuçia, ainda 

que não te ,nteeee e vem le,a 
pela cartilha do ger,.p.i p.iaria- 

Soas aarter.",a. reuli,naçoie, 

gomo ,'o,misieo e uuau planar,,. 

paçCoes no cam 
dcore, 

pe soçta, as pia. 
e erfl,sor'oe em aVISa, 

maIo c'e-ocretao mole de longe 
o ,  lortoanaam eao±dzt'. nalural 
e, ali mromo, rOO pr  
mo. oao,'odo ,a claro. p"Iitoca 

que apoia'' onrIrma. O pr'boe 

m, e que opto, ina,'uzncs sAna' 
eo,o que ,he o.a,'c,.ubad,m pela 

apeoaa c"anef'ae le-

sar ad,at,te 5. mi,onn., a que se 
t'ro'pfo Se ria comais florete-
com aip la. Quem sabe' 

afareI , ,, 'a. 
.00 ,, o,fenr, a ouSes 

.rc. i.art,copzçãao,nr furar', 
a,,al grmerrv. 'e a. eie 

,,Oe, ,(n i2 ,.reiarrm CajOçu, 
m-ulraalo. a , 'r,reçar p.c (ar-

o,. es. 'rota ejee.oaan,utan, cdl 

o, PIE, ruia elscnstrar cnn, 
•1 rm.rpeo-,r. a hiatsna sa-

ro  ("ulertie,'. ('MOR, r. 
(a(0 ,, P111 a:, ('1 rar esaianer .  
tirou, e anular apreseatae 

mima chapa l,e,,pr.a  caa 

tambem alterar a 
m,cáe,,a das e'aoçtes prata 
da'reoiara t.eerulc, .prnone em 
Iiøk'l emenda cr,a.t.r',o,c.,sal 

ra.'ahe he'-e'nd-, a, eleoç'Sta 
deres,. para 'dol '.isaeda' 

nta de '1'ie cri- qualquer de,- 
vises e;u,ma ,  

'mudo Neve, Paulo 
1 Ma.alniec Ponto, 

- m, 	ioIolt auetzâo 

F ' 
(lhana- 

- 	udo do nus'eraso, 
hs'a, então c.oam,eas-

'rsdaa em reis nomes. aruanisã 
paala'rãao deaen"mmcae em ou 
ir. (1 - .:e-preadente Aare-
,,rv- ('Essa por exemplo, 

0€. em a,aa prIor-a epor 
c..p..e de maadatco não será 
teu. .bai-ln troa força depen-

dees tato. de coroo senha 
trahasaae ai b,mncadam doo POS 
e uSe am.aloem siosdoos, no moo. 
mens,', 4e-flue'. Quem gaflote 

',ue d,an'e de uma otsdmcaçâo 
,,tae,e ão general Octantano 
'nlmrie,a''. pelu Plantio, aão 
lenh'.am ai 'as_se p.de,nlrtae a 
r,lme'.ar.se a ,cnta'aflae O' que 
pcideria 'e, então, 'o ultima 

d'a aensaes dr. Olimpo 0  Ou, 
cnn poastrarort,da se o morna 

Delfim 'le'!o oeaiflae aga' 
os -' seeda.jo , e.' as agre h,aai 
'rum, f,zeod,  red'a.e a .nfaçka 

retomando, o destoo oÁiS asca,. 
.0 aoa,al. não, te pn.,cooaar,a 

vniaato 'peão de gramA. porte' 
E. -r que dizer co aros ,e'.adne 

anrase, de 
acua me'od,,. nu,-geaer,s, 
sentaras a mata da, der,5.3,. 

trasdn do, boto. a manca',, pc 
,0 cclegi'o e.e',oral' 

D. qualquer turma, !mcqe 
com,, Ontem, e amanhã, tem-

Sem, e de uacetao&o que 'e co.. 
ser, e a. cualt ate prIor-se-
em,menre a,. diverso, sreaiass 
p.'lit.c.'a. Prar(ae 40e1r'am os 
si,', a abertura xi 'ou .apnrm0ea. 
minto demnn,armca paanam 
par sentis elo e nognti'ict'asee 
retmamaa, 'na. deeemb,,'cam, 
a,eaa,u, nu permanente lUta 
ael,i padre 

r a'-(RTF DA P1'R 

(as tanto amuada e oiro 
dota a perita de sial., masa o 
que eac,esem pci'. ,c'r'aaoa 'a 
crie,,,'., ia,, p'rR. Seevt-a a as 
ãepniu-ada tsete acata  
lna,sda nad, tem a ser coro o 
ar'vernc,. aba (ia - 50 ibm (e-
aaesl C.odbern rio t .:..e Salsa 

se prepara para ,uuumr_a si-
',t:oart,sa fatia de repeenensa 
'-"dadepo'pta(ae ap"naae(r-
o- ".', de fo 

('na. tia, o teabalbium,' 
que encarna e o' senidada've', 
ih'r'aaa sai se enrvt',eassA,. 
em pré,' nm,tnon V' es(notgo, 

malta mm, ,'r-,1'..e a em exige 
para se laaflslors,te em palra-
do' ,,lef'isiros,o Ela udo' eor,p. 
,l,.air,i,e, e aoona 0 oe,. d,revan' 

ermaoO, r Leonel De, 
0 , -ia alt al!rn,a000,o de tit 

nttn esteve ou ainda Ielapa 
'eis iço dsn o'bete .1,0 Cabais., 

da l'remdio,oa t.' 5a (atua 
aditam0 s,oastrselo, maac'os,' 

aÀo au oumpl.f.mat re,aa 
aguarda,, de preterincoa o.-
rUect.molu a minam. .s'm que 
Jatu Js,'mmato  (da'ouaaeau  

toda a tua teor,, pi,nior:ca au 

tflpamflsatr a uni onuco' (VAi di- 

(itI posse lea fa.tu 

Na ratae 	£iTt.t 

coe.. ,nantro' rai'sudamsi' ,umaua 

ar 	pai' '(o. ãem,'aatoaena 

ate a 'ra .mue •t'i ,  a.iiaa 
O pigflB,,'  

-da p.avaaea saie 

'e de .'ambsisal 

T achas Paunarurri'rr pode 
ser t,du com. dai SitIes- 

l'aa,, d., , , , , o de eeseLeooi,v 'na 
o,udod,a oro que deaole 1964. 
a,00poideu a altos pata e, ne 
le,, desempenhu'u.ue u'Omio 
uma copao,e de gueree,,s. ,,Oia 

do' duo nvolema, , o' o'andociana 

á,' campe parlamentar C.s ur-
nas que enfertt,'u venceu 
apedap de sua hoa(,'v..'a .1:0 te-
o,a'acoaoo. nrc asnal go,ser.sad,,a 
ii, Parra .'.iuood Numa'-. Ni.. 
doo5,', ouu panooacrn,  remou as, 

ttooleru,', ,ho fsaba,h,' a da 
.Edoca,-i, ad,' !,rram em Sete 
os,. I"fc.feo.'t anzom,o,r 1 'la,, 
dêrac,a do' Sanado'. 4n'OSiiI trAma-
oitr' mEto' mi capas oda,le ole 
dioti,og,i e mar,,-5,,. moa, oeu 
(mmli' frui,' talvez recse no' 

feto,' eor,onio,' que monta, 

01105001 , ' peo's,'cadrr Ds,oazm,e 

aatj 

	
iuzçdr' oapaa de enl,e,iar a 
i h a ,on inoo uzc000cs, que -o senado,; 
(u,uli iRrr'o,'.a,d. da 'pesifã', 
nieotpce dirogou .phae og'se, 

(dou-san trés o'pçlea saie a 
reno,alsa. mio' apeeoemmaula. 
coo,,' um oiaa' t',o'der4,.' o.- i'iaal 
da' 050niiau, pin's,r d'  

s(o' I'lai,alt.', go, se ,o ('Iria 

ole aluanVan o..'n ,'o.frda .C., 

das \ps'e ,'arr haver 

Co,alo. Chaaa 
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A UNIÃO. ir., cessa.. donoago 5, tsa.a de 1951 

IihI'El'l \I 

CAJAZEIRAS 
55 PREFEITO MATIAS ROLIM: 4 ANOS DE PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO 

PARA CAJAZEIRAS, QUE VAi CONTINUAR POR MAIS DOIS ANOS" 

- Em 1970. CrI 1 091.631,61 

- E. 0928- C4 1.452.2A2 
E. 1803-CoO 2 lS,ivZ2l,85 

Total . Cri 5.202.592,71 

3 2 - Aquiaoçdo de um cominháo caçamba para os 
irabalIe', dn obras, ei inumelpio. 

3.3. Aqoa,çio de orna caçamba Ford, param. troba' 
ibm,s de c,hraa do muiiielpio 

3.4 . Aquiaiçdo do ' m Trator, i'é mecânica, pura e.. 
.nos. de ohrae do rn,in,rinio 

3.5 . Aqaiaçáo de equipamento. topográficos para e.s 
trabalhas de obras do mei'umclpio 

3.6 - Aaura;çá', de uo'.a camoiooeta Von para ooer,u. 
ças de diversas Se, troado, d', oaunidpiv. 

37 Dsaspcopouç4o dr 5 (trino fuioaade tecias par.. 
1 Conacouçd,'s da Coaotol da Abaut,aç,mensn 
2 Novo Terminal Rodooiárao 

O EXEMPLO DE ADMINISTRADOR 

O PPefrioo PR.4ClSC0 MATIAS ROLIM 
eonpb'Iou, rio diz 3! de Juneiro do 01, a d'ano de 
sua admisieoraçcc, pela terreiro re, «acame a 
Prefeitura de Ccjo,s'ic-o.s a primeira quaaslo te. 
reodor, a rega rida de 1953.   1569 (Sete o seu man-
dato prrn»ogudo por maisli meses) e a fervura 

a inraqurrii'€l i'tforin rei 2576, quando conte 
guia se eleger derrotando fcrtn esquemas. 

.4 soa passagem polo 1°°efritara Municipal de 
Caia eciras ao frota e beneficio, para a comwtlda. 
da urbana e rural. Passagem marrada por grous-
4.. reiIisaçóea e praia, do que administrar é pos-
riso sabre, s precise que-e!-, é preciso nao .6 ser 
poli'ticoma., especiolmnemitr, saber mnerarer, coa. 
fiança e o respeito doo munícipes, atraida de um 
trabalho arejo, hencstc,, desinteressado de pai 
rir, o, aPI e-fitos per,oai.. amar a coisa pública. 
brigar pior ria. 

Chico Rolim. e, ante. de tudo, um homem do 
pato, que anui ('ajazeiras e Que por eta se sacrifi-
ra, Raja neta as dificuldades caia que cera troPa-
Diando para a comunidade rajazrírqns., enfr.n-
Sondo adt'eraarios poUtas., que, não esquecido. 
da. derrotas eleitorais, procuram atrapalhar a 
trabalho do Prefeito,  atraida de manobras de.. 

IMORCO 0084 A.'iOS 

('u)orr ruo fl°n'O p'riodo de 4 anos da odminia. 
traçdo \Iatiov Ftsl'm e o terceiro cidade com rias 
aa(aJtadnn do Estado. diopõe de asa moderno Centro 
de Ahaotecmoento era noacusAo, um moderno Cen. 
oro de Entoo Sopletivv, a atou rural recebeu 25 
grande, açude,. 4 grupos eso,iaren. o tona urbana já 
teso novo vin&c' pco. recebeu 4 lindos praças, todos os 
acesso. do cidt rir ("rani pavmentodoa e ilumina. 
dos. mu ,, de r- ruam rereoecom calçameolo. 

ADMINISTRAÇÃO FRANCISCO MATIAS RO- 
LLM 

ATIVE) ODES D"SIANTE O PEFIJODO 31 DE 
JANEIRO 71V  ,:.7 1' DE JANEIRO DE 1980, 
ATRAVÊ DAS "4 ('RETAPJAS ABALXO 

- ASSESSORLA DE PLNEJAuMCFO 
11 . C risçbo e lor.p at'oçSt da Aaoe,aocia de I°looe-
jamnoto. l;çada dreetomenir ao Prefeito e responsá-
vel pela elaboração rei-no e atuolioaçâo do I°lsne-
)umento Fivc- tio cidade elaboro, coordena e coo. 
isola cm serviço' -Iça mettttine etc. 
1 2 - Rnui,eo'u ouh,,rivo de mpiannaçSo da REF0.IR. 

,O MA )MINISTROTIVA 
.3 - 1 co lis! lua a' lmplanlaçáo do PLANO DffiE-

TOR DA E DADO 
14 Proçrc000 ç ' o'- projeto CURA. 

Trabalho, o, '3r0'001.00çio e Projetos do progro. 
aio CIDADE DE FORTE MÉDIO 

1 - Aquia.çá'- de r,utor.to e equipameloto. pera o. 
senc'on toçot,c',o e mie projetos de engenharia e 
erqsl050ueu 
1 '7 Desenvolveu trabalnos de planejamento urba, 
alatiço e a' uso do tolo -urbano. 
1.0 - Progrunta r,rçamsenturio mOto 4 eaerelcioa. 

2. - SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTO. 
liA 
21- 	Gr,poaEsctslare.localozo. 
d'ia mio alvo T 1 4= tê no tãa,rro Santa CecIlia (E. 
E Dor.i ',,r,'cs vhs Motun -e oo.Itia Santo Anttirnio 
ID E Po'olo ires FerreIro 
22. Aoruiaiçá' de 'udj o!OaeentOa l  carteiras escalara. 
dostinudua ar. Cc.!ogoo Municipal e Grupnu Escolora. 
do Munooipiv 
23 - AqtuoçIo de up.ralh. para 02 'dois, repetido, 
se. de TV no, em fuoovostame000 no serrote do 
Quati dtv.danoen',. nen.ergizado e legalizado junto 
se. DENTEI. 
24 Rc'uporaçi-. ccc Grupo- 

& E V,tçoi Beterra 
- E E Csv,.ia F.,làrr Me,reles, 
- O E Ma0r Juiio Murquea do Naaciauenta 
- O E. do SItio Mata ia 

O E do m,itio 5' bti rua 
- Aeopiinçdo. do (.oná.iv ftlachrorido Lea), resolvendo 
de uma vez por moda. 'a peubienluo daquele educon. 
dáro 
25 Ao,.iaçdo de sotia lu,r.0 de torra localizada no 
Ruim Belo Honz,amte toot seis ijos de 2% mil me. 
Ir,. qu.drad'iu. o doadas Lnivenid.de Federal da 
PacatO,, pare cooatrcçio e nar,ulaçao do V Campas 
l'oii'era'dri'., elo, 1 aJaze:eaa 
2.6 - I rsbajhoça ãc edi'lr uçio. rrn fase de oc.hmea. 
tu dc om mriodecmy, (i.otmo dr Ensino Supletivo, mi' 

calcado co A-. ' itt Ora, ftvoçn, etc, Convênio como 
• oe'e,ur,, 'a Eoi'.vaçioi; uitUe do E,do. 

1. . SECRFTA1OIA DE UESVOLVIME'° 
URBANO E RURAL 

1 'maeo,ç,. am 'e,'o,.. r00oc.jc '742 Ria dts estradas 
ic.nupaa f'guui goui. 0 
- Lai 1ê7i  

Iostaloçdo da Aros de Lazer (rata dotada de Piaci-
00 011oapica, Ginãsio Coberto, Estádio do Fotobol, 
play ground etc, 

3.8 . Aquioiçãco de um Trator Esteira "FIAT", para 
trabalhos ri, açudagemo e aerviçoa de estradas do mo. 
a,clpio. 

3.9 . Coaatruçdo o ampliação de 25 açudes na Zona 
Rural em ditaria, propriedade.. 

3.10. Aquisição de amo Porfu,atrie, cota capacidade 
de . pecfiiração de 500 metroa, para atendimento uo 
homem do campo. 

- SECRETARIA DE URBANISMO 

4.1 . Coaatroiçde, de uni galpáu localizado áa m.ogena 
do aeroporto. 

4,2 . Recuperação do calçamento em q000e toda& as 
Na. do cidade, daoií,oadoa prloa trabalhas de ,a-
naameato háainv da cidade. 

4.3 - Aquisição de equipamentos de construção ,0 
porto de anta hel000ira, mesa vibradora e ous, 
acessórios. 
4.4 - Conatraçito de 04 (quatro) praçasr 

Praça Dom Molada Coelho 
Proço N. S. do Estimo 
Proço Dr. Jcaos Braga Barmeto 
Praço do Canal do Sangradouro 

4.5 - Recuperação de Prédios Públicos 
1. Açougaé de Eng. Avido, 
2. Ceioitdrio de Arevém 
3. Açougue Central "José l°almeiraa Sobriolto 
4, Açougue da Av. Eog.arIoa Pira, de So 
4.6 - Reformo e omplioç8o dolo  Atido, do Prc!,tt-, 
para inatalação das Secretarias de Sodde, Ser,r',, 
1°úb)icoa, Setor de Tmibutaçao, Deaenvolvjooro10 -, 
bano e Rural e Auoeosorio de Plaoejameoto 
4.7 - Pavimentação e iluminação do Av. Colt. b'to 
Rolim 
4.8 - Aquisição de um Caminhão Ford com Go,vde 
e 10 coletorw rstacionárioo, para os serviços de li, 
pena públicas. 
4.9 - Compro de 120 (cento e vinte) lamimmsá 
completou paro a iluminação pública da cidade. 
4.10. Acesso ao Cmioto Redentor, em convéoio 000 
Governo do Estado. 
4.11. Pavimeotação eta paraleleplpedo com impli 
toção de esgotos oingeloo e meio fio nas moa: 

Fausto Rolim 
Profeta João Aires 

3, Tibantino Cartaxo 
4. Juv0ncio Carneiro (oceson á rodoviário) 
5. Travessa Biaor 
6. BoeSo do Rio Branco 
7. lreoice Ferreiro 
S. Venóncio Neiva 

Patolcio de Bareos 
21 de Abril 
Otilio Goimarãeo 
Jooquim Moogueira 
Pe. Anarlmo 
D. M000ioho 
Sabino Atou 

70. Gemioiaoo de Soaso 
Dc. Llbio Brasileiro 
4 de Outubro 
Feancioco Motins Bolim (acesso ao V Campa 
Pc. Dom Adauto. 

4,12 . Esgotos 
Boato José Nogueira de Sauna - 7 de sotembro .9, 
Francisco Matioa Rolim, Sdo Srbaatido, Vicente 1 
terra e outros. 

S. . SECRE°FARIA DA SAÜDE E SERV14 
SOCIAIS 

5.1 - Coocluséo dos trabalhos de ronatrnção de 3a 
fossas sêpticas em diversos bairros da cidade, 
1977 quando foram gratos CrI 161.000,00. 
5.2 . Aquisição de duas faiaas de ternas num tolo! 
342.675 m', destinados aos l070ameotos POR O 
SOL e SOL NASCENTE, para doação a popa5:1 
dc boioa renda, para que a mesma podesse coostu 
a cosa próprio. 
5.3 - Demolição de 5 caaebrea Oconetrnçoo doS '50' 
em aobstituição aoa caaebreo, no rna Francisco ApI 
gio Nogueira, Acenou a São José Piranhas. 
5.4- Aqaisiçdo de Gabinetra Drntdnioa, materislt 
nirgico e outros eqoipameotos para os trabalha 
ateadimentoo nos Postos e unidades aaoitdri.a 
municlpio. 
5.5-Serviços de abastecimento d'ágmio nor Distlit 
dr Oivioópoleo e Eng. Aoidos, (em faae de concluo5 

GABINETE DO PREFEITO 
6.1 . Aquisição de uno Opala paro ar trabalhos 
Gabinote. 

- ADMINISTRAÇÃO 
ReguIorinaçdo com o PCI'S 

7.2 . Regularização com o'510S 	 - 
7.3 . Reajusto Salarial p/os servidores do Monii! 
7.4 'Aumenta Solariol kf oa servidores do mooich5  

. FINANÇAS 
8,1 . A Secretario das Fi000ços cooti000 nos tø 
lhos do atualiooçáo do Cadastro Imobiliário e 
ponoável pela arrecadação dos Imposto. Muoiot" 

9, . CÂMARA MUNICIPAL 
9.1 . 'Aquiaiç8o dram serviço de anta paras Cio0  
Municipal. 

METAS PRÓXIMAS 

O prefeito Matiau Rolim, ohm drsta' Ido) 
obras e empreendimentos dentes qaatroa ao 
anuncia as metao doa doia prmSaimoa anos, como' 
obras importantes e gaificstivaa poca a rldadC 
construção da uni moderao terminal rodOOIáTbO,is 
ajuda do Governo do Estado, c natraÇão de o, 
campo de pouso, com pavlmentoçõo u,fáltic5 
tro dos moia moderno. padrões técaicoø, cooalt!8 
de um teatro na praça Doai Adauto, conatiflili', 
um estádio dr fulobol e um giodrio do a.porte5 ,  
piscina, olimpicu a qaadrsa, i ntp laotaÇdO de ' 
outros obra., inclusivo, pacimeotaçio 95ftlt, 
oulras ruo., através do projete CURA. 

i.rno coata, de sodoo socicOíco, dc.iaoa. da aãr.Ooi.tcaeoa 

JI 
('na da. ci.uoro 5, 500s ocr Mude guohoa oral. psriodo da Moias Roion no rosa encoi. eair.gaada ob,n. a. paos 
5u5*O 

/ 

,, 

Primeiro 10000. da. ausira os.. sacO. ,aa.t,'u,lao., da Csaira 4. Abo,.i.niias000 
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1)sa,n,aoaco t'r.uae'a rona's'raea cesm lidera'. sindIcal. 

Sindicato reivindica os 
boxes da E. Rodoviária 

l,'ma 	comissão 	composta 	por dor Turclsin Ronmv para marvsru ma 
membros do Sindicato de Hotéis e Si- sudiéneia com todo, o, cOmercIante, 
milures de 'João Pessoa, reuniu-se on. estabelecidos no oral. paea debsier.m 
tem, com o Prefeito Domásto Frsnra, a reivindicação. 
para reivindicar a preferência dos ho- Durante a 	audiência, o crrfeito 
les querer ão destinados a lanchonete., mostrou-se favoravel a nslici'rão d,s 

na nova Estação Rodoviária, 	Fiara 	, delegação 	prometendo seu etvpenhas. 

nor ciootes que e etc nt sm es 	b - no seomido de atender as retvindcsçde, 
contam rum o apoio do pre.idenm. que 

cci Os 	na atua 	ro ovisnn 	e -o O dv Sindicato de Hotéis e Similares de 
Pessoa. -todo Pessoa. ,Antrinuo ('abral Sobrinho. 

Na oportunidade. Damásio Pena- Participou tambêm do encontro com o 
co manifestou suas pretensães e favvr Prefeito Dnmãs:o Frnrvs 	o secretario 
dos comercinoteo, prometendo, que en- do Sindiroto dc,, Role:,. F'roni'ioco As. 
trard em eatesãimeotm como governa, fora. 

Burity vai humanizar o 
"Cinturdo da Miséria" 

Saude fiscaliza farmácias 
e apreende medicamentos 

A Seceetseoi da Saúde atracou da o- 402"2 do L:sbu'rot,urio Erva Ltda,. 
coordenação do 	Vjgilánoio 	Sttrutãriu Soluçãi' de 	itsoovas do C',suspleao 8, 
ira prtocrvler buscas 0dm farmdriao li' :i,'eoça 	o 	1020 dii 	lo 	Loboratêmto 
cais ur sentido de apreendeevormi-o ole- Vi indoon. MeJ.',l,n - ,'apaala rs 	1075. 
dica urdia que se c00000ram ã senda Gripeonil 	Caloaals. da empresa L 	a. 
irrv'gulaz.oenie 	A deciaraçáo t,'i 	ores- 15 	1°. li- ', Solução (Oral de iiletansinrl - 

toda oosool pelo .-va,irilettudoz do Vigo Pousa. ltcetti'a o 	:22271. Rutiazuel 
horta Sosnitárivi. cc 	Aldemim Sc.rreott- l,5 ,0'r1, iobrlca,lo tselvi biatituto l°&rito.,'- 
ri,', lemopuo' Neoi ita Ltda 	l'oisos-tn 	drá 

Os tiv.duio,s a serena alrreeodidoo gi'otr, lI,'etça l° Ii 	lãS'2 fobrtcad,s pci, 
udo 	Sioudort 	' 	 P0 	liceioçu o 	414 70, laborutos,o Ou ,odssua, l'hosphoiIc-'sG 
aloirado 	id.. 	Labuosai uscio Ou ioiàin, geuoulodo, lIcença o 	470' tlteS, 	 acima 

Aolior - drágcus, abeirado ç0larnt5omr. loalanie bucioti.us nubcultõnea .5? 05 
xt 	 lomtouio 	Faritiatoospioo 	Nesivita saca, omedoa, (Orle e 5 ates toste, d'se' 
Lula,, Anspictlina - áaapenodo, bceaça sr&se 	nolaçár. licença o' 550.41 

A UNIÃO • .104', Passe., do,nlsI, 1 da t.a.ízz da Sai 

HOMENAGEM 
I4iotdee Maria Mnia 
A.sistrnte Social da ALCAM - Brasil 
SARAMRNIIA - OURO PRETO - MD 
Ndo lo morte um (ermo, 
um ponto de partida. 

5/do .siipoOl/lOais iodo o caminho da morte. 
No ritoeti', 'rIM, está o caminho da VIDA 

Neste pequeno artipo qoe, voltando há 
empoe otrds, coloco no jornal da minha ter- 

- I°ARAIBA, quero prestar uma homena-
gem mui 000cm, mui profunda, carregado 
de carinho II aquela alma pura, simples que. 
com  milito amor cuidou de três crianças rir-
lãs.. - de aNatro,  teés e dois sf0,, desde a lon-
ginqoin Minas Novas, no Estado de Minas 
Gerais, 'MARIA DA PENFL'r GONÇAL. 
VlOS" lMurin Biál. 

Que dizer-te, minha Negrinha querida, 
leste momento em que o teu corpo espiei-
toolizodo, brilhante, feliz. ategre, sai desta 
teren e, elevando-se ao seio do Eterna 
Amor!?... ,Vado. "Para que tudo fosse con-
sumado, o Verbo Se Fez Silêncio!... Nós, 
Bid, Lourdes Muna, Nittun Nei e José de 
Aochieta e familiaren noz curvamos reoeren. 
es  diante do Deus Pai e dizemos apenas: 

"Nossa alma engeandeco au Senhor e nosso 
raptnto exulta em Deus nosso Salvador, por-
que fez grandes coisas nesta pessoa que nu, é 
ão querida AQUELE que é SANFO  e P0- 

DEROSO é o Seu oo. E... em SILÉNCIO 
dizemos: "Piat Volantas Tios". 

le GRUPAMENTO DE ENGE- 
NJIARIA DE CONSTRUÇÃO 

QUARTEL GENERAL 
QG,'I G1°T E CNST INCORPORA NOVOS 

CONSCRITOS 

Novos conacritoe serão incorporados no 
corrente uno nu Qourtel General do 1' Gru' 
pameato de Engeuhnnia dn Construção, 
para prentação do Serviço Militar losicint na. 
quela Organização Militaz. 

A solenidade de incorporação será reali. 
toda no pzdsimo dia 03 l°evereiro, ãs 07.00 
horas, no Quartel General. 

A programação do cerimõnia será a se-
guinte: 
- chamada nominal dos conacri005 para 

(tocarem em forma e az jantarem ao pessoal 
' ontigo da Companhia de Comando do P 

Grupamento de Engenharia de Construção; 

- deslocamento do grupamento de recrutas 

6ro o local de fozmaturo e apresentação ao 
pitão Comosdunte da Companhia de Co. 

mando; 

- apresentação da Companhia pelo teu Co' 
mandante, no Encetentissimo Senhor Gene. 
ml Comandante do li Geopameato de Enge. 
nharia de Construção: 

- palavras de boas s'indaa do General Co-
mandante do Grupamento aos nos-as recru-
tas; 

-canto da Canção da Engenharia pelos pre-
sentes; 

- retirada da Companhia para sous depen. 
dências. 

1- 

GOVERNO DO ESTADO DA 
PARMBA 

SECRETARIA DA 
ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ADJUNTA DE 

VEICULOS 
AVISO DE EDITAL 

CONCORIENCIA tios 001181 
o COMISSÃO DE uCfl'AÇÃO da Dirrooria Ad-

vicia dr Valculos, drvidaoavizaurori.ads pata Cano. 
Si. Srorataeio da Adoinisiraçao. rua aoioohmimenso 
do Iteblivu, o Edital de Cuncorreovis. n'sa101, uznb-

voa ssooi.ivao dr iii valeulm ,.odo II SoAs ComO, 
l'oznao.Xadzeo. 30 VotO. Sndac-toos, 01 Cheviolzi.C-
0,10 Moio aondn, pse. sorodar ao Proosamr F.apaoial 

deti.napazrthanavio dm Orcem de Szueaac. de EaOa. 

O ...laoidzdo 'Ir ahroiumae 'ole.naoio da. rapo.-
ias nal,a,m-.e-0 Oa iuioar (15) horas do dia lodz tai'a-
ioimdr 001. ozr,drdut)isaiorisAd'uviadrValoutm, 
looaliaada anos da Azai,, Edittcio Mairo. masim. a/o 
resta Capital 

Demais asclarrninesita, oclusiva copia do Editsl 
50 sataeeocin, podarOo ser obiide. no andrzziu .upsu 
taccionadu. no hurbriu mcm.t de Osbalho, 

loa, tha.aa. lada isorim dz igal. 
PEDRO 5300000 DE LIMA 

Pie., d. Cunaa&o da Lcitaçao 

EMPESCA S/A - CONSTRUÇÕES 

NAVMS, PESCA E EXPORTAÇÃO 

t' CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 

tOhlO,ai,vr,,l l/,ira,,rd,nâo,s, no rnlaio ,,  a,a 00 dr luva. 

'I ,' v,rvvr,lh,o o.r,v,i3O,,,,,lzo,l,, dia 
0 0)0010,. 0 ii.,i,i,oaca,. ia Cr,Oto,,, rema  ti,.tnbut, 

1000 lO?7 rIJOS a lotO. va 
IIXiiIi 

ii. l5i'0'li' 1,181  

Obra de terminal 
será definida na 
próxima semana 

A construção do terminal 'lo 
eMito da Peste do Peohs prin Ver-
fritura de João Pensos poderá ser 
del'unld,i ao começo da própria re-
mata. dependendo apensa de von 
ratos que estão sendo manlidvs te 
tre a Secretaria de Pinoejomeato 
o Conselho Nacional de Deaenvu,l-
uimznto Urbano ('NT)U, - infor-
mou tiarem o secretdeio da Pasta, 
Valdeci ldnrboas. 

'roda a arquitetura da Praia 
do Penha sofrerd amplas reformas 
sem danificar soa estrutura natu-
ral, dc ocordo com as recomends-
çóes do prefeita Damásio Franca, e 
os trobolhom deverão começar aoS 
dois meses, pelo menos da pzevisda 
dos récnicos da Coplan, que ninho-' 
rasem o projeto. 

Coma coostroçãode pequenos 
hotéis, estacinoamento para velcu-
los, reforma da escodsria e de pe-
quenos aportamentos pura o apoia 
dos visitantes - turistas e devotas - 
dnseja o chefe do Enecutivo mani-
cipal dotar asado praia de uma 
maior infraeutrutuea turistica, in. 
centivando a população a visita. 
nem o local. Possivelmente já na 
verão vindouro todos os trabalho, 
estejam concluidos. 

Amanhâ tribunais 
encerram as suas 
férias coletivas 

A partir de amanhã retornam 
soas atividades normalmente os 
Tribunais de Justiça e Regionsl 
Eleitoral, que encerram no férias 
coletivas de seus eeopectioos de-
sembargadoreo. O primoico. inclu-
sive, já com scan oetores descentra-
lizodon para o novo fortim da Capi- 

Segunda'feiea também marca 
a posse dos oovos diriçenten do Tei. 
banal de Justiça rncentemeole 
eleitos e liderados pelo desembar-
gador Luis Pereira Dinïo,que subs-
titui o se, Actor Moura, depoiu de 
tira periodo de dois 0005 á frente do 

O Progra ata de posse prevã 
discurso do devembatgador Arthur 
Moura, que furá um relato de seu 
periodo administrativo; do procu-
rador Geral da Justiça, bel. Loio 
Bronzeado: de um repreoentante 
ds Ordem dos Advogados do Brasil 
- OAB-Pb - e do prdpcio denembar' 
gadoe Luis Pezeira Diniz que atua. 
me a preuidéncia do TJ. 

Rondonistas vão 
regressar à 
Amazonas dia 7 

Os eotudnotea universitários 
que estão desenvolvendo ama ope. 
ração do Projeto Rondou na Pozai-
ba retomaram no dia 7 de fevereiro 
peósimo ao Estado do Amozõnan, 
depois de atuarem nos mutiolpios 
de jacacaii, Juaoez Tdvora, Ma' 
mangoape, Mogeieo, Pilar a Ria 
Tinto, euocotando pzojelon na área 
sácoo-ee educação agropecodria e 

No deoen.'olvimento do Proje-
to hã colaboração das prefeituras 
municipais. encareegaduo da aqui. 
tição do material necessário sou 
venta e cita modoniutos para pren. 
tazem serviços s comunidade, O 
Projeto "Brincar Educanda", que 
venta com a participação de 150 
ceiasçau em cada cidade, a Coorde-' 
nação Estadool do Fuodsçito Pzo' 
jeto táondon contou com a colabo-
ração da Campanha Naciooal de 
Alimentação Escolar, com doação 
de mrretdao. 

Os univemitilrios ama0000n. 
.000 retornam levando espeeiéneia e 
prática com conhecimento de uma 
realidade e carecido de uma teozia 
adquirida na Univeraidndr. 

IPEP antecipa o 
pagamento para 
próxima 3' feira 

O pagaioentc doo pensionistas 
do tnatituto de Providencio do Es-
tado, normalmente realizado no 
dia nove de cads nsés, foi antecipa. 
do para a prósinta terça-feira, se-
gundo unosciou o ira diretor-
superintendente Fernando Gaedes 
Preeirn. ndiant.tndo que as folhas 
jd se acham no Rouco do Estado. 

Osr. Fernando Cardes Pereira 
diose, ainda, qoe a partir do próot. 
moniêsopagumento será frito no 
dia 30, lá que obteve o apelo dose-
crstário dai Fioasçua. Murros Ubi' 
tatuo, para a liberação da verbas 
em tempo hdbil, evitnodo que os 
penaiooistas res'ehuio v-cim atraso. 

A medida atende apelo dos 
penaiotustoa. (cite eccrotememste, 
com o uegiloiento ile que, co dia 
orce, seus eocttegca us'elalsi pugoa 

iiCrcocini il di' jlitos, conto aa 
0051115 de ogou e luo, que lotaram 
atola ló lt0 crEdo, itilando não efe-
tivado o pagunleloto na data atas- 

Em e0000tm mantido untem com 
diversos jornolistus, o Bacharel Adail-
ton Coelho Costa. Secretário do Toabs-
Ibo e Serviços Sociais, foi categórico ao 
afirmar: "Govérno Tnrcisio Buniny tem 
plano puro humanizar o Cieturdo do 
Miséria". Esta afirmação do Seceelá-
rio Aduilion Coelho Costa, tolo a maior 
rcpetcliuoão já que na periferia da Ca-
pisil, cresce assustadoramentc o na-
niero de F'nvelas e fuvelados, 
teanvformando-oe, avsim em um .com-
livel "Cinturão da 7'Iisdrm". 

Lrs'antamrnto iocio.econõmico já 
eutd sendo feito por técnicos da SE-
TR°ISS, que preteedem, logo que se-
jam coacluidos esses estudos, oferecez 
avoisténcia educacional . parando-se 
de uma proásoiotolizaçáo para 

Mã 	
ime- 

diata 	o-de-Obra e, através do Siote' 
mn Mutirão, construir e reconstruir eu- 

Quem quisee c000teOir, reformular 
ou ompliar sua ouso, em João Pessoa, 
tem que enfrentar o maior protocolo, a 
partir do momeoto em que o interessa-
do vai enfrentar a filo para comprar os 
formulários pura dar estrada na docu-
mentação enigida pela Prefeitura Mu-
nicipal de J.A. Pesara. É enoruoe 
tempo que se perde para pagar tsoaa, 
tirar certidões e panoae oázios dma em-
pacados por causa do burocracia ruia. 
tente. 

Só a jogo completo da papelada 
para rrgiÊrm na Prefeitura, custn CrI 
250,00 e compreeodz: o requerimento, 
certidão negativa de tributos munici-
pais e boletini do clasaificaçào. Este 
boletim. - aprosado o projeto - será 
documento hábil para fiscalização da 
obra e consequente espedição da carta 
habite'oe. e, deverá ser preenchido em 
três viso e ausicado pelo responsável da 

Todo decumeoto que entra na Peco 
feitura pura reformulação, eonsieuçáe 
ou ampliação, terá que ser feito estutis-
rico pelo tROE. 50 não precisa pagar 
tons de licença, substituição de pare-
des no mesmo local, de madeiramento 
ealnteate, coheztu e piso. Fora estas, 
rodes os outro, sen'içoe terdo que ou-
tear para a burocracia. N. caso de re-
forma, as tanso ido pogso. em lançar 
da área 

O proprietário que A. quivre se 

vau que deverão ore ooupadao por 'ave-
)000i. ú com garuntiao ofeervidua pelo 
PROMOIOAR 

,-\dailtvn, adiantou ainda, qoe o 
govcmudor Tuecivio Rurity é om ho-
mem humano e um dos pn001pats oh. 
letivos á frente do Govêr-no da Parados 
é "fazer a polisica do pober ' Psrt iodo' 
or desses prunvi'pios é que temo, corte-
ou que os estudos que estÃo se proces-
sando 500 Favelas "NINHO DA PE. 
RIA e do G.&UCHINH.'r, têm solot' 
ção garantida polo Governo dv profes-
sor 'l'secisio Burite 

Entremanco moes estudos são fica-
edo apenuo nao duas Favelas, eles serão 
fritou em todas ao tateerantes do "Cia. 
turão do Moeria", para logo deparo. 
serem iniciados os serviços e efe, das 
au condições para homaoizoe o orei 
tel quadro em que Se eoc'ootra o fs'v'° 
o,? Clntvrão da :ivena, 

sujeitsr aos pcotoeelcr da prefeito-a, 
coros o ei000 . em caso de omissão do 
comprimento - de se r multado depen-
dendo da infração cometido, em decor-
rência a constraçào clandestina, ou 
contractando qualqoer lei 

ão depois de ara fornecido as pri-
meiras certidées é, encaminhado ao 
Departamenta de Fiscslizaçdo de 
Obras-De/ou, da Prefeitura. cc  docu-
mentos paro inicio das obras. Esse, do-
cumentos puma reforma e rnnotruçãc, 
será sempre acompanhado de pesjetoo 
e certidão de mdcci,. 

Tara de licença. taoa da espedieo. 
le a ISS-lmpeito Sobre Serviço, são 
pagsmentoa 50ev :cteersaado em eras. 
trair sus rasa os ompiiá - !s, terá q ue 
pagara Prefeitura Municipal, além de, 
outras certidões e documentos. Coma 
expedição da certidão de imobuoe.oe, e 
pzoprietdrie ters qoe pagar ainda Cri 
tãs5/CO. 

Os pagamentos de todas ao taxas 
são fertrs na Secretaria da própria Pre-
feitura. Os preços vaeiasri dependendo 
de tamanho da crnomeroç&e. Se uma 
obre tiver maio de duzento, meus, de 
ares. e ci.rsiderods de padrão alto, 
consequentemeote. uma volor maire 
na tons de cooatruçáo. 

Os preços deoaar taxas sAo de 
4,575,00 à 155,01. cor melro quadrado. 
Esi cima deo,aaa lusas, onda e tirado o 
lOS, qorcorreovondz o 1 drste valor 

O depstado Enaida Cossçalse. 
.a deapadelsoj.s',daasatadato dapeS-
aldeaste da Aaneeshlétn Loglalatt's. 
Esteve é frente da P,dse Lográlati' 
xx datast, o. ansa de 1079/50 a a 
('asa da F.pltécia Penas, se mmiii-
tala numa rerdadrlea "Casado Pa-
as", rosa a. panas aba'etaa para to-
da. sessa distiaçtadeonr paa'tidéráa' 

PAULO NA CHAPA 

O detiutadv Ps'u!'i C,rieFei 'Seres 
l'irursr navhapsdocand.ilativrr'Otlde 
Fot-tsar4o M,'srez 1'',- -los 't'e a 
;sgada dos (esdsit'a4 "a ra'e,nr c rala- 

do, .om a i,se'ail, .1- fr'-Ou.b 

NÃO VOTA 

Difleilnsesste o depotado Amé. 
rira Maia curará bnie a. olsapa dia-
aldonte. Inimiga peasoal de Mil.-
aro, Maia deses'é sacar em bramem 
para 

 
À. leal, a aemsibilldad. mi. 

coa (amiBa. 

POR VINGÃNÇA5 

Q'oavdv o deputado te: 'bertn 
Saetoento OiW que o seu cvrr,promsa. 
50 era com a boatos s e são com o de-
putado Fernando hIdsnea. moita 
rente ,chmu grsça, ?a «criada Gil-
berto va, votar contra o 000di'ã0tCo do 
Pilado por v sf5005 'os .vcejn: do 
acesso da (aes,',a .5/deontra ao (À,ver 

NÃO L TRAIDOR 

Há saras diga qiae a honrada 
da PMDB sai se ame à da P15 par. 
lançar um zandidato, na que derra' 
taria a r.adid.t,a .duaia Camela o a 
diaaidetate Fersnaadu Mála.naz, Na 
entanto nu vertia pisaa a ser rajá-
pie. amava que a lidar da banca-
da do I°MDB aã,a cm trairam coas-
prsmi..a li flrxtnado ram a (la-mapa 
da Vacas'., Alia, a 'aamárn' entre 
Jose Fernanda. o Málsaaos vem de.-
de a tempo di Governa da.. ,'anaeei- 

"OVO EM SRkNCO 

T'tdu indico que o6 eieiç*c da 
ho'e isas'era travo de um icto em 
bronco. O cac.di-isto &ne.denee eÃoé 

1 slmpnuc-' 5 motOs deputacos da 
onos,çãe e cv-, suo , cirás damur. de 

1 d'seus Czteie edo esod perdida de to-
de Moo. por moiro aio. caeibém a. 
comenta que a "t,o'cbv 'Se \i,lansz 
ama não campo-ir a os:aven 'lada em 
reunião aio dia?! pa,radv". pna. sare 

- uma dez-ata da banosda .4:' POS 

PODER DO METAL 

O Grupo do Vara,,, rata rasan-
do dias de eaafoa'iama, a que (as 
lembrar um rplaódáa acorrido ao 
Investe da mten',ntor ,kflntoa 
M.galhdca, de Perssarnburo. C~ 
roranel de Rosa Conselho, de sena 
Ze Ablua (ei ebam*do a Padaria. 
.Aj.m.noo pediu pasta ela nassa 
usam a Governa, pato taba encape.-
má.so  coo a apinidoa publica Z. 
AblUo, zheia de ataara'id,de. raspo.' 
dmexaI "O Caserna para... do apoia 
das caramelo que tesa (aeça e Isos 
sua-ioga. enquanto a apanho pnabhh-
o. é um cheque ossa r'a,s,,d," 

JOGO DE INTERESSE 

Miotos doa s ousa oeasqmaoasadm 
por Mmlsisez para deatretar o andada-
mo da Pa,'aoie, foram 'n'roces, do i, 

tecesse paetuOu!m- 2 ,Ou,lteire daS az 
ara (ar terohr*r a frase de iva, conhe-
cido cap:talista "Tovi,ie ?tcmezz 'eta 
era preço' N:rgsieta natOs otainoso na 
chapa da Sanca pos ijeai;arvo, m 
pia troca dor si: nnial, laaO pro°5l 45* 

aealmeote, na ci ocooçàn J. i-oez-
nuia,aop:u:io p.,N::a e ou ,'t-ostaa 

POVO NÃO ESQUECE 

O dia ia zlou$s 'as eba(ar, 
tarda mas si. tolas. Toda. sotia 
ihaersnda ser da deputadas Ia 
PMDS aubareaa aiim pala~ ao 
lada doa uaavaseirasda 'sr. eulIsor 
que o pano 0.1* arcidô aplacado 
com., Com asia a ladijalis das apaai' 
riaat*tsa. 

abertura 
DESPEDIDA 

Prefeitura faz exigência 
para construçdo de casas 
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A8SEMBLtIA GERAL 

EXTRAORDINÁtUA 

t' oavoeaç4u 

Fio,o, or,,oiado, ia Ara a005iata, do OANCO DO 
F$i'*uiiO DA 1*100,10* AlA a nor,,iareearam à A,' 

G111.d  soe te r,rti,00rA 00 i' Cor. 
,otaoto. rodial' ii,,,iei,ieinoareimdr IMI.11. 16(draaa. 
anal hor,,,. na eooin a,oi,i. a roa ataciei Pinheim. 22v. na .. 
a ('tiptini, oito, a erouioile Ordem do Di,, 

a, tiritO,,  co"  prrr,00h,men,u do nuago da Presidente 
C,,nanlh,,drAdoiio,oraoãr. 

ti ,Aaouotoacorr,'iao,.o. 

tolA, '000,. 20 da aneim de dei 

SIALAQ1'1A8 'i'iMOlSiEO DE SOLiZA 

K»  CENTRO 
OFTALMOLOGICO 
PARAIBANO 

Ciln,..aC,eoor,o. do. 0150.. Gi.oe,ma - Euae.bi.ma  

Urot,. de Conaaw . Oetdpi,o.. 

Da. *1250 EWFR1'tsN 00 ALMama HOLANDA 
C.B.M.. 

Ç ura.aio,0nsooa.manvem0ea. 
001 ,0,. 8am. 00 o.eoioo do Pmtna,aoe U,iion 00. 
oh. e. Faniitd'd, de Med,o,n. d. I.tn,ear,id.da Fada. 

atida St,r.,ttar.a 
aP,o,taao.r oa F.ruidada da Med,on. da Ueinee.id.. 
da Fn ttr rei da O. e. 5* 
• aíeeoi'r,  do "on.a!b,o L.or,o Amano.rO da E.I. 

•M,torbr. d. 0  o..d.da Br..aia,r. da Lada, de Co,. 

•itamb,md, S,ciad.Oa Feaoeea. da OiLairnoioai. 
• E.p.s,.!,,o. em OO.inois,i. por tontura. pelo 

Iio.a,!a,m do Oto.imoi. , ars 

PLaS'rtaO NOTURNO 

(oras irono 
Ou. Mne'erb', Wat(raoo i,.i tio, 

Fora. 221.18200 tItio,) 

Ho,. Slaroad. 

R..tdãmoi. Ou. Sdoo .', Aiaaatd.. 820. T.adaaaatcho 
Fonat BRIndes 

CASA 

DA MADEIRA 
MADEIRAS DE LEI 

Sucupira 

ipé 
Massaranduba 

Colas e Vernizet 

Aglomerados e 

Compensados'de todos os tipos 

Tudo para pronta emtrega 

a Construtores e Reoendedores 

Ao Dor,, Pedro ii. 272 
Foee - 448 - Guarabora 

Um E,nptre,uiioeorO 

Jemar Porpino 

- 

exame de biópsiaa a peças cirúrgicas 

prevançio do cãnmr ginacotógico 

diagnóstico imediato docánm lcongel.çâo) 

citolog'ia das moldadas 

tódimantaç5o oapontdnea 

citoceatr(f age 

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Da, ELY CHAVES 

Amolda O. Pedro II, 180 
Fone: 221 .3358 

A IrNIÃO • alada Paa.a., dealtaga1 da 

(Et1AI, 

Para Delfim, oposição só tem demagogo 
Trabalhadores da 
Polônia conquistam 	

, 

folga aos sdbados 	 '•' 	 'a  

	

a;. 	 4 

de uma reunito que ao rolongou nir 12 h,r 

	

c e 8p 	 t 

	

no uçr8 	 I 	
,' p 

	

' 	
d 

Ir tAl') Core na" de,, 	 "" P 	° 	 Netaaaa Ma,chasaaa e o'aasdidato do POS a P,e.idinela da Cdman,,. 
4" a gravidade da sitia 	 uni ,en,inrn,o,circli- 

tão econômica do pai,. 	 ação nacional recebe 

,e4 hti iahnDe 
	 pgnm 	 Marchezan defende maiores 

	

1 	 poderes para Legislativo 
donapcnauuio:.'re 	

da, 
	 i 	

ii 000 
'a'T" ° 	

aO 

do,. não trabalhados. 	
' 	 ''°° a'" 	 ll,',b 	 ,IO,i,o orle,,, o aunorol,, da, pra,. 	 p,tod... 	doAo n,Ir,rd,çào 
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Um blom Jonid se faz assim. 
Produzir um jornal é um ato diário de coragem e 
consciència que começa com a coleta de informações 
de todos os recantos do mundo, dos falos que ocorrem 
no tumulto das grandes cidades, dos acontecimentos 
que pedem cobertura. Tudo isso tem que ser captado 
e descrito com a isenção máxima de quem tem sobre 
os ombros a responsabilidade de formar opiniões e 
de levar ao conhecimento público uma abordagem 
honesta do mundo em que vivemos. 
Depois, vem a parte mais dificil. 
São noticias atraentes, mas falsas, que têm 
de ser cortadas. 
Fatos sensacionais, mas tendenciosos, que precisam 
ser analisados e reduzidos ás suas devidas proporções. 
Opiniões brilhantes, mas enganosas, que têm 
de ser abandonadas. 
Papéis jogados fora, trabalho perdido. 
Batalha ganha. 
Pois é desta imensa pilha de papéis inaproveitados que 
nasce, todo dia, a informação criteriosa, a análise lúcida 
dos fatos, a verdade separada da mentira. 
Coisas que conquistam, para este jornal, a confiança 
dos seus leitores 
E o fazem merecedor de um sincero voto de parabéns, 
hoje, pelo seu aniversário. 
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João Máximo garante que 
Messias assina contrato 
O presidente do Auto Eaporne, 

João Máuimo Malheiros, garantiu 
que até o final da semana o jogador 

Messias estará incorporado ao elenco 
eutamobiliata, constituiodo.se num 

grande rsfnrço do "Time do Povo", 
para as disputas da Taça de Bronze. 

Aa aegaciaçãea corre clube e jogador 
já furam definida, faltando pequenos 
acertos que aerão resolvidos definini. 
vameote. 

g pensamento da diretoria doai' 
virohro contratar eotron jogadores, 
víaando não .60 Campeonato Narra' 

osl mui o Campeonato Paraibana, 
onde a prerenuão do presidente J010 
Máauroo á levantar o titula de cam-
peão paraibana d, AI O auperviaor 
Haroldo Navrareo está de matas pron. 
tas para viajar aos Estados do Ceará e 
Bahia, na tentativa de conseguir os 
reforços desejados pelo treinador José 
Lima. 

Segundo apuramos junte ao De. 
paetsnirrito de Futebol, os jogadores 
desejados serão atacantes que no mo, 
meora e a tinha maia careate já que a 
eii'i.o.cuiii(u, eiró sOtoacaticamente 
c.'mpoatt' tom ilrsstaa. 

ABC' Perdeu para todo 
mundo e acabou vencend.c, 
o noese time, quanda eis. 
moa apontadas coma fina-
rito. Assim, quem sabe, 
poderemos auzrpeeender na 
pernambucana. esta tarde 

(Joel Copscsbana( - Soa. 
ao time estava invicto, 

no jego maia impa.taztto 

acahamu. perdendo. Na 

verdade todos estiveram 

male nada dava certo para 

nossa time. Lembram' Li. 

armas o gol de empate e 

eles viram o jogo quando 
ainda rmians'~ lIa. 
je, porém, mesmo aabenido 
que o Náutico e um granda 

time, Samoa jogar por, j.  

aba:, e se Dea quuaer ga-
rantir a cla.aufic.çdo 
(Magma). - A eqmpe do 
Bacafogo é jovem e temo, 
que considerar também 
que a grupo está formado 
há mesm de um mós. Acbao 
que se somar tudo, ar 
saido é maoo poeitis-a que 
negutus-o. Com  isco, aio 
quero j'sstiilciar ri~ der. 
rota. A. coarro.ôes tem-
bem tem na. perseguido 
Qmaersa apel.a que a torci-
da tenha confiaaça a. 
equipe, porque, hoje. vi. 
ata. lutar para ganhar. O 
esse im ~ damna ato 
bases de cdaaSu tubo. 

PARTI CIPE 
DA PROVA DE 

MOTOCROSS 
GOVERNADOR 

BURITY 
Com a participa çào de Nivanor Bernardes, cam-
peão sul-wnencuno na categoria 125 cc; Roberto 
Boete, -campeão sul-americano na categoria 250 cc 
e Olavo Cruz, campeão norte-nordeste nas cate- 

- 

Wias 125 e 250 cc. 
mios - 19 lugar: 25 mil, 29 lugar: 15 mil; 39lu-

gar: 10 mil, além de troféus par-a os 5 primeiros 
colocados. 
Na fazenda Cabocla, BR-101, km 15. 
Dia 15 de fet.'ereiro, as 15 horas. 
Promoção: Secretaria de Comunica çdo Soetal ' 
Turismo do Estado. 
Apoio: A UNIÃOe Rddio Tabojara 

A UNiÃO . Joiz P...as, dnIen. 1 sfeses da MI 

BOTAFOGO X NÃUTICO Tarclslo Neves 

Vem aí o 
trem da 
aventura 
A .ituaçáo do Botafogo 

náo é nada boa para o jogo de 
je á tarde, contra o Náuti. 

no Recife. Sem essa de 
0ntar com a derrota doa ou-
troe' O empate zelo vai signi. 
Iran nada porque terá de 
,peior paro o América se ma-
chucar em Arapiraca, o que 
gm precisar aer aurrealiata, 
vingoém vai poder garantir. 
5eono porque o time de Ja' 
torcia, embora nem grandes 
valores induviduaia, vem jo. 
gando vertinho; for jua a sua 
bus poaturo na qualidade de 
lider do grupo "B" da Trg 
de Prata. 

Para ser eoplteito diante 
do torcedor botafoguense, 
digo contudo que peca mim 
rio será nenhuma novidade 
as o Botafogo vencer o Náoti-

o. porque, o time paraibano 
istá para o pernambuco, as-
.ini como ABC sempre esteve 
pera o Botafogo, mesmo au. 
farrapos, como diaae nos últi-
nos comeotónion.  O tricnlor 
pesuoense nunca deu colher 
de chá ou atvirubro do Recife. 

Com isso, obviamente, 
elo quero msegurar que o Bo. 
tafogo vai ganhar o jogo hoje. 

Estou upenua adurindo que 
rio será nenhuma zebra, caso 

incolor derrote o "time" e 
pinta a sua classificação, a 
pea altura com maia posaibi. 
lidadea de embarcar no "trem 
da aventura", do que pular a 
ranca para a fuga aegnuinte da 
Taça de Prata. 

Em situações como esta, 
.zbretodo ar analisarmos a 
última apresentação do Bota. 
Lego, simplesmente decepcio-
finte, e associando ainda as 
alterações que serão feitas 
pelo treinador Loto, vem 
como a série de fatores adver-
so que o Botofogo terá nesta 

mm Recife, edo precisa 
dizer mais de uma ora que o 
Niotico é o grande favorito. 

Mas é eautammnte at, 
ad, esconctr mosa- aoa o fa 
ró'de.guegarrtu. O Botafogo 
vai entrar em Campo peca de. 
ndir: ou tudo ou nada. Eu 
Náutico poderá are surpreen 
dida. Assim, prefiro cooside-
rir este lOSO como a "hipote-
fluia", complicada e cheia de 
neoobraa. Mau é o tipo da 

1 miam é melhor acreditar do 
que entrar no time doa peeai. 
mistas. Vamos jogar para 
frente. 

'Eu Campinense, quem 
diria, depoin de goleur a 
Sport, perde, em casa, para o 
CSA. Hoje, eta vai ser fácil 
derrotar o Minto. em Cuiabá. 
Se perder, terá de pcoviden. 
tia, a pusaagam peca o "trem 
ás aventura", pois a cluasifi' 
tição ficará muito diftcil. E, 
naturalmente de fora, deve 
entrar na delegação das 
"raça.ntqueia". 

E Jurary Pedro Comes, 
inundo na porta-varra da 
Ppg' tem informado, agora, 
menu o "tuchso" da CBF na 
bois/Nordeste, deve pcoma-
me0 Tocoeio Norde,tão, para 

qus se deactasaificarem da 
Peça de Posta. Aqui, o Bote-

'o é o meia forte candidato 
lues uma auge na fature me. 
ratona cheia de bossa, que 
inturalmente davrrá ter o 
crie do vertiginoso promo-
kr. O Treze, a reta altura, 
tem preaeoça garantida. Fel. 
taro apenas aguardar na prA' 
bncoa jogos do Campinenae. 

E lamentável caber que a 
Ouinria doa jogadores-de hoje 
Matem inspiração, ala aabe 
OOir nada. Principalmente 
' meio.campo, setor da ar. 

zio pica 'um time jogar 
, E oo atacantes, piorem 

quand o  dominam a bala, 
ibeivam  a cabeça e correm 
Lea000trolado.. Êo que aros. 
ave com este, que jogam 
ui. Na Parelha? Claro. g 

É um lago msaio difloil para o Batafogo, hoje contra o Natutico 

Campinense também jeai 

precisa derrotar 3 titulares 
o Mixto hoje à 
tarde 	Cuiaba em d 	e. 

Embora tendo perdido meamO equipe para ente .a, sons,rrscaIs. 
seu último jogo parou CSA jogo e não vai alterara pu. ,d via eqvp, apOia oso resta ds 
de 	Alagoaa, 	quarta.feira, dedo de jogo que vem oco. vr.r.Ono. coroar ,ácn.$gsdorsa 

em Campino Grande, por 1 do utilizado pelo Campi' Otéa 	
regue. cc Dsiiaesaneosu 

a O, o Campinenue chegou 
a Cmabá motivado para 

0mb. 	 . - Não podemos repetir 
anúa usos 	prsocupado 

porque vás prá, rraiia.se treino 
conseguir 	uma 	vitória uo falhou qur foram fatais mirtivv se.r..er,ra. ou. ira que 
diante do Minto, a fim de no derrote para o CSA. o oéd,mdnsáaticnOma,Oeaia 

'õõõtiiiivae alimentando as pois, 	au 	verdade, 	quem tostou os saudares Pirre. atei. 

pretensdes de garantir sua perde gois diversos, acaba natdo. Caelintoo. de iaeniciparsn 

ctauaificação para a faoe veado 	nueprrendido 	pelo auinruao Doeste disa. 

eegndTçdeOro d 
roecd 	

rir aoPjae 

de muito confiança, derrotas qoe sofremos (pá. REtNALDO 

Na 	hipótese de oar 
derrotado pelo 	time do 

ruo Fereaviário e o CSA). 
Mas m atletas foram alce. o c,nrcnavaoia tr,in.tao. a 

Minto, 	a 	situação 	do tudm para esse problema e 
estrela do Náutico, na. 

Ovn a, pneus. darsotr izda 
rubro.negrn paraibano se acredito que hoje, coates o ae,n.aa. cri nsaan dc Sanas, de 
complicará, naturalmente. Miuto. 	edo acontecerá 	' São Preta ter pedida m. deiciu. 
resumido as possibilidades disue Hélcio jacaré. 

de pausar para a fase se 
final 	Campeonato Bra- no 

nenun joga com Jorge Luiz, r(,r.,u.s v r.eamasnrc dama pai. 

sileico. 	divrsáo 	Taça 	de 
Clceco, Pé Cartoa, Timbó e 
Olimpio; Jorge Machado. 

c.u.iu e .iú,od. cara a neo 
Boraaogo, ressoa 	ad,a.n qas nas 

Ouro. O técoico Hélcio Jo. Neta e Reunuldo; Gabriel, me. vida f.in o romonromien 
saci disse que vai maeter a Rubena e Bebetu. d,.et, d. p.i.ibaaui. 

Treze libera os atletas 
e pode disputar torneio 
O Treze retorna hoje peca Cam-

pina Geande, depois de cumprir uses 
-último comproeaioao pela Taça de 
Preta. Nén obtendo a sua tão deseja-
da classificação e frustrando maia 
uma ve, os aros rorcndores o Galo deu 
adeus a grande maratona nscional. 
todo o elenco ulvinegro será tiberndo 
até quarta.feira, segundo determina-
ção do Departamento Técnico. 

O Troce recebeu convite da FPF 
para participar de um torneio bexiga. 

Só a vitória 
tranquilizará 
os tricolores 

Com o tIme bastante 	equipe bvtsfvguense na 	centro.saseot. Lia alter, 
modificado, o Rvtafogo 	toco de oltiora quarta.fenra 	a equipe e sa.ta p".ol. me 
lança a sorte hoje á tarde, 	quando fui derrotado pelo lançado na mesa caneb.a 
no estádio do Arruda, 	ABC e Natal por 2 • 1, fes 	

. 	 e 	d 
diante do Náutico, quando 	com que o treinador Lula teteO - 

es um 

someote a citaria será 0 	 alterasse a equipe, aa ten. dcivrd, é que comente 

methor resultado para que 	tstiva de conseguira sció' momento, ante, do 

o representante paraibana 	ria sobre o Náutica, jogas- táctico confirmará a asca- 

obtenha a claeaificaçáo °° 	do de forma ofeoalvl, 	lat 	do Botafogo, que 

grupo 5 da Taça de Prata. 	Embora tenha re.liaa- pode começar jogazidru com 

Um empate fará o tncolor 	do o treino apronto celta. Carta.. Ctcero. Direta, 

depender ainda de oras 	feira, mm a saga formada Joel e F4son. .'aelaon. Nur' 

puselvel derrote da Amén. 	ainda pos' Clceen, Joel, 1),. manda e Paulo Criar 

es pura o ASA, em jogo a 	mas e Ed.nn, e o meia (Sauba). Paoilmlra. Mastro 

ser dtuputado nesta tarde, 	campo com Nelaon, Nor- 	e Willarma Lilai O time 

em Arapiraca. 	 mando e Paulo Céaar. itt. do Náutico ainda ruão fui 

Ofracarendimentoda tinindo Magno como escolado 

jÇiÍso 1' 

F4son, Fraga e Paulo César, podem sadr jogarndo. 

Magno esta' otimista e diz 
que acredita em seu time 
Os jogadores do Bota. 

fogo estão coofianteu na vi. 
tdeis hoje á tarde, no Reci-
fe, contra o Náutico, na 
logo qur decidirá a serre do 
Botafogo ns Taça de Pos-
te, pois, somente a viSAria 
intereuea ao representante 
paraibano Mesmo sabes. 
do que derrotar o time 
pernambucano éuma tape. 
ou nrudno dificri o china moo 
hostes rncolor é minto oti. 

mismo. - Sabemos que se-
M dificil veorem o Náutico. 
pois, além deles Jogarem 
em casa, contam com o 
apoio da torcida. Mas em 
campo o jogo é quem res-
ponde por nós. Viram o 

unI em Mansos, com alguns clubes 
desclassificados do Campeonato Na. 
cional A diretoria treamana vai estu-
dar os condições oferecidas pelos pro-
motores e caso sejam viáveia o mo-

mento aerd bastante oportuno para 
não ficar parado. Outro clube parai. 
bana que poderá tomar parte do ter. 
seio é o Botafogo, cano não consiga & 
sua clunuificação hoje, diante do Clu-
be Ndutivo Cspiboribr. 
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á'io iii liplussi podcrdci pa0000r tranqtuIxmente, hoje, pela Avenida Tamandarp° 

Menezes va i a Salvador 
participar c e congresso 

	

') Delopado Estadual do luatitu. 	puiaeia e debutidos amontoa mlacio- 

	

se BrnCie,ro de Desenvolvimento Fio- 	nsdoa com a politicu llorottal. Na 

	

reatai . IBDF ar Laio Frrire de Me. 	pauta, cssão moscados remas csmo, A 

	

seres, recebeu esta semana um oficio 	lodúntrua e a matéria prima Floreatal; 

	

do Cemiaado ceaponoavel pelo 2' Coo. 	O direito e a polltica Itoerutal nus 

	

gresso Americano de Polltics e Dioei- 	Américas; O reflorestamento como 

	

to Florestal a ser renluesdo em 	iostrunteato do desenvolvimento re- 

	

Sarvaàor.BA, para participar ornou 	gional e nociul; A Amazônia brasileira 

	

memhrc do ccimissáo coordenadora 	e ruas florestas; A bio.maraa floreslol 

	

tIo euu010tmo como representante da 	ao programa energético; O álcool do 
madoira . Implantação de uuioa,; O 

	

02 Cocg'esnoAmenic,snadePo- 	meio ambiente oor florestas nativas e 

	

Unta eflie,:n Florestal, reunirátoro. 	plantadas, entre outras. 

	

bem ao mesmo periodo, o 6' Encontra 	Os caporitorrs e debatedores, 

	

Nacional de Refloreatador,, e a 1' E, 	que participorfo do Congresso cm 

	

pan ção - Friru americana de prado. 	Salvador, virão de poIses como a Ar. 

	

aun e equ.pumotttna florestais. O cora. 	gootion, Canadá, Chile, Estados Uni. 

	

to soro renlizodo nos dias 16 a 21 de 	doo e Brasil. "Este encontra, é muito 

	

março prontas, no Ceotro de Coa. 	importante para o Brasil, poia tese. 

	

vendes da Bufos e conterá com 	mas oportunidade de debatermos 

	

presença de representantes de vários 	nosnon problemas tlonoataia, com ao. 
poises ias tio- americanos 	 tonidude, mundiais no assuato", afir- 

	

Na ocasião, aer6o apresentador 	mo o Delegado da IBDF. 

ECT programa instalação 
de uma agência em Tam baú 

Tam'iaú teta uma agência postal 
relegrafiva de grande padrão. A de. 
ma.r.da de uauánoa nu bairro justifica 
a implantação de um essaloelecimen. 
ti, desao idve e. portanto, a Diretoria 
Regional doo Correios , em João Pra' 
505. ja isa.aa've contatos com a Pre. 
feitura Municipal, a, tentatioa de 
adquL'r uni ierreno propicio, para a 
construção 

Mi dor urucu, apeouin'.adamente, 
a tiuretsouu Regi onal d'ia Correios 
nrsr,trro co, planos a conatruçflo de 
uma agi'vo.a portal em Tambsú e au-
tor em Croa das Armas, considerados 
deis dor mais popuivaos bairros de 

O OiretOe Ruy Foetuoaso de Aasis 
anunciou que os roivodamentos nente 
555000» estás ar artiv-aiautdv, a co. 
mrçro às, vorute',oa com a Prefeitura 
Miie.cipsl sivaaôo, priorivau-iamen-
se a io,r.nlação da agência dn Tara. 

diretor da Agência Central das 
Corro,',n. E-ay Foesiisaso de Ausia 

anunciou ama descentralização dar 
agências de correios e telégrafo, de 
João Pessoa, para dinamização e agi-
liraçdo do envio de mrnaagcaa. O pmo-
Jetu deverA ser eaecutado a partir de 
fevereiro. 

Com nata descentralização, a di-
retor Ruy Fomnanata de Aosis preten-
de proporcionar maia upçõea se, 
uauãrios para o envio de suas corres. 
pasdênciaa e telegramas, evitando 
aos ida a agéacia central. 

Atualmente as agências doa bai, 
es, nOr recebem telegramas maa com 
a implantação desta projeta, o ar Ray 
Fortunsta garante que eles podarão 
nem eaoiadon do mesma real onde da. 

,rojeta de diaamiaaçdo dia 
agl'nciaa doa Correios e 'l'eldgrafoa 
asio5irá us bairros do Tambaui. Cida. 
de Universitária. Centro Administra. 
tive. Essa última, atingirá uma área 
que vau do Distrito industrial, Cruz 
das Arma,. Jagua.ribe e Bairro das 

Receita abate despesas 
com deficientes ftsicos 
A. despesas com a instrução de suteaa fontes, poderá incluir as mndi' 

dafuc.rote ,iaico 50 mnntsi efetuada aaeaçoa ohtidss no atividade coral ou 
pelo. aorrihuurt, em beneficio próprio tem dv MC'l' (Modais Completo-
su de acu, dependentes. conaideram.ar  reul i, ou nua usem 45 do MSO lMv,delo 
gostos nif'dious<ui. de lsoap.talueatáo. A Simplificado Opciu,nsl.verde.(, di.-
iafuuro,aç4o (' do delegado aolat'tuto peusadodo preenchimento do anexa 4. 
da Neveira federal os Parnlba. Zenul' A iofsrmaçdu rambém á do dele. 
do Me',donça. nvteate,utazuõ'i 'lar de- gado da Recruta Federal acrescentando 
ttco,,nação casio at-ritudi, lvi dada pci" a seguir que ou vonet,te raerclaio no 
Searerári', o. fõeveita Federal, anca', 4 - Cédula C . aumente será 

l'ase ou,et,mroacu . aceeaaeouo-, - spreseatadu pelo declarante que reals. 
está a'aiuj,oiovado a ea,atéeuvua delas- tussa .ng.uistra aítusçites- tioer tido a 
di roád,i.',, arn,'.asu&, o estado de deis a-ao 00 rropriadade de moia de FOGO 
nêaoe soo.pr.osaçi' deque a despesa letaees Je móvel rural; renda bruta 
(ou elei.,u000 co, entidade daatuneds a total oI,tuda da euplo,raçã's ageicr,la e 
Oe.'irins iea1uo.o',a ou Incutas, raguatra p&atoni, dar utidçialnna eatranioaa se-
da, s ,,O ada.stro (,rol do Conterbuinta falai O &tvau,al superiora CeS 1h27 mil; 
di ,  M,v,ator,o da Fazenda e maeuifoatao uruirropsir da beoefsciae-ae 

Qers, 1,0cm ervd,imeslvs urferiorea do unonr,lio'u preouito no artigu, 56 do 
a 4 527 ci prcvstsarila de alinda- Vugrr',to tagvlsmeatoi do luos1oatu de 
di' e ursi i' Cdcu!e Ci Oram eatioer sãos- lt,'ndu 'oti bOi  vir (aula, da redução 
gadu a apresentar rlecla,açto passeia (1- em unção doa iaoaat,zneatoa realiza. 
alta pera5 demais rendas 'inundas de d,a ao ano basai 

Detran interdita avenida 

o   
ciclista 

, o, Tare'uow coro intcrdil tifo hoje 
au' toázo,ta de veiciulim, is partir de 1610,-
r..' i) l'ktroo ii,q,lica ri o,edtdn vsoun 

rito ao tre-roirtura livre ciroulaçdo de 
'lutas na orlu roaoiuuma, entre o 

Strfl de Tsniandnre eu 1-lote1 Tom. 

nt dire'om do Deiran, ,lodivao 
obral disto que a eaedids é uma 

,iuuiçde do Deparianueoto à ias. 
ar ãreno dv laeot oro lido 

Pessoa, evoco iuirnente nor fins de no. 
troou o (''o deque rodes portam pro. 

''o rupc'rseo sem o c00011a11g1- 
cl 	aloiro (Ir veiculoo, 

Cicliatur ouvidos, ontem, ou 
prnor, disseram que u it,iciativo do rr. 
,luud,uuti Cohmt chegou ruim ruotoen-
lo oportono, uma ice quo, acuda dia. 
cresce o número de adeptos do ciclua. 
oro, que ainda não dispunham de 
ooia ires lia te para circulução no Orla 
ir 	

trAnsito de s'eiculoa. colrotan- 
lo, não sofrera probicaias, já que po. 
deoo tor feito peios ruas porei elas à 
oveoida Almiroote Tomondoré, 
igualorente asfaltadas e coa, uma o 
noliou,çdo peti'oiro. O prdpeiu diretor 
do Dctrun uconrpotthord hoje a narco. 
çio da roodida. 

Diniz será 
emposBado 
amanhã no TJ 

Amanhã o demem-
bsrgodor Lsln Pereira 
Diniz catará tomando 
posar á prrnidfacia do 
'l'eibaoal do Justiça, 
oportunidade que can-
surã com a presença do 
governador Tarcisio Bu' 
city e algons de acua se-
cretários, além de aato. 
cidades chia e militares. 

No ato du posse, o 
prcnidcotr falará a res. 
peito denua linalidadeã 
fronte do Supremo 'l'ci. 
bonul e, em arguida, o 
dirigente convidará as 
eleitos pura prestarem 
000iproatisao regional. 

Além demos aoleai. 
dadnn, será coocedida o 
pnlooca ao ropresenlan-
sn du Ordrm dos Ads'a. 
gados do Brasil. uecçãa 
da Poralbo, bacharel 
Raphucl Ctrraoiro Ar- 

Preparativos 
para um bom 
carnaval 81 

Ou esforços fiava 
eeolieucdo do nuns uni. 
medo carnaval doa dlti. 
moa oiuitc unon cOnti- 

ucguada.feira. as nuto: 
eidudvn responsáveis, 
Scceetúnio do Coiouni. 
caçlo Social do Eatada 
o Secretário de Tueiomn 
do tsluaucipio, acompa. 
nhado do diretores da 
P8-TUR e SAELPA. 
com  saiu equipe técai. 
ca, estaria percorrendo 
oslocais de c0000stra-
çãopara estudarem e 
analisarem o sistema de 
ilumuoaçlo, que cate 
ano fugirá ao cenvencio. 

Oa postas de coa-
ocntruçdo que receberão 
iluminação eaprcial rãa, 
Praça 1817, Viudutu 
Damdsio Franca, Ao, 
Padoe Mciro, unel ora-
trai da Lagoa e o tre-
cho Tamandaré.Hotel 
Tambaui, na praia. 

Outras medidas ac-
edo tomados para que 
carnaval do prsuoense 
seja reulmoote um dos 
mais onimudos dos últi-
mos tempos. Para isso 
entendimentos estão 
sondo mastidos com a 
Aguardeote Carooguejo 
para a ioatalsçdo do um 
gigantesco barril de 
"canu" no ponto Cem 
lOára, como também 
oferta gratuita de tiro-
goatus dv frutos tropi-
cais, fornecidas pela Se-
crctaria doAgricultora, 
utravés da CFASA. A 
encolha pela Aguioedcn. 
te Caranguejo deve-ar 
ao fato de aor um produ-
toesror,oialmeate pa-
raibano e ave deocjo do 
Governo do Estudo 
prcttignr o "Sublime 

Aiudarota semana 
o 0000rno á,, Estada es. 
murá libceando a verba 
deotuosda do Açeemua. 
çõr,, coervspccrideale da 
Icrvfsit ura , o o Sccrvtá. 
rio do Coinussivaçdiu No. 
u iul, carlos Ruuluorto dv 
Oliveira, ju,tI am cale 
Coou uu Socrcçdr,s de 'l'u. 
riso,,, d.0 Msoioípiuu, co. 
rvusd,,r l'ril,ral Itai isto, 

o l.liru-t,uc do 1-14 '11111, 
WuIlo l.col. r,u000rrào 
c,ueiuti,o cç,uui iircuiuloo-
i0', dou agrvcviuçõs-a cor-
tu,i','elv',,,'as, luara uniu. 
i.s'rour, acluoctuu., u uuoride. 
raúi,siu,,lioeiuuiioa lista 
a rval,oa0uui do 1 
Ou' Oltaviadu, 

- 	 2 

Ho. 
"Perdido, as Floresta de Bebida hoje ao Luisa Pesuotc 

;á reforman 
6 municipi 

Confirmado 
campeonato 
de vôo livre 

O 1' Cnmpinasto do 
Norte e Nordeste de Vôo 
Livre em ASA DELTA 
será reulirado, cai Toár 
Pessoa, dentro de breves 
n di, trgondo ficou coa-

tirntad,' depois de um en. 
rinite que o coroeadaat, 
dr colação. 11eLo Atinas 
de Aiencare o, Instruto-
ri, Paul Oeser. campeão 
brasileiro e sul 
Smrricar,o do eta, livre, e 

,rlos Niemever. tara 
m oo asi bé redote brleiro, 

rnstlt'str,ni com o pre-
feito Damaso Franca. 
noteni. o,. gah,nele do 
Chefe d.' Paeoutrs'o ruo-
ali tptti 

Na i,caroão eles coa 
firmaram ri abertura de 
inscrições. es titroror 
aegoods.feira, d'a 2 de ir 
vere,ro. na Secretari, de 
Tt,n,o,n di, rnon,cipjo, 
para a pritneira "F.scolu 
de Vôo' lavre em Asa Dcl-
ii qoe lufloioflara em 
Barra de Cramame. 
ruma promoção da Por. 
(riturur Municipal de 
ioâo Preso.. atravé, da 
sua secretina de Tons. 

Tal medida se dratr. 
na a oferecer ao publico 
penaceose uma nova ates. 
çác' turietici, e um Orgauiu. 
ssd,,re, desta prr i0oçj.,1 
lembram que o curso A. 
poderá ser iniciado seta, 
insonçio tniin,ma de 20 
candidato, 

Parioparam da cru-
mão com, o prsfoito Da' 
sisais' Fruta,. atem doa 
instrutoren dc vôo, livre, 
o,, secretario, Cabrai Ba' 
rosa da SETUR e Barre-
iro Fciho da Comunica. 
ção Social 

Polícia vai 
iniciar suas 
lomemoraçôes 

veruuii'., Taci- - id-
ruiu' e'- eecr,.:tric da Se-
gorança Publica. curciral 
Geraldo Nevam., edo, co-
mandante dc 1 Gnrpa' 
medo de Engenharia. 
Lavurrai i-.o-berto D,mv-
curo Fruoça sorãc.,tua-iu 
dc, a parir de anvvho 

ias ao' 14e trauo-nrnv de 
tuorduçã,' tIa iNOsa "1,, 
tar do Estado da Porc 
lra ,iuedatudodua "'de 

De acorde, com & 
programado elaborada 
riria Secretario de deço- 
ravça Pahica amanhã 
lisoS!, 'atuo ret,ela na 
Praia de 'laratuau as 2, 
luar.. cor frente ao Posto 

iaaoduase. 'laoianiines- 
£uu.flte soro fe;ta orna 
piraira rua l'lmruio Tu lista 
ra a iari'ouce3c.rgoEu. 
nvuboo Tavare- 

'a-. tia do ao' essa. 
no da a 'risu'eea Lvii 50- 

lenidade riais, na Cen-
tOo dr fl'-ees,ução 5 Arco' 
feiçarrirn'o oro praças 
Com', i'afle aia aole,sudo. 
der milurarvo será ainda 
realizadc, u. liaeteanuesio 
dos pa,~ natoonui e 
antboiai au ai da irit,ur& 
di, btietum ólUc,v; data 
uomtemuorat,us., compra. 
,sioau, dv 1' Posto por 50 

rica 'ciciei. recer',n-tzer,rr 
proo,ou 1doo a Scgaod', 
Tenente o nuno, das uro-
pões da. Pslis,so M.I.t. 
te. Fin,alruenle, hauetá o 
dsallôo da Tropa e logo 
apes. ato. 5vg', de fo',ovril 
nutre a eq.ipn & oíic,rir 
da P.'I° e urna eqtafo e,. 

LIIJ 
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Educação esi 
escolas em 2 

Quase acta milIsdm da crusairna 
serão aplicados pala Secretaria dr 
F.ducriçle e Citltura da Paralha na 
coostruiçlir. ampliação e reataarsçãa de 
estolas de 26 msaiclpioa sitaada. naU-
trural e I'iemoote pararbauro 

Paro taato, s secretária da Edaca' 
ção e Cultara, proferavra Gisslda Na. 
saem Outra assinou recentemente, um 
cenvéara sovelar de CrA 8 milhões, 884 
mil, diaate de 26 prçfeites dos nuuoicl-
pio, heanficiados com na melharsmao- 

Da verba a ser diatribulda pala Se-
cestaria de Educação e Cultura da Es-
tado, quatro milhões e 77 mil cessei. 
erra aerãa destinados A tirastruçia de 
três unidadrs escalares cnn municlpias 
de maior carência educacional. Tala 
unidade,, após conclaldas, eataràn 
equipadas com seis salaa de aula, ofe-
recendo, dessa forma, maia 420 sagas a 
esludantes do ciclo háaica. 

O CONVÊNIO 
O coavéosa sssioado a,- 

negara também a ampliação de 
uma unidade racolar, trabalho 
em que serão empregados 440 
mil crueeirun e tcndo como resultado a 

Fiplan quer 
a coleta de 

A Secretaria do Planejamente e 
Covusleniodo Geral está empenhada, 
através da Fundação lontitoto de fila. 
arjameaso da Paralba-Fiplan, na me-
deenisaçlo do reter responadoel pela 
si-lela e produção de ertatiatica,, como 
ardido preliminar para a pnrfuoima im 
plantação do Sistema Estaciaal de Es' 
tatiotica que, segiundo a secretário De' 
raldo Medeiros, trará grande contri-
buição ao Governo Tarclaio Burity. 

Há cmos anos passados, foi im-
plantado a Siarema Estadual de Plane-
jamrotv, cujo fuacionamente passou a 
depender da maior ou menur diapani. 
bilidado de informações estatlsticaa 
doa dis'eraou aetoroa de atividade que 
panaitisrnm o elaboração doa i planos 

projetos guioectuoOseOtais em tempo 
hábil. 

Como esuulica o arcretáriu, ar esta-
tist,cse naraibuam se eocontram numa 
defosor,oia mousa grurrdr, Uma prova 
disto é que o último Aosário F,atatlritivo 
do Estado tese sua publicação em 
1956, cem iaforrnuçdea leonotodas dois 
atlas antes. 

Na semana que passou, oruperin-
tendente da Fiplan, econoroisla lgaã. 
cio Tavarca dn Aruújo, repraáentundo o 
titular via Seplanr, manteve coatactaa 

Obras do porto 
não começarão 
em fevereiro 

As obrar do deerocamenta de Por-
te dc Cobedelo não cumeçarâo maiano 
dia lO de fes'erriro, como catavam pre-
vussus, dcvidu ao adiamnatu da chega. 
du doo técnicos americonua que vdo os-
,eoaonar ua trabalhos. Aiofurmação é 
do vngeohouro Fernando Muetina, che. 
ir do artur de Engenhuria e Operações 
lo l'orto de Cuhedelo, ncceaceatundo 
que todo o material aescoaaário pura o 
miei,, dou trabalhos jã se maconteam 
om Cubedelo. 

- O úeuoo que mia chegou até ego. 
eu foi a draga, que já está a caminho, 
t',o,,s'elmenlc, a caos altura, ela ,e es. 
,o,ntra em Salosdor, estando prevista a 
'lingada ou l'orto na prdsima terça-
feira .11, co técnicos amvriraaos só cha-
giurdmc eu, dia 17 de fevereiro ptóaimo. 

Scãuodo ele, só sorda iniciados na 
inóoimu ,i'maaa, se preparativos para 
,tue quu,ndo os sácaicos americanos 
chegaram ,utrahallio de preparação do, 
c'ol,losus'osc,u tral,alhos aa msr cotas 
çurvm di- ioucrluato. 

l'oroouudo Muetitua diaac também 
uluv u,ui', i,uudveia loenecor dados técni-
-is eulirc os ira fualhoa a saram mulira. 
luis, isolar uló 0010,0 traha rec,bmdum 
os dc'Iallues di, pr'uleta,  

níerto de 70 nonos sagas Com a 
traçãum de 3 unidade, co raipli 
mais uma, a Se cretaria sle 1-4 
Cultura garsatirá vautso ato 
para as c rianças caeentu's ii', dcl, 
co de edocagão. 

Além da oferta do ora rnal 
mero de vagas, um dos itrrus 
partantes da convênio revetu 
assinado co m as 28 I°refeirrurãt 
respeito a aquiaiçõo de equipa 
que parmilirão em nrnlhvr fu 
aresto das uaidadne orcolare, 

Nesse sentido, suou verba 
mil crueniros vai «nadir O uq 
dn carteiras rscolarea, oulcc,ur  di 
máquiaas datilográficos v vultos 
pamratoa indispenadvei. au nt 
dático das escolas inteniunansa, 

Foram beneficiados como 
aio na municlpmv, de Alhandro, 
Toaiçdn, Rio Tinto, Crua dn E.1 
Santo, Caoporl, Pitia,l,d, Psd 
Fogo, Itapororecu, Jacaroú, 
Mamanguurpe, Lngoa dc Dovtrv, 
Eslmadaa, Juarez Tavons, Cmi 
Calçara, Alaguiaba, Gu,uu,,luurn 
da Raiz,Belém, Caitegi. Avoçogi 
inatuba, Mataraca e CovrIo 

módernizar 
estatistica 1 

na Sudene, ando convofu,o. a 
Perdido, a liberação dc l;i.4 milh 
cruzeiros que otoegoruri, 5 coo 
dado dos  projetua jd dencovoluid0 
aquele óegão dc plavvlso,evto, 
coma Análise Conjaotssii! Are 
Econdmicos, indicadores Socurja 
cc do Custe vir Vila, Terrnóoie 
Veoda,s e, ainda, subsidiarão 
ração do Anud.rin Ertatisti co  ds 
ba de 1989. 

A partir de sse trabalho ,  é ai 
do tonrtanv do Pluorjamenro uuo 
ter o Sintoma Estadual de Esuut 
com outron recursos ociurudos da 
oe!Saeem, o que, acm dúvida, eol 
a Pocaiba em igual plano com o 
Ertadon da regi 60 edo pair, qaejl, 
suem seus tistomua estaduais dcl 
tistica foncuosando hã bootaotr ã 
P0 

Para melhor irnplemeotuçdo 
projeto de modreaizaçdv da nrtoml 
Ilatiro. a Secretaria dv Plvovja 
fez as priurmeiroa cet,tuetou 000 aZ 
ar, s',uando coorcçuie tecurms' f 
reino, e haaaanm pnrn o rnoliseç 
um Corso de bCeuo,tissjcu uecoi,' 
clientela básicu lévoicon direta. 
t'inculsdon lo Utddodrr íicuuro-j, 
órgãos da adminivtraçflr dm0,0 nl 
reta do Estado. 

Peça de Egito 
é mostrada no 
Lima Penante 

O Tentes Linuo Pi,.,,,,,rs viu 
apreeentondo hoje is 161,, a 
"Peeclidoo nu Florestu Bolollu". ei 
tdculu infontil dirigido luor Edvaida 
Egypta. A peça encoeru orou toivø 

do de quatro fios de somoiur cal 0  
teatro quanrio droerá iaiciue oiui'' 
curado por Outros cidodco, 

O trato de Elzo Fm,is,cuuc" 
nutatória de dois gurotas o ,luiis otO 

eos pendidas aunia selva, que rO 
un,ueolor de odeias perupeciar ts 
achar a salda. I'otrocuu,,,du, pelo ii' 
tu Nacional dc 'l'eatro, a 1,10 A si 

moatogenu da .Jut,-cuu c éiatoiftí 
pein flin,unoido Mririn. ftoou,lulO 'iO 

no, Gneuldu Joegr', Pvuleo Alocr, Cd 
vaau Tadeu e Klomcrsoo Caouaiu" 

ç'orn crnãruv ule José l'rusó'd' 
enpvtdouluuulcvoed ter tluresruii. 
VI l's'euivul d, Arte tIo Ari',a O 

om Irreso ir,,,, tr'oupu'ru,diu reli', 
dra dc C'uaupi,iu clru,,,,lu'. lla'otti t 



	

O JurI.ta R.ynoundo Faoro, ex-pre,ldeaot. da Ordem 	dando tema, que anda desde e luta da OAB pela redemnronrotl' 

	

do. Advogada. do Brnll e um do, principal. pe000n.gsio 	caçio do pais oLá a vlolCsola dos dl o, do bojo. Faoro r.eo- 
na luta contra as violaçõe, doa direitos humanos no pai., a.-nhece, entre outros coi.a, que a, forças de opo,lçim ao regi- 

	

Leve ccia oemana em João Pesio., convIdado pelo profnoor 	me, antes amidas, bole cano. nbertorm poUtioa o.t&o agindo 

	

José Octávio, ele aceitou do, entrevl,ta em A UNIÃO, abor- 	de maneiro Isolada, assumindo cado uma. o,. Identidade. 

Raymundo Faoro: 

A ABERTURA 

NÃO CI-1PE G 0 U ' 

AO OD  ERARIO 

A ditadura une 	 A Constituinte 	 A vanguarda é o 

as pessoas com 	 restabelecerá a 	 grande perigo 

um grande risco 	ordem juridica 	 do intelectual 

.Joo Peuoa, 1 de fevereiro de 1981 

C5 trabalhadores precisam ter uma opção: por isso o Lula é importante no pais 
"f°°" !'Po" 000oo o nodo 

a i 	
, 	

d d , rl0 oonr 	 a 
rhnu. o bom "O. 

bmononó, .01 um mono udon om di,00 
p00' ('0000, 	 . Eu Lenho um «por. 

Pnuour.do, 

10000000.., Euovo fim de roo om. di- 
a' , dm0, 00000o0, o.oncondo «1-' 

'°'°'°b,"0. dotou, du podon" depoi, cone 
',O Onb00i , ,ropoi. 000 ''M,of,,do do A,,,, 
b0 tolO 1, moi). ,urto poc• pudoo.uboouiooe 
nOn00t0' uo, punqur 00 	 um homem pobre, 

e" °' 	 ou fmbelho. oto roubo ouro.. (0000 
•000tfl uru poohlom.éopnoblrmod000doo 

rolooluo.,00doinu no, olo Lemo, nnounm.m od-
lOo6',uorn ur.on00ru0000u.Vool 'mo  

0lnb00 .00,m or,mu ou vo,o o. "bonts do P0. 
0 00 Olor dIu do 400 "O. Coom do f°o' 

li , , ono pnoodr fnao000o o, pn,onir. mb 
podu. 000no,tb000 uno, mudem, d. rumo o. 

Qucodo orimoin. edoçto ou,,. 
O 001' 000,ra lo, mo,o.rionrlfl000 doEr,. 

.P'°'°° ,000,dmir,nquoo,uiloon,um.lou. 
000 , 0 , n r.,ao.o rnredo  r,oha ouhoquooido, 

oóo.,d,rogo.pcc..quol.o íunço.o. 

	

o ('o 	mo, 400 rn, um paI. domo. 
!0O0, b",Ioro," 	 ci,. Como eu .00r,.uo o 

Ør,mO,. ,lno, 000iu,.oin,rd000do. pul?ri000 

niO.!d.ou,n,rmon,rnronmq,,,rlioncfooloo 
Ç00IO' (1 'o f000  l000ado no prnlodo do Jo,oelino 

o, nome l'rmaorpnom,oio. 000io unooslnio do Os. 

bo'. 00,,"), ,uoqorbo m0000000 que O livro c000- 

t~for,,idi,ot, dOAB 

doj0010 !,. 00 nru rompo, puno o dn,no,nor,aocdo 

F4'no . ° rlmrnoo. foi um' 6pao, mudo 0h,d.. 
0:000 qur fui rioiro nod,, do golpe do Ido 

4lL. 
do 000,,,  do,poOomo dos minonia.. Sã oro e.-
oto'n,,, .o cio d,o,s 000  000000 tmpodid'°o do go-
um non, minoria. Ema foi • Ormót,o. do di,our' 
oo.jf000' ou onouode. opoondo p0000mo. O (olor, o. 
do  dono, "bom. Ou Ode o,ioo 
uod O's,on ,nn,o bojo ou .rnoohC°' AI. momo o 
Ili000non00000uao Nó. no, orgoninomu, no 

rd,,!oi 

rolo, fntanob, do modo quo a miolo, 
-,,.,puhoono nodo, 00000no o Ou) m peco 

,nurm000ioo.Eoompnoqumnlorem0000n. 

t 00u00 P .00 mutt0 Coco 0, 

(O,r l'.n000õoa . Qurobomo, 000000nlroo/ob000o 
oIro for  o loro do 01dB ... 0000uboío,Io 

Foom (o d000 di000 que rnm0000i oquoleo pnin' 
olpio. 'o no Ondom. Oo prinoipiOo om ronco do 
lr,hrnoonpuo. mogiornsruno. nngimn d0000nloico 
num o,,'dn (no. l,loonal. ou jd 000000roi lá Na 
troei, o,ondom ponoou00000iO. cOo nom 5 mi' 

	

ri 	mmmpnrJ°  
lo ri, 'donrdo 00100unoensm do quo 0400, doo,, 
doo no,'ltmO oolior, do Oodem do. Adoog,doo O 
nor,)., Odre III O 	 000 ooubo boi um. o,OnoOCoi,, 

o..00. Co, o,0000000 o. 00000, Oom000h000, 
o,,, .,od.loo no oolon locol p00000000  pudo

00
.oe 

dito, (lo qun nopnonoorsosa o monifr,r.çoo de 
rodo, 1,100 nor doocon ornO ropolidu pon rodo,, vai 

d,t' 000  rodou oo 0,10cm, no E.r.do., no moo 
oo,oipioo oo, Com.non,, Sompno quo,00.doog.. 
do for ,oibono. em rltórm logo,, ou Ouro op000. 

nidool,)r (olon pobl,oam0000, olo ou d,00n rosa, 
o, pua ai. tom 00,00 rOflos que ,uoiu oleiro. 

No' prorn000 momento, ronam ronrbori,. Entoo-
o .o rgrmo do mroirtm Aomeodo ColoCo 000m. 

a. 
preao 

.,olon ocdoesroo'om. Mo. pocs.mo. o 
do,,, . e O loiooto,oal quo d,nofgou o donúncio 
d,,,n. ,.°toott,o,,qon.o,onolorogoo. foo°'OGb,' 
o,'' .,,000,onnoto' Eu odtgr, peca quo pud0000 

.0 00000 dc pn,ofoononnuno, lua. coi.00: 

cova imsmonsono,r0000uooadorgodroquo 

005o' onr,a000 o olpio. E curou dioee pontuo 
torro quo o,,umi houoou000pioddio 

q,tnn,''lorsou moiro mal. Eu fio umn dooúnoio do 
um Lo polIotro ou," problema. do tonruna, uma 
d000io'OtOoilo bem fundado, coloro • moi, fito. 
todo ode.. Na orOonnu du jufgomnoco o ,dru. 
podo 'i.' foco d000noto foi obontodo polo poomo. 
Son ,o ..on 000 di.,,', ''u,000ba. dunsono o julgo' 
morro' ovã oeg000000n0000000 p0000  ,b.ofoiçf o. 
Eu i, oMam rnrào pon um 0000rrrmm. leotono. Elo 
foi cotou ,obrnolo logo em 000do ono 1,000 O 
povulo,'. Eu ll,r dono' Olho, o ,d0000do moO 4 

oo Ou dt oco clienlo. focO uoi 000ir O 
oliroo, Oonnunfoo 0400 dc d000jo 00 rlionrr o,. 
pondn. que pono dom do oodoio. uonoondouo oom 
u,lqoo m000. filo 00000 oundo que e000005oo 

olnnúo , s. Eu rmedonromen,edn,igooiou0000dru' 

rodo voolotiob. mohe,,monro do. foro, o ole 
drogo.)O o d000n qon 010 riuh,r rooh,oimourn do 
tomo,' nocltoute lvi r,booloido, E,",lo. dat por 
d,onrooUr00050000500tn 4000 p05000 0000,00W, 
m,m,,005duorndoo qonrlo rnn,minfraaco,do. 
núnoir Eoompnooton podionuohomo000m0000 
o moi!" do c,000 pano oduor,,n do o't,ou do doc,io. 

tO,o ruo 0000renru oom o oe,o Aldr A000re,. 
Eu 01100, 0 Errorron..000000, ,m dO, Pau),., 
dio.,o ,too tinto, em mOO, e ponp000foi! "A ,suhono 
0,bo ,,5 o., podo pnerodiosn orou rueoidrn Elo 
olt,so E u ooirrl0000á vuca000nro' °  Eoron oudo 
bom. o suo loornod,0000 E o.'. draúnoi. foi 
pul,btul° ItO Globo No dio .0guinfo, 000 O no,. 
do c,,oetou do Eoáeniro. que no uoo dado 000 Ora 

polino do DioJãnio. oro roncos raio, me. 
.'obo Moo o d,neoar do (11,1, mo pnornt000 

dioono que o.r000 informado do um, coro quo lo 
dtsoa q000 mIou. mmc, bon,. o. foto. 

cor pn.'o0sdo ouu 	 m ,obo, cOo 000 o toeI. Eu quo. 
o, meu r.tnpo . quo hooio do 

roto .00000,0 eq000 Mtni3Ono rodo , pmr.r000 
Juro"0 A. Oro rnedodoiro O foco O quo cl. OCO 

0051 orc,dodo. 

dimoido 1) .o,,lr,o adro g000 obor°auoo 
do,,!' 00 oor0000 nulo sn000rrs do ,o,tododo, 
pund,5dt 000 no ru luoo o (oontdo 000' ouro 

Pau' O oolho Soante d,oio noiro: Nono. o 
Oononr cio uotdr, rnmn no pertodo do 

A (0.006 • r000donreNo 000psçao 
rodo mn,00000 teu.t. Nu ,r000000ro do b,b.00oso. 

O oo.un000 0, rdenod.oO,. E o,., fonlm000 
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' ,,,ouoroeemorao. No..00u,l000.otudo 
,,,u0000ol, do ondon, lib0001 A Igr.j. quon .01. 

di,todo bom Eu oCo moendo 00100 bom 
moa 001,0 000 o mundo dolo. 4 o.... A 

o A,.00,.gCu Br,oilo,co d. Impo.no.. o... 
01,,, 'mIo. raro um. .ru.çir rooronto, de.d, 
t'on,,b Mon.,., .06 Boobu., Um. Suhnnho. 

o o numb.000., Eu d000 dioer ou. eshno., 
r ,0 

ousou 000000,r,o.00, ubtsrro,o oCo ouiocidiom 
Elo. O n,nhoro,. por •..mplo, uma dornoodo 
at ooqO 0u00  ml,. • An000.çlu BeosÀI.im. do 
l nl,00"0 u'0 4000• lobord,do do iorpcann Nó. 

rbnh.nro, o.,. moom, 0.010 O. mulo o. 
o. Na— .100,. op000rm,510 morro o SIn o ,  

ruo. l4m Otumd,m,OIo p,.00,r Eu ao. uma 
o,. uno, po.,on qu, oltomar. o Pon,tor,nrioho  

por 'ocr'. .1, por 0,00 o,000noOt100ic (0000,00 dolo 
brr.id000u,ro emogo do pai ot. moobo mulher.Eo 
n000o ,non,odimo000 coobIm for çonfoiOo , dopoio, 
ovo, Bonbvau L,mo Aroboioho. Solo dvi. grondos 
oulroo, elo, 000 ropronóm m00000, do ,mpm010 
bnooibo,n, 

 

U. p.ocoofoo,u moo.l o iclolootool que 
miro , l ,, rolquon moi onoond,du, qvolquon io,inuo ,  
udo do uo,o.igfnooa E dono doom tantbCm 400 foi 

0,00 000tn0005 do 1uoo,li,ro, que poco0000 o 
no,proOo me o,oandolo.rnmc000 à 000rloa mu,aaa 
u0000 do d,rondo doo lomui,. 

doliudo dtnroodo - 0 di,oduro ou,' o, pooauosi 
Povoo- 300, 00o00 000500, ontoogum 'rondo 
0000. Um r0000 f000l. Nós ,ebbomoo qur podbamo, 
dc,op.noonr000nuj000d000rr,o peco, mportoço(o. A 
moIo ponrota gun Or, 000nodo, lo.. no 

Fomundo Moio,' Coofo,000, oo coo op,utdo, ouof (o, 
o G,oç'couorovoluoiood010 Qor' m000 dor,mcpooroo Oo 
dirr'oroo 

Puom - 01000010fo, o. otio.0040 fon,m muiOo ano' 
nos, hnoio orno,, ltbnnd.do do iropn0050 no Gnuomuo 
1' ,,rolo Bnorrm, 00 ovbo goo 'o onorul.o oeor o 

oncio omio louroa oorrs obruco do Gonomo floOci, 
Modici foi o poniodo moi, dum qon nó, a,c000.,o. 

o momo Lennivol, Acho guo rodo, omo, gn.ndo. 
000n500i00000, ioea lioáuoi, 0000m o,, Govoono. 
fdldio, o fieiool N. (bromo Mldoni for,, suoo do 
qvo loro ,hemnn,00 dc ,mnommo, que um odor 
000cimo o icro,poroodool, um 0000cno 000  nó. nCo 
,obsa,o, nodo 000d Nu pocbodu do Corool, houoe 
uma oonoo rc.p0000bilisoção. Elo .c dioir o oondu-
rum do por,'1o., oorrbo rodo tlnhamno o q,lom rubrao. 
E ri o lormnn0000uro bombom 000is oasummr o,,, 
(un Coo o.o,,,n,o no dm0 qua donrub,ou 
do fi,éroiroeu ouo.od.nra dolO Eogoo,ro. 

For000do MoIo' bolo 0000 dopos do uuodo do li. 
0, o uoorltoo' uonrd000 000ro uborouno poltoiool 

f°oom E. ronh,, oomr todo muodo, o, mo,moa 
r000iu,, E o mrua roromr, 0Cm do qoo coa ,rbonu. 
o poll0000 boi l,nrir,d,00vrrrrol,do Ela sindo OCO 

diulm100 poãpdn Voo quo ml, 
do 

	on- 
oa. ohnouu ,o ooron opondrov, nbo nio admiro 

OpOoiçro. coo admiro on,00d,mondo num o opoo,- 

6°omood,, Sfob, . O onnSororSo 000 Lulo ruo toco 
ofoarun do mom:0000nro ciud,00lprrror,uo'umpunri- 
do po1ó000 000,0 O 1°f" 
Pronto. Acho go,' no momonro 0,0 que mio qucri.o 
pomido Leda qu000 ofo.ram domouim0000.,ndioet, 

dúoid0000rohuo, Moo Ionvo,aáoio quoo, Or.-
b.fho,lono. 000hom o ç5o p.rrmdáota Nor. 00 
W. lm porran,,, Tudo mundo O oonr,o o fulo 

,fo,r' fbotdoou Noo,o onso o pnnblomo d. uboorum 
bnuo,lot,a soo,o moo, ,000ut do guo polóiocl 

Pooro . Veja qon o ícoOm000 oopanbool 00 ponou. 
eué, obogonom 6. m 	 o odu,u,nir.m urro o,rrrom 
ronaoroodon, 	Por d000,o, foi 00 ,ogoodo 
pa,.o.Opnonrim o,oórip,mioilo,tóri000onl'vl-
doo, oh eoomodovlo do. oect,d,s, o nqo,llboio do 
(unta. or doo dapoi., dopoi. do p1000000 olemronol 
.utdnrivo. fim modo que namo. po,s.n 0000000 prn. 
oroarr, d000rl.00, 050orron000. 0000050 004' 
conuu),iuo, ndo o.pioa000r, peco ram dopoio 00 nó, 
.omos 000 pol mn,oco'odon ou oCo Eu do000nfro 
4000050000. i)o.ovnOio quo,rond000ia do 

d
oboi-

oorodo, do pouo bno,ilnino. oCo O 000rocm-,000, 
mo.00 tooboliosOuno do moo,., 

rtoloo,du dbctrodo - II oonhor tolo 000 O 0"Olu.Ir.—io
o ,oruç,00 puro o domoonoo,000do do 

pula! 
1,0,0 - O nemldio undu .00i. o romédio o, Ono 
uo.do mm algum moI ,.,o

0 
 dúui 

000do 
 a,nhumo, 

Co.....   dvoeodo pooloná r'or0f000iç*o 1001 .  
di,, do rtod000 oCo ocr ruo moio d, ocos 
comoro' Qu.l 000roO m000? Qu.b • ouu.abrsn000o. 
oca NOr lipo,orb,l,dada do h.uorouroo.I,,onso,. 
o. (roona olt.nr.rioaouo. rombin.gao de oúpu 
lo, de ouros \'°l° quo ou.,, o, m.Icqgrood, O'v_. 
ardera, oomo por 00000pio oto d. da 10,05 oru, ou nCo 

dono.. fr(.a o dm40050 dor000000rou • méqo,o. do 
lo ' l,çso onlon,aro., .obosrudo • mÁquina oaadt. 
o.i. Elo for otr0000., dom dúo,do 000honr. Eu oCo 
u000, op,aoo de,,,. molooco., rouomo.,uroho 0000' 
urro soadróm ou. um. 00000irort010 .ov. Ocas 00. 

Lusa (solo. Moa escoo O°uOgoeo.O na'oo o Pu'doo 
o or ontr onooAo- 

Poonm , OCo0
Mo 

 mm 
fluiu Cooloo . 	 o em 5r00 bOnn uoro r000to do 
00,00,, o1' rolo podo no,u0000 uno, o.00mblíio 

Paor'u - AOo,lmo,000e cio 0 oo.omrtoom.o ora 
C,on,o,ou,nrm .sni. um,.05u0000 iodm,ortàuol O quo 
norA deoe'ãu'ol é que ole (moe bunocr um. lrgls,mn-
oCo popu!on pano ,on orno Conm,Ouonro, Com 0000 
objoOiuo. Moo 0)0 podo oouu'ovec. Elo 06000 podo 

.0000'bino o o bbon,uoo, o 00.0, 010 pndo 
r,n,umoomoodo Com000uo,'uno! que dog. voo o 
oolsimo 'Contorno ou daqur • doo uu nó, oco, 
no, ton00000 um. ,ha,smbléo. Cononrrur'uro. 

SoOo.nrido l,vc,noo O oonrbo' 0000dors uuo  um 
Cvooro,ro fu,or nobo r'ouoro,uoopmoprioopromro' 
000ioo, Oro,, 0000000n, olgum dio do mudo, rosa 
conrpo000mocr00000no.ro, o Gu'oroof 

b'oono.Tnmqumhouoror runpo,rmrãoque .oroo. 
otnoac lodo, 0,10,. 900 tolbom oro-o. m.otitor..psr 
dop000000000o, flor Aio, oo,roê000ns do nádro o 
do roinol040 oarmoa. Tomo. que 0cm um olo,lor 
por, qon Ornhsmo, no.. o000osirrrioio limo EOSr(O 
mão huMo um. oon0000000 do oma Coosmiruinco. 
ôro 0000sadmo aI no po.eo. p06000 p05, ov,Um, 
00)000.0 oroboçmn duque oonio udo 0946cm qu. 00,' 

o,. do uma d,roduoc 0040 doall000too • oáqu'uoo 
o em .oguids fomo, p.c.  . ConaOo' 

unto roo.niruinrc qon ,o.bnu, ao oord.do, 
10015im,ndo aqueb. ,iru.uCo, 

dol,udo dl000rda 'A muaoiruiotr' dum disoo,00 
murro urodo, moiro udoorio(o. 
sluoor (oordv'to- E. quorio fu.'orunso obaorosrdo 
comp000000,-o: udo cotou muu,rdoudo porque coes' 
cnrd roOuloodo na,, oampooho polo ooucr,ouinro do 

odToiotocqu 7 dõ o u.mso°foouiaioi000uo  

olodo (florido . Nodo moo odo0000 du 000 O 
por-todo C00000ro Boo,lloiru. hio,o p001ru000 doo 
no i,roloorouo dm(rudondr Ioboododt doorovodrono, 
'saro do ido. iof!oçdo,  0(0.0, 00000nor'oom Oro), 
nos do, 000b0000dr,mo do uodooluoaodvmroun. 
00, como ,000000ou em dgf 

'0cm - Eu .doc nu, .ompro que.. (.0 uoo 
anho oh.n000s 0000 000a do nempoobo pola 

Conr.rirumnoo. é .mmpno mim. A C000,Oo,orc OCo 
Oo,mcoomrcbad,d,u000doom,uindinoçd000nn000-
000, 000n o nomnc.r000ro do um oiol, El. lo, 00. 
oamiohcdo mamo rumo uro pruoouo do d000i0000 
do ,Iogioiooid,do do 000,1 Cor onoo.o .1 ouSo do-
ri a rosA, 00 .00 ooloo.000 udocl.r..or.lo par, 
d000. ponquo quom dia Conorituuoro di. 'moe 

mondo I feoioiou". 

dolicdOr0100000ds - Qoolo ,,u,00r'Od,u000 d000nonol 
blutbo'r do Couro 001100 ou ,boororo foomloimo' 
A monho o 0.0040600 p0000 vuclonrumol o um 

mc," r0m00.. Eno pr,ara,no logo, o «000.1 
('olboru Bom hoouonr do Ruo ubooudo do Sul, dou 
mm. 'monho ,nmorp0000 Co h'otueov.oÇsovoiPCovo 
O porEI do l,boo du Itoo Onoodo do Sul, da P0- 
obsto M.oh.du,Obooul,o, .00'ooOráno do qoou 
p'onorol Oo'lhooto dro, cio oi da e,tn.r coo do 
p000000000000'onoon000. Elo. otutopoobom 
0000r000monnc. Voto 00000m moldo moto do.do' 
ohodo on. pmrdrilrro, pv1orou'O.. Ao 0,1, do pol,O000 
om000non duNondmroouooiooaámobombnarooioi 
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somo, •loum nen000roidmol do oou04, or',rq q'.ot o 
om,dr001o'OioepOoOoOOO. Polo 0440 r,o li do u'000L0. 
atos du ooq000,o. o mm ,0000loOamoone voo..,..-

(no • o0000io.000 (Ora Ad',o q"0o cio o. .o'cr,u 
pmbloan,, 000odc e pcnn.00lm0000 n:.00o e at o-

mi 

Loro (orlo,. tdoro r000n,Ltoo , 	 :n Sorna 000'o 
de,buo,nro!oou,oJ,_criOor'O',l0000dor,ur.oc: ,o,ni,, 

Port," . E. o (.00t.00l do ilcoudo do .o.m,'ooào. 

por nuto. mur0005 Or,,000l0000e O.uoIO,Oo o., no, ,  

pondmrenotoo0000 pocololr010 0010000 (sota 1.000 
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co,! So,oónuoid0000 ,1,500o'oio.o,00,noann.om,. 
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C me a cedi. de .~ ao- 

trwupao$e que etereçam maiar 
ero.wnsia. Ci goiva no lança , 
?'h'oàlceol roer. o objetIvo de ore-
nosniear as divisa. guarse'com a 
oetc,ifae e loiro as ewnfadoraa 

loa,, .ini espaço rodo soe, maior 
no marcado, que iam nnde ex-
plorada com sacasse pelas siso' 
toc.cleboe. A mofo esta deoean-
do de sa, a oestlgo eímbofo di 
ronle.taça.o do. assoe 60, para 
forflartae am reicafo pratIco, 
eia leva sai, cossds.tor da ti-a1a-
0s á praia, á casta de sigam 
'seco no eegstrunoa- Meu, ente-
qa., a hietóci, do motocIcLeta 

adqafr. moia amo faceta o de 

soe soe reieolo alter,.ofit'o para 

a crie, doa assoe SO. 

A HISTORIA 

A tOmbO.,. .prco,,taodo . dli. do 
Obaivtu o,oion,.dc. trono tio sco svoo. o. 
Ioololrr,a por tdn'ard Botien. u.,osi as 

girei, da oo,o .10.1. Presida de 
tia oo',o, a conib,otio interna,  
ds.eco010ns coo, de 20 lindo, laos. moi. 
tafomsças ,00tobsrailtenoo 
500 de mpéo,e .1500,., tio era cais coo. 
tahdoel 

Só ao 100010 do sOosbo XX as .00lod-
vistes lorru,00'ar PnpOtla,00. ti. Pn,ori. 
a Grande Guerra ore ,a.ds price 0,Oia-

voa olitaro. e dor,ctr • Segunda 
fAisco, Oro', 50 0.0 coosoOldado esno 
meu de lososporor p1000005 tumpa. 

À oma. 4.005. • ocv,ileiidade da 
moio olsua 0 Oratil. No. ano. 60a 100-
nos Oosnam..erm todoc eocdoo.lrobolo 
da liberdade pson.d. pai. ler.çao Sumir 

p.flen, eoO e 0,020 rato, muita ea's.. 
da 5.50. tu,ot. 

TIPOS DE MOTO 

O . nOri,. andada da ontodckuo 
.00 diimocoiadv. pelo loiça dc mu-
lo, O. o,o,osm 100 capaoid.d, de 

lOa 1000co'dsvibudrad...om.loiai 
da ,.p.00dsd. vobiv. dc. ,d,cdin. - e 
apatetem tio. dou. no q,i,rin uli.idrt.. 
de dcé o, qu.tn te,npa, sempre ,rfnge. 
endosso 

/o 90100v1. nldaivis dnsm colonos 
chega s deaenaa de v.u.loe o.por. P.ra se 
te, ia. dii. di, une representa esta for. 
o.. co o,utorde aproa. Zfcat.ioa o.po, 
taro. tvo,diçt« de botou, liv ke som. 
altura de 7,0 ,roirn. ao, apeoas on.e000- 

io moro. olaosSva,o.,e no ge.ode., 
mOdos speqiiatas. .o5ondo .c.p.cid,de 
do. cil,cdc,.. San n'nodo.. roto, maia de 
tfit cm' de t,,lood,ad., nédi.,., limeo. 
hrrtb,litioo'epn,s,,ao.rlótoo.om  
ti. 200v.o' O. cb.m.do.vlolomonor.. 
iaonotsiaodoaqo.O*uto.so.dctOcm' 
do v,liudr.ds 

MOTOCICLISMO 

F"Om motooiol.eco uidoco'ae dia nio,. 

V patrona. um noroncistie no 
rn,da. iooraoeiohne,. pana .otomó' 

nas., 10 dopru. "eram a. ovos. d. volo-
oot.d. AOs.lo.ml., eu.Oao b.si000an. 
ia aS. c,u,neia. da mmpeuo/s.. a. por-
ia ds iekcodode, de motoumi e .. ds si. 
d.o.s. ma s,lOio,. ,londa peco di/uudids 

ftrssd. dtfannn..e das dano,. por 
nssisfolaUo.daloi.adm.nu  

de 
Ao soma da or100dad. a .id.vm.ao  

(10h,. si. orciiira 1.00.4., , .. ioioo,d,. 
d» siiood,a elo, na.. de 000 taiS. iS 
- pema ds antonia.. 005er.mno Sano. 
no. ..000almsol. 5ospastdo. 0,0 ohod. 
ciO,. lo,uaç.a. ,ob,d,. Ooannroea,.r.ais 

e es labr,n.s pesponta o,0q,.u.. maio. 
leia. a.. tiOs tido silrapsmao '-

liv tidO. No ItmesI o 5,000 ti,,. regi.. 
manto. ,cntrola povoo... F.dee.çáo 
lombo. de Mutoodiaom. oibnedtuad. 
50 teçén as,anr.sadi, da, pcia aSse..' 
nona., a Padonçiulouompiinai di lo. 

A CRISE E A MOTO 

ia a coerao,oa ,oaanro, do p 

de sai, atolo O. a,, alica osa,.. itua. 
irisiso '5555 050t0 riu, odeia .isi000. 
tola aia Isto, sitiad, ao [000 9,55 .Ut.l 

virote oito .Iinticdo a .nloo,óoei., 'O 
vnvtliioi no p,iomroi ,00,ioo de r.,olhe 
doa moio, como m,io dr t,iv.00,tr. 
Numa oi.vvo, di J.A. I'Os.nn, Oro',!.. 
124 k,o . tona o,olodn 020 oo,'de viOlo. 
drada gi,t.00a veto. dc .3,0 litro, de tu,, ' 
boca. roqo.00oo,o oartof.oncdoiik,o/0, 

tooiiitilroa 02,5 L,Ooos. 
Par, Amado. .tIoo(or.do, se,nooe de 

n,oda. di Promav, a. ,'tcursn, 050 O. 
aso.ó,l. t3,tc,ot,,qorirnhd8.00.e,4 
teo.opo,nonidadedseoperimrnuo vicio. 
tijoo de moio. "Paro mio é ruonirote 
dii. hoje. por oo,mpbo. 50,010 qon no no, 
é ir SAi cio' do cil,vdrsd, o spcuondrse, 
000 Ou uns do pottr veio,, ri. 
,00Soo.do,qool.o itnoit. 90' tine 
em lodo, o. a.pso3ia. 'vi ,OOflOmi.: von 
555. ,oáqoio. dv porto vvitdr. cii tenho 
leito o. vid.dr, 20 tio/O, fito oonsono 

Ac,.deo,lir,on qi,..00.ndrvnvosie 
(o fundamental asa e aomr010 dotei 
da. nolooiolsua. '[ate 4100,1 d000, pol. 
liS dci. ano., o.o tio. m000 toha vim 
mioco priocipal o tio,,, AIA ecoac, quem 
diei0is a ocwoidnf. riso, os "tlllooho. 
dopapai". chsa.ndc.tka,omp,no.ten. 

imagem do cinto. Dopcit 4UI' 001,0,, 

codoo.Tncoomodoo,iv,cvm isniolo 
o,,intstn,0001ovondo,Io,,, oos,l.

*
„. 

tlo,ior.liocoido nolaoivn.00ini, bato di. 
1.oeotos. Anlig,o,rolt. qo.,,do ornO 

m000 n'osso de um mOtIvo, ris e,, 
do fibo dcl,. Hoje. quirodo oro toon1000, 
moitnvn.easm010nt,,dr,c,Iu,soflIho 
405000 ao ,,i. pois tom .1,0, coono,o 
00,0 o,idi,o orna O hospit,I leso, co. 
tovioiru O mola.,, ,flioe,n,tOno ir do, 
Ilee vasos .0000 A0000d,,.oudr.000 

,oiooio do filhi000 da cicio'' 

A deolac,çic 'e uneilo do onrdodo 
ar constata, qov só no co,. panado, som 
mota, torno, dolornOO,ns, '268 voos, mi. 
los co,oeçaoom s,toUItvn,o dolo Poi,,o. 
[aIo .itoitict Soe q0500 OOts moIo pon di. 
foi vooprad. o. odeie qor exibi., silo 
fio dv ISSO, oU eoiueoi,c,010oioi,tsa 
Muioodnlsar.i4odi,obi,idi,ho,e,o,,c 
o 0,00,. púbiiio,, qttxllm .ob.lilo/doos 
sut000mni. pai, certo. oroço., 00000 
Coroo/o, rTeIêoo.fo.. • Telpa ri Santo 

Dsmesrn. oprnlóo do Amado, 00 do. 
notoe de Otabduioç&c do Doloso, .00.0 Os' 
11.0.. Ele acha ou,. Oito nÃo .erio 

-r- 

I1L 
ml 

Gustavo 

L 011mpio 

A SEGURANÇA Ç 

obstionio. qon . nioo 'e. 
íreoo, psce tr:r . 

Sobro doto oodoo. 4 oloOtad,o a, too.. 
nus,, rt,idroi,eo,',. o,b,odo os Oslo, 
podo 'ir total Moi os,. Ano.deo Altoto' 
rado o ,rgorrnç,5 vi, poorne sri probi,. 
O. "ttnvtii,.ocutt qua010ulo - 'tramo. 
ooi, ,lriuovod, do 'lo fito,, domino soeS a 

o mesmo "oito xo,io,000bihoéoio dii,”. O 
50. ,lod,000 i'.b,sI Soba a otto .no tipo 
dol,in,rmoomolloorriso.do."Eo7netol 
domo. a,, rol, ,', no,ru,o. sem vnhum, 

rol,,, mIlo, Ivoioridsd, t dopo'a que 
todo ividooto oito.,, moto 01,1.0'' O, - 
0'ma, poriu,n. 000 '.4, ti .55090000 d 
[Ir 0000rmbro du 1901 (0,010 a. 
5,Orndo, ,m .loio I',.00s 00 rodovIas 
oco, mito,, o/no ousa sele forra 

I's,o 'iii' tIolisto. o pooblems'da 'o. 

mu±,t ,'nodutcroa mottospte. 
00,005 ,i1010000uOo,. 

A. ouuonitl,dn. de,ec.m i.iço 
Uivo oompa,iho dv csOi.00cimstttp Pos 

m000ni.to, do ,nboniIo. 
ponid0050llrr,orovasidsd, do vipeita. 

m,,toqoelroi", 
Do dvi ,o,,ton.tos de 14., motosiete' 

dor., 0,000,0, of,rrnoi que era dó/til 00. 

1,0,, (luto se moto, p004,,, • mdlii. gansO 

oI 	
ls,m lornai. 

00 f000tc to 	
o,lA 

 cnn,,,," o elgot,s delIs 
qi3O "o, 

1,0 	
Oeoioso 	 ai,oere 05, 

0 IinbiiOidn'' 	
çõ 

 

N. on,dod, 5 liobilil.,io ,,I0500s. 
tiocidor l'm 10/50,5000 moIos imbua Pc.' 

ciorn000ionon,i,00MoluultnvuGr,110i.o 
050 55/tom que p,o'o'L'om se Os/dOrso. 
N0.tv ponto d'no (au/oro Ooi co/ético, 
''Ilooiuooir p05000 tu,, do o, hisilio., 
poro duroru, orno ouolunuci,u. hleso' 401 
O si-ir hsbil,tido poos dir/0, 000,0 

ooha" Ofitor qoccn,t,,osiod.001lcs 
mn,uu,ver o , ,uudo'o,ndo OclOtiolora. 4050' 

to.i.nrooirolirmrqoa''olo o.dsve. o 
000m 0io dv 0000 ponmioido 

O MERCADO 

E ri .0,00 Pv,toh, as imola mil0 10' 
,tuooi',,O,,OruIdO,,tci ?tv.rhaa 
i'lo,udr. liv noovuobro do sou as' 

todo o 0°,nm,c 0001000 is oomrro , iOs. 
uSo do boda, ,,s, nogotudo AmxoO' AI' 
ciuinnrdi, .''ii rnnooidu,c,.mrcnos,v ,ndr 

um, fiou. 000.orpnc,odnnbv que' Moo' 
ii, dot,tiun,o, bolo., tomo 0000e.sl,Oiris 
luso 11000.0 sAde moto,. Asito, .iSii 
titol,u0000 o pOtoirioc 00100saiOnt  t ri' 

000,0 mulo ruo ,ioio Pesi. O 
nnu,Jd/ie Houuds oic000idn, sso o di 020. 
155) 0,0 do oi/iod,sd. 5 p10 o, e 05' 

de ('ri 117 Pei,O4t ei i00'tb/: 

o',m modelo. dc 000 020 o' de 
nu/oudr.d. o pmoo.o, oao dl Cri 
Itiu.,l40,itii • 1 . 464000,00 

A exocu litro,., é oomlim o ao.',0 
qu' dooido O ,o.tr,t'No o i0i' 

11,11, uu000 ,ors, pois pollU,c. ,000oojlt do 
pcss.000t i lomociaesn g[rn5. 

de 

00,11010059510000 . opeo.O em 
'ti ia mot,i,,ni,,o. • ,Oc000.a 	 - 

l'ucé,,.oI.000Otu 
00,0  ,iiu 	 ,de.. 

Fui Ouvirei,, SI. 
tu.'.  

, - , ,iul'i,tulu000.,Ou'vtttuuia, .10li 
l.uli,buio'l,ul,o isoiotu,diloin.poso. 

NEM MODA, NEM 
CONTESTAÇÃO. 
APENAS ECONOMIA 
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— 

AUNIÃO. J.aspemm,disIa.emmd.ta.I 	 2 
- - 	- 	 --•--««'-- 	- 

Prá tudo se acabar 
na quarta-feira 

Baby N.v.. 

-- 

	

y"flr 
) 

Prá lodo arsbav na dfgenss Africatan, Guanabera 

sqssrt.-fesra de cisma". jé diva • Ubirsjara, escolis de samba. 

a posta AU mas dii chegai, usa Catrdrátscca do Ibimo. Mslan-

bstalhlo arsEnioso es moviro.n. dor. do Mosto, Noel Rosa eCL 

U iam esik. público. sitaduala tires Hora, - Clubes de Orqu.s-
• municipais, empeesaa de tu- Ira. ido Dona EmIlIa, Randea' 

sismo, come-cio. escol.. de rant da Torre • Ptr.taa de Ji. 

samb, e até cmopo.iueea para guaribe. 

festança Pieie lede sEis de *i 	Os desfiles sardo no donde- 
lis. sequem-se eiIadoe outros gr' e es torça-feia, isa segsmda 
probletriso do co~ 	

está destirisd. à psrticipsçdodo 
Gume andam es peapaiati. poa, "Provavelmente - conti. 

veapasa oç.rssaval.Elé orelato 	
E rrtário sido haverá 

este a ae(tilr. o que será foi' «tive como econtaceu ao ano 
lo pelos óe~ competentes, passada, numa msdida do go- 

vento pies rortençbe de despe- - 

	

o noma umamo, onde. çcv 	- 

quente o toLdo deve comPrar 	 ATRAÇÕES 
medeta, ..rp.ntina, plainas e 

Peetie. dantre outras coisas. 	 Neste carnaval baverlo 
- Meu .ublivs. tsr. intria, tzaçfe. peogram.dan 

'do. .sI e' temi do carnaval de go. pelo 

Ni em Jado Passm que, este csml pessneme. dentre ou-
sim san ,.sls.ado aos do.a h,c.is tom sardo o res e da rainha do 
alatir,toa. tia Lagoa e na praia carnaval que sardo escolhidos 

dsl'ambau, cosa o psrtscipaçdo na última elimrnatdaua do Feeti-
do Cso.eenr do Estado. Prafesho- 0.J (fe MCas Cainsv.' e, 
ii Moesiospal e Pb-Ttsr. Tinto mda um receberá um prémio de 
era Los, como na aias da 15 mil orunoiro.. O própiso (es. 
praia, s d.cocaçdo sei-é a mm- tival .erd tiosa etmçdo, também 
ma anazaio ambas com uma como o melhor cano doando, 
iopeo-shsosinatio". conforme aiim do o.onas-til eco Areia Ver-
informas o Diretor de Opeeaçfes recUsa. 

da Pb-Tur Willa LeaL 

	

Espias-ao realmente que a 	
Outra straçdo este ano será 

	

d"oraç10 do carnaval, baseada 	
Banda de Tasoban. "formada 

sia, mimos do compositor Geni- por ucona toIl ts de ambos 

sal Macédo, desperte a atenç&o 
O seaoe e que pretende marcar 

do publico para esta grande (es- de form. biatúrica, a uçdo 

ti popniar "is, locais uoae ao do nosso carnaval, rtadamenta 

rio ras.Iuoados os de~ dos 
ti orla msrlt,ma afirma 

blocos e escolas de 	los, es, 	Vcills Lia. A Banda teu mi- 
erguidos palanques para júri. dmusba, caflhtsa.5. bandeiras, etc. 

aumosdade.e imprensa. como 	
CARNAVAL NA ILRA 

sistiam de 1Pm. 	 Uma daa prévias cantava- 

Cciv a uo4o do Governo do leso., maia animadas é sem do-
Lséusra Resido, Pr. 	Mistsseipmle sida o csíneval em Areia Ver. 

Pb-Tor dado Feason pvomete melb,a. Este carnaval mnieças há 

Se ato dos melhore, carnavai, vários ama atada com veani,-

dia stltuno. 'nos. A buenos.- mas da prai, do Poço e des praias 

tio nssdsdossosente elaborada, adjacentes, foi tomando tanta 

foi dafhistida qussta-feirs,. reperourado que bois, do utili- 

ate reunido resluisda miPs- osdo. vérios b~ pare fa-

iác.o da R.dençao, na presença orcem o trajeto da prata para e 

das ánlio. respoosí-ceia. ilha, com a participaçdo de mi- 

A comissão central, com- Usares de folidos, que, entre mui- 

 ponapeioSerretáriodeComu- tabebtda,moitoeoiebsnliode 

aimçiodoE.tadiuCarloaBober- mar, ado se conformam quando 

se de Givera, p 1dm que virem embora, pois 

á. Tursamo do Municlpio quando. maré sobe cobretoda 

Cabrai Bausi, e pelo Diretor de Areia Vermelha. 

Operações da Pt-Tosir Wilia 	Este mio o dia escolhido 

Leal. está impenh.ds em (soer para esta prévia, foi o domingo, 
do carnaval pesaoenae uma fl de fevereiro, uma semana na. 

grande .traç&.o e. para que nada tea do ce,rnsvo] e contará coma 

leita ao folião, tanto osai p~ psrtiupação de peeaonalidaeles 

caceavaiasnia, como durante os da televisão, saltos de pareque-

trás diis do reinado de Momo, dai, concursm e os tradicionais 

A PROLkMAÇÃ0 	
binbo'.-fent.aoa. 

	

Geeride. atações ~ pre. 	BAIA DA TRAIÇÃO 

o iates pari os does de rarnsvsl 	Baia da Traiçao tem quase 
oadilss de escousi do iam- e mesma biatónia do carnaval 

ba, batoco caraavalascoa que se em Areia Vermelha, começou 

apre.eot.srdo no. dois locais, ao com os veranistas que fugiram 
domingo e na terça-feira. Na da cidade para ter eigwm dias 
ssgsmda-fesxa de carnaval, tios- de descanso e lá, começavam a 
bem na Lagos e na prata, liame- brincar denpreocupados. E. 

ré deidil. de charangas, bstoaca. quase que em famllia (andam 

das. calhambeqoes, bloco, me- sua, troças par, não esquecerem 

nosun etc qua era carnaval 

De,odoaocscdo,talvecsé- Hoje, Bato da Traição 
fia. miar ooet.csmtraÇlO seja transformou-s, e é uma grande 

rsslaante a praia, para onde suação turlatio. devido ocas-na-
mevegem pralmenta os lobo.l vaI ser quase que totalmente á 
— da. acatadas me clubes besna mar speean doa dois lo-
da cidade, osi, &ovde eaiatem bailes, . 

A Peafestues Mtmicipal está buate Asitana, na avenida pcin-
me .me n'saba de um milhão a cips.l e o bar Tubario, nesta til-
Enivos mil oruonou* pera ser limo,, concentração ia dá o dia 
apbcada na carnaval, "esta o,,- todo. Entre um gole da cerveja, 

lis . sapuo.do o S.aetá,io de Tu- - bebida mai, vendida na área - 

ciii., ão Município Caboal Ei- aiim banho domar,. animação 
asca o superiora verb, do sno da festa - os foLgas composta 

passado do Govarno e Prefeitura gonsinsaste de jovens que, com 

posto." Será dastinad, para s asa. mochila e lama, acam. 
,00ção dos Locaia de dla, limo ao redor da Seja, 

damoe.ção, paiariqisss e anqu,- 	São milItas,m de barracas 
bancada. e sixala para ia saca- srasadas, das mais suntuosa, da 
dores dc VIU Festival de Msam. m. sionpias faltai itá di lona 

ida Paraíba, come mim p~ da pau, armadas 
também para co ciubis que des,  palo. ps-ópe'ios jovens. Otites 
ltlsrào darime ocarr.aval- pr.sd wwão do banho de ruo 

Os clisbee deli categoria re- a poitas quslõaiateos sonda E-

nstarào di Pbslsscurs orna aju- caos ia barracas. Du,aota o tsr-

da de do wil crtsseisos para fio' naval, - apessr dos tndioe azia-
lana.. slegers, os de sgunda tantas no local - Baia da Traição 

0l5gio mnibeeão 30  mil cru' transft,rma'ie em verdadsieo 

mal, e IS di t,oeira Ecardo campíesg, esquecendo totalrraa. 

Rmi Osclab,aa dapn- tequialida ssoesaónica rasar-

isstitata*kssTnibc.Àsi na indlgaita .liatente 
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Convite 
• Eleonora e Astrege-
eito ele Preitos envian-
do Convite 005 amigos 
para o Casamento de 
suo filha Nora, marca-
do para o diaj 21 de fe-
vereiro na Capela de 
Na,,. Senhora da 
Coa celçdo, prata do 
Brasa. 

• 	 sS O noo é Fred, filho 
de L(gia Guerra e João 
Alvos Ferreiro. A ceri-
mónia está marcada 
para as 10 da manhã 
daquele dia, com a ca 
pela decorada por la 
nele Boroói, gae alui-
oord motivos regia. 

•Terminada a ceri-
mónia religiosa, ao 
Freitaa, pais de Nora, 
recepcionam os convi-
dados com ano almoço 
em sua vasa. 

-«5 

FÃ-rIMA e,LMttIDA 

• notou posse. clio 26 dlii-
cio, no Centro de Convenções 
eco Brosilia, coroo Secretário 
Poocuseva da Federação In-
ternos-tonal sle Documenta-
çáis. com  mandato de 4 onss. 
o paraibana Ano FMt'ia Pe-
reira Medeiros do Fonseco 
(Coto), filho slo casal prol'. 
:fl,cso 1 Clerodsle) l'reeira e 
-asado com Ansaldo Medei-

ruo elo F,,nçeeo Juntar, Chefe 
do Departamento -loridics do 
Estlsrsips. em Brasilia. 
• Asi ato eot iveroen presentes 
o relsreseniootcs do FIO, 
rsrs,l . Ricardo Gi c to. e os lera- 

Jangada 
• O diretor nodal do 
Jangada Clube, um. 
jamim Rabella, irei 
lenlar levar como 
alrsçeio para a prévios 
"Carnaval em Verde e 
Bronco", dias 2/de fe-
vereiro, um dos artis' 
taa que devercio vir a 
João Pessoa, a convite 
do Governo do Estado, 
participar da 'festa 
"Carnaval em Areia 
Vermelha". 
• Na próxima sema-
na, o dirigente janga-
deano deverá avistar-
oe com o Secretário 
Carlos Roberto da Co-
municação, Reportes o 
Toriamo, para saber 
do possibilidade exis-
tente. 
• Para o Verde e 
Branco, as mesas con-
tinuam sondo multo 
procuradas na secre-
taria. 

Uma edição 
especial 

• O poeta Sérgio Castra Pos-
,,, editor di, ('Orrria doo Ar' 
ii. pceparieesdo para o dia 8 
urna edição ioleeramentc dc-
dtcodo a Âagooto doo Anjos 
Fc'otevol dc A rIo. 
• As ccloboraçõro podem ser 
enviados poro Sérgio 00 05-

ii, xo Ccrsselho E ditoriol 
''Correio'' 

DDG 
Os 70 anos 
de Analice 

•Anulice Chianco, viúva 
do saudoso comerciante 
lieytor Gusmio, mãe de 
Diana, Aoadir, Aloje e Dey' 
se, está fazendo 70 anos 
hoje e lei seotir o carinho 
das nmizaides. 

• Pela manhã, ria partici-
pa de um almoço na resi-
dência de Disso o Djalmo 
Gusmão, 

Cessares Goilherme De La l'e-
nls,t, di, UNI'q e lI/fio Barros. 
Diretor da ('api'-, além de as-
tros personalidades. 

• 	b'ldvio leirotos-se pelo 
l'FPb, (OJnOoi dois cur000, une 
tio iois-grodo,tçUi, e (toiro O 
oisel ele pd c -grodoaçilq em 
Docoisteoeaçdo Ctcnlilico e 
lnfortsoeivo e Banco de Do-
dito. dIa lecionou como de 
Mestrado no Fonsloçilo Gec,i-
lis Vargas llOoi, sendo sisal 
meeiro Diretora l'dcnica do 
1h lebo e eco Nacional da 
Aortcultxra seu 0V. 

lima 

HiCt'i'V Cti,55'E's çt,cvAs'tuo 000 ALTO O 'I'tNTv ('AtistflAOo 

TÊNIS PARAIBANO EM 
GRANDE ASCENDÊNCIA 

o DD 

• A paraibano Betty Chaves (foto) sagrou-se, quarto-festa 
paooado, campeã do fenol feminina  d'o Torneio Aberta de 
Ténis "Cidade da Recife', ao derrotar a pernambucano 
Ande/o 1,! sair, qae é bieomprd estadual adulto, apesar 
dor acue 16 asas. O "match' aconteceu em quadros por. 
som bueanps. 

• ole marcos que faoorcceram ao siqnificoteoa triunfo da 
jai'em paraibano (Betty é filho de Airalda e Eudoe-o Cha-
ves, ele presidente da Federaçdo Paraibana de Ténis), (o-

ram de VoS, daS e 6.4. Pelas números dos "sem", pode-se 
pico disputo fui do., moi, cq'etihroc'sa, mn, ocohos 

euideneionéa a grande evolução conquislada pela ténis no 
Para i'bo 

FIr; 

ANA F'LAVLO PERIEW MEDEtROS tiA CONSECA 

R ,A,PIDAS - TEREZ1NI-IA e 

m, juntamente com os Olhou ,resel- 
oerom pomar este fim de srm000 

em seio propriedade, Engenho "lndreendêneia",  em Pilões, ao 
está sondo totalmente irrigados • sOCORRO Saldanhn co ou 
groa em totem, pelo JJFPb. Ela é irmã de Hercalaseo Suldoaho, 
prenidente da AABB.• a a GIÁCOMO e Betiolra Zãecosa então 
hospedando Meteis da Peobo do Barros Machods e seus Olhos 
Maceno e Marcelo, qor reaidsm no Rode Joneieo.a e e QUEM 
aniversariou 9uurta.feiro puusodn, sendo oarpeeendida com mui-
tos visitas, foi Eolino Mao Cobeol.e o • RAUL e Vãoa Zdccaco 
costi000m em loa-de-mel na Europa. Quinta-feiospoosada eles 
estacam em Londren.• • ÓTICA Rolim recebendo belisaimss 
coleçàeu de óculos Ys'en Si.  Lauoent, Trd Lapidas, Jolie Brsreioe 
o Pierre Coedio, Os "Bauch & Lomb" estão sendo vendidos 
preços de promoção. 

0- 

Curtição 
familiar 

arcos. doe ,o, ceda d., 

d. 

• ott,eos quorl.'tr,ea, 'e-O. 
rir. r Writ,s*eon itaed-,r. 

es Ete,s se Co,,, de 'i.,ide 
'OcaV,c.ss'dePaoi. ri 

b.I,isda 550 
o no OeS &e o ia 
• ecos-os, de Osa.it,o rio' 

'mi do meneec,oeee 'leoa.- 
i,eo lince,. pura ,r, .e. 

Prévia no 
Astréa 

v,se.bair,adc-O, ra_ci 
'O ., do e co-.. ,, 5., 

isa.. p,ea , - asic ai SOS, 
Craom pura 5 -,,  essa 50" 
da acne o'. co-. pro,' ei' 

tr,ea"C.Os,o.is. Hso,,, 
coe0, as  
•drn,,osee.,rseseada' 
00555 t'.,O-, orom'io 'os', 

Exposição 
de cães 

Na sede da EmanO E tab. 
da Co-alba, 5,ra,do La-
be,rn. (iS, ,.onon,i.in abre' 

esu,vaa'Oeaeasiansd ,a 'de 
março, nor,,oepeshndepe0-
da, do Cabo Bronco. Omo, ,  
Ira ,rsoi,a cr,udorru Ar Sai-
osdor, nA. Custo. FsesaO.n. 

7,ati 
• ACne. em tsorr,ien. 
orn,,mo dnm0000, a dierso,  
eia do Kr0000 orrererra (ei ,  
ioada eu ao, arde. sorteio-
do em ,rmoda am EOrsc da 
roça'' Bno'' 

Eleições 
e jantar 

.0 F.'.......... 

Clinica do 
coração 

• Na Francisca Moas-a, 
379, desde o ultimo dia 13, 
t'soociona a moderou ctinivs 
medico do medico G,-isberg 
Medeiros SorriSo, detentor 
de comias cursos de es poria-
t,ização, atem de reaideosr 
na instituto "Dante Furta-
sete" de Coa'diologia de São 
l°auia, da prof, Adib Jusene. 
• O medico C,etoberg Base-
Usa sambem ia prestou ser-
siços na lnasituto do Cura-
çáo do Hospital das ('tinires 
de Sã0 Paula, sob a dieeçia 
dos pvofrssoseaDecourt e 
Zrrbisi. 
• -' suna ciarsica poasai 
aparelhos das mais moder-
nos e o medico Griob,erg e 
enpecialiuta em c.aroiiologiu 
chinico, caed.iopatiaa csasngê. 
miou, eltetoseaediogeal'eas e 
eieloergocnetria, 

"Show" Bazar 
Brasileiro 

• '1-srors Nt o rrieaostae* ele,-
toes" pela pe,meiea sar', nn Joô, 
l'r,s'-a q-t,ss'a - t'e'eru prosima. Is 

meia ,i actni'e Etc (ara a sAnac 
Rasar ftru,rl.reo", e,, Cantai', 

da 'ourO., O. togreflo; ntart' 
,rnsis s'csaebá o. - i.inv'o 7' 

rsa O isc-ie,dr de P.lvtse. 153;, 
o', preço os,", de boi rruzMros, 

• o sineta 4-' 5. 5 orae. Moreira a 
-lodo Pessoa o vera ,rv,ciati'ae da 
''Pinga Peseta' ,rro OrS(iticea" 
que 15  anuncia para ecarçs a pie-
senis aqui d' 'Jorge Bers, 

000 
Engeoplaatia 
Coronariana 

- 	 -. 

.-,trger' 
"ii .,a.eeeega 

coce, 	
r-sp

: 
-, r'u,-,r',, d- a caso-arO ':i's 55cfl-

ele i.reivqta 
• Cc '1, 'snse - ho cb 	ce e' , 'rnre- 
escore doo Eis-do, r e do. T"se 
etc. 'e,. ris' er'ra O , -ne,.Snr'u 

r-ssodn. 

Frequentando 
a Aliança 

5 Esta sendo massa bom n Indica 
de •proaetsomentn dai alunas 
que entoo (,rees',.entsndo ou autos 
pela ('orno .Sapee-iar da Uaiveeai' 
d.de de "cones i-aiueadan as 
Aliosca Francesa de 'Inda Pa-
soa, A (urina e esmpnata de co-
nhecidan aen.bons da saciedade, 
• AI), eper(eaçnenalo onera frua '  
cd, - cersameote pesa aproveita-
ments cera (usuras 'lagcos. -- si-
tio Roto.. Campos Uerariqsaea, 
Marlese 'seçroie'os sfoteo,. Nora 
Ns',aia, Terea.aksa Carneira. Re-
tinha Zu'os000 Fauma Almeida 

Espetéculo - 

CSECRETÁRIA EXECUTIy9 

CURSO DE GERÊNCIA 
• Terminaram sexta-feira as aulas do Curso de fie-
ré nela da Caixa Eeonãmka Federal da Paraíba, uma 
lssielatieio muito oportuna toma4eo pelo seu gerente. 
geral dr, Antdnlo Mesquita fia/sido, O turco tece a 
duração de choco dItas, 

• Foram alassost ROr,su/,o António Lima (Assistente 
1/abita gelo), Benjamim Rabelo (Agénela Epltdrlo 
Pessoa), João Lasso (Agéesela UFPb), Rnllclo M. Sais-
005 (Gua,'-abira), Gllsos. Taoiaree (Calalé do Rocha), 
Ademar Cavalcaastl (ltaporaeaga). Maria das Graças 
(Pombal). E.npedlda Nascimento (Campina.. Grande), 
António Marques (Sapé). Rica/do Jorge (Serra 
Branca), Mareoni Emanuel (Ulraaina), Lua/mar 
Dasspas (Piazscé) e Oevaldo Carneiro (Cabodelo). 

rndl oldo4 kà .ulh.r elegoate, asma 

lnftnido4e de bonita. 

modsSna,ampara 

Praça 1817. I!'35'B 
Esmo 083(2216) 

IOÂO PSEsA — P8 

MO VELA RIA 

PERNAMBUCANA 
Urna Loja co: Per,sssalidade  

MATRIZ, Praça Pedro Americo, li - Fone.. 
221.4573 e 1031 

FILiAIS, 

Loja 	11 'Rua Carelo.o V,e,ta,03 	Fone 221- 

14j. lii Rua Daqas de ('asia., 288 - Fone 
1/IDES 

Loja IV - Rua Osaqae d• Casei., 215 - Fases 
2214770 e 4068 

Loja V - As Epitácio Pe..oa, 3iXIl-Foosa224- 
i'tIãl e 0124 

DEItOsrrs) 
Lota VI Ri João lota Ribeiro de Moe.ia, 266 

Posa '221-6840 
Lo. Vii - Puque Solas de Lucaoa. 262 - Fone 

221-2961 

MOVELARIA 

1  A.IX _1fkT*~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MÕVEIS E F,LETRODOMSflCOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MOD8RNAS 8 V8RIAT8II 

anuários copa-cozinha 
7(100 P8LO ttN0R P!8Ç0 05 P*AÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA M0VELAmA 

eu$ 13 da mato 1Ulntto 
ONt 2214112 

farmacia 

L)  C~ 
ZC! 

JO$ S,I,iO PÃI.TLO ?s'ETO 

Rua Carls'is 	 o 
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Afinal, politica não é 
bicho de sete cabeças 

Martinho Leal Campos 

Aque.t*o do fortalecimento das Micro. Peque-
nas e Médias empresas & um problema eminente-
mente poiltico. Fjati( a euigir um pcaicloosmento cIa-
00. Consciente. da parte do governo. dos pollticos e. 
fundsmentalmenre, doo próprios empresários espie-
sentasitev das MPMES. Quem se ioteree.e pelo os-
aunto e dele po.sui relativa compreensio sobe que já 
nAu mau hora para as antipaa e ruco prét:csa dia-
cussfea, em t'uaca de conceituor ao empresas des 
setoe,otn Já se conhecem soja, coracterteticas, 
como - estruturam e como ar comportam e se co-
nhece ecibejemente o foto de que elas representam 
95' do parque empresarial brasileiro, leso, aliás, 
nAu escapa soa olho. govecoamentai. que, mediante 
pals'rao de louvor e algumas medidas de apoio, tem 
demonstrado eqtj reconhecimento do papel desem-
penhado pelos MJ'?.11'is coroo coadjuvantes na luta 
por resulte, o esrfs'imo problema do balanço de pa-
gamentos. os batalha anl-mfiadonárie e na corrida 
par solucionar o trauma da drpeudi'nns energética 
etc, seu, ter de recorrer ao remédio tóxico, serial. 
mente indesejável. da teceriam econbmica 

Contudo, a. medidos em prol das MPMEo ain-
da de,l'aam pela eupetllcie e aio em número insufi. 
ciente 0*0 obstante signifiquem lé um estlttiulo 
concreto Seria mesmo insensatos afirmar que os 
rni000r-peqoenos e médios empresárim fio tém fl-
cebido de boto grado az medidaa do governo em seu 
favor e que vás confies, na polltica económica colo-
cada em prática. Claro que bá confiança e rece 
dade Contudo, teses sentimento. vém sendo m-
toardeadoa pelo sentimento unânime de que ova pró-
limo. anuo será contundente e causa de sacrificics a 
ser enfrentada pelas MPMEa. como resultado das 
medida, 'á tomada, de combate à inftaç&o. Com  
efeito, aio é desconhecido que ao pequena, e média, 
empreaso mal aguentam o cróoico problema do capi. 
tal de giro e tem de fazer face * escassez de recursos 
cada vez major no mercado financeiro. A isso soma. 
se. nova politica salarial, cujos reajuotes semestrais 
sobrecarregam o. risotos dessas empresas. E, ob.er. 
o-ando mana, bá ainda os problemas decorrentes do 
cootrele rigoroso de preços, coatenç*o da demanda, 
carga tribotária es pressio devoradora representada 
pela ameaça de jncorporsçio pelas grandes empre-
a.,, que avançam sem escrúpulos nos vários setores 
da ecorasmia. tendendo o reduzir a importéncia das 
Mflf Es no mercado. Esses e outro. peoblemas nada 
mxi, fazem sento nublar cntncamente o horizonte 
dessas empresas no atual contento econômico. Que 
alrrrxstivse ar deliueiom. eut.to, par, au 
Será suficiente ter confiança e comportar-se pscien. 
semente, para que se resolvamas questões que ao 
auungem' Parece-nos que aio, Historicamente, os 
pequenos e médios empresários sempre receberam 
umtratamento de segundo ou terceiro plan io. Na v 
aio dos poderes públicos meis atração enerceu o 
grande empresa, que azrgiu fonte exclusivo de pio-
moç*o de desenvolvimento. 

O GOVERNO NÃO 
SE PREOCUPA 
COM O PEQUENO' 

Mopitetixades pela volumosa massa de menitos. 
representados pelo. grandes grupos empresariais, es- 
mcv poderes buscaram. mv beneficiá-los prioritaria- 
setor, manipular a pesquiaa e a transferéncix de 
tevoologia, etc, Na opimio, quase unânime, daque- 
les poderes, pequenos eznpressu e mtadi&xss amo 
termos einf'riimua. Foi assim durante muito tempo. 
Até que começarem os desastres de grandes empre- 
aaa e, pelo menos, em .J5una poises desenvolvidos, 
:niciou.se uma melodia diferente. Alguns. no proces- 
so de redescob,izuento das micros pequenas e má. 
duas empresas furam até o exagero de considerá-la. 
um deue' eu machme" p

ar
a resolver as mazelas da 

Entretanto, se bem não considerem maia 
essas empresas um pesadelo, se bem apregoem sua, 
virtudes em termos de geraç*O de empregos, alta 
prodirividsde. busco orgtnicaa da mmuriidade etc, 
quem tem determinado o curou dos s0000ecimeiitus 
e o tirco politica das randss empresas, com suas 
corjozr,çéeu e "lobbiea'. svrsvés doa quais mantém 
uma tenaz e persistente componha política junto aos 
governos, mm ciut,ss ao faoorec'imento dos seus inte. 

Essa nos parece ser portanto, a opçto morsa 
para as YPMEa. A elsa deve caber simples e tgo. 
somente seguir o enemplo d,aa grande.. Do contrário, 
au.. vina, isolada, e sem respaldo maior de inati-
tuiptes. que dardo rio esquecimento ou, ou mlziiu, 
tento orna plane ponum s-.guificatica a vavotd'lac 
Por isso o prcrnlem, á politico. No quadro de difIcul-
dades em que se espremem as MPME5 a salda está, 
sem dúvida, voutida no plano da psrcicipaçto insti. 
t000)Oa) e politi"i de todos os segoleutos da socieda-
de, Na que lhes diz reieito,, a psrtioipatáu ativa das 
poquerue c média, o mimo-em nossas, que repre-
sentam um contingente de muitos milhões de eleito-
res. deve partir ante, de tudo de sua oegaziiaaçáo há. 
sica, estadual e naciotialmente 

CAPITAL DE GIRO 
SERÁ SEMPRE 
UMA DOR DE CABEÇA 

Há que concentrar esfu,-psa para que essa, em-
presas ar ajuntam de organismus de mobilização e 
defesi. qual seja aos. associações a uiveI estadual, 
que ia estão smritacendo. e se alcem em ações mais 
amplas formando e organizando puas foeçss a uivei 
seciona!, através de voroneações federativa. e cosife. 
uerstio.s Junto., os micro. pequena e médica em-
peesárin. reunem, ioagsvelo',er',te, uma força política 
das maia expressivas Forçs que 040 poda acm deve 
ser menosprezada, vá, só pci, importância política 
smat mas pelo que eia representa em defasa dos pa-
rámetue. nacionais de iudopez'iknci, econômica, is 
ckcsive 

Por&m, deuemosreiter.ar, o papel fundamental é 
doa próprios empresários. E certo gim ganamos p011. 
ticos necessitam de ter sacudidas sus, cosi.cnánci,aa 
mm relaç 5iea da MP4E.. mas seguirão omissos, ti. 
ajoeslas e influesiçiados pelas pressões dos grscdss, 

r* pequenos empresário. não exercerem seu dizei. 
is ais neossaidada premente de se armarem olití. 
caer.ents O 12 Conpuaso das MPMEa. em São Pau-
O, louro tará fato, caso aio ulte do plano de mies 

ãiactissk dos problemas para o patamar da diacsos 
e o.gso.zaçsu, ps,llt.,.s dos asua participo 	- 

esse á o Caroinônil 

A revista Frc"ilo e o t'cotcvlc 
Editoro, oito nsgeneral Jardim, 570, 
em São Paulo, promovem e Concur-
so de Prosa Visa destinados contis. 
los brasileiros ou residentes no Bra. 

Ei, as bases do concurso: - O 
candidato deve apresentar um único 
conto, em ditam o-iva dstilografadao e 
com qualqo" extensão, até 30 de 
abril di' 198i 
- Acompanhando o trabalho, que 
deverá conter além do tItulo aproas 
o pseudônimo, e no mesmo cutelo. 
pe, o candidato deverá colocar. em 
envelope menor, moa identificoçto: 
pseudóoimo, nome, endereço, dados 
biográficos, n'o du carteiro de idrn-
tidade e do CPF ou CIC (impootO de 
renda), umo foto devo mlnimo 5 t 7 
(a foto é facultativo) es tona de ins-
crição vo valor do CrI '300,30. em che-
que visado. 

- Os direitos sutoroio do antolo-
gia ser*o  roteodos entre os autores, 
prvporcionalmente ao número de 
páginas ocupados polos trabslhca. 

Serso urlerioopdcs 30 (viste) 
contos para uma rotologis 5 mc 
publicado em seterohm de 1981 psiu 
Vertente Editora, sob o titulo de 

P0000 Viva". 
- Os originsie toviados não se. 

cto devolvidos. 
- Os casos omissos serão resolvi-

do. pela direçto da tevioto Escrito. 

OS LIVROS MAIS VENDIDOS 

A Livraria do Bartolomeu, qur 
ralé recebendo muitos novidoder, 
informo os livras maia vendidos, no 
última semana: 

-Poraibanoa 
- ,tenyde BeIclz - José Jofiily- - 

CBAG Editem 
2 - Hi.górdsa de Ninar- Azoto MAr-
CIO - Acsui 
7 Deasflo - Cliudio Limeiro - A 
Um*o 

- Paulo de Taras- Osiaa Comes-
A limão 
o - Noções da Jsriaprssddazln Mõ-
lura- Genival Veloso - Editora Uni-
versitário 

Naaziotsrsl 
- Afeto que a. Ezseer-rrs - Paulo 

Froncio - Civilimaçã.o 
2- A Falia que Etc, as. Faz - Fer-
nando Sabino - Rerord 
3 . A. Tré. Maria. - RacheI de 
Queiror - José Olympio 
4 - O Casa eu Conto Como o Coas 
Foi - 21 vai. Paulo Cavolcanti - Gua-
rompes 
5- Gesto-afia da Foi,,.' Juoué de 
Castro. Antarso 

E.ora,sgeiro. 
1 - A Ide,sããdeude Bsu,'ra. - Robert 
Lnblum -Nova Fronteira 
2. Pl-ofets do Passado- Erich von 
Danilien - Melhoramentos 
3-0 Quarto doa Senhora. - Jean-
no Bourio - Difel 
4 . A Ca.sçds do Ca.-e'ss.ee- Nor' 
maio Mailer. Nova Fronteira 
5 - O Desafio Msjnddsf - Jesat Jac-
ques. Nova Fronteira 

A. ,eo,~ da. fluo-si-ia. 
O Ouit-o Lado á, Colina- L.id-

dell Hart - Trote-ao de um lanço-
mente da Melhoramentos. O autor 
esifoca a ascensão e queda doa gene-
cvia airada, com oraa depoimentos 
acerca dos acontecimentos militares 
de 1939-1945. 

Swtgsa. haoceess. - P. D. Jantes 

Estante juridica- 

7tr 

«e 
- A Froocisco Alvoo cite lançando 
Ssssgue Inocento de P. O. Jameo, O 
autor eoyrcedu pelov temas do de,. 
pertar do omor edo busco dr identi,-
dade, num livro de mntraordináeia 
força e ocigioulidadr, que é tanto 
ama obra de vuopense como dv cri-
mo. 

ZOsA,nicst,o' Joaé Loiúreiro - A E.-
oord já colocou os, vitrinas dou li-
vrorios o saiu rvcento livro de José 
Louceiro, um dos maiores autores de 
bvst-aellrr do Brasil. O autor conto 
um, história que surpreende. E o 
primeiro trobolho em que Louneim 
folo das suo, experiência, como filho 
de pastor pmteotaote substituto, 
mxs paro fonático: aquele que deus-
jaoo ver purúbolos blblicau tenvafor-
mudas em realidade. Como romance 
policial de eStrutura clúoaica, eata li-
vro ofercce suspeoue, drama, uçio, e 
intriga. 

A Laga, Asaal - H. da Vere 
Stncpoole - L,uoçomento da Editora 
Globo, com tradução dv Mário 
Quint.ana, esse livro conto uma Ma-
téria de amor num paooloo perdido, 
iate é, numa ilho disfonte doa Mares 
do Sul. Cheio de poesia, este livro é 
uma mensogem de romatiamo e li-
rismo, de alto vivei estético. 

Nirai-iigoa Ltere O Pri,rs.fro 
Pss.o- Frei Brtto - E lançamento 
do Civilieação, que está encontran-
do entuaiá,tica oceitaçio. Como a,. 
cerdote dedicado a protic,r os cosi-
namentno de Críato, na luto sem tré- 

Propriedade no 
ioviioi ,, A,pcnic. do 

i',rre,,s As Cá. 

T,s'.s.s de coa cnoi,V.rdiço, A orc. 
sonO c..5 1ev vmv',i , v, s vai', 'lo ditriiuu 

5i3O',tvilçi', Oi,jctio. bicais e 
como Aviv. 'ii,. coA , ,. • i'r',iiu.,i', do es. 

AviO,, -. uivt'u do direi,, A. 

muc- 
o, csp.izi,ars -,,deotri, o', rcuud', aOito, 

icuu irstalbc,ompos.se dedus. puro., 
pr,,ao.,, ,i,ami,gsm ia ,, Cap,t.l,ssiu a o 

:.o',iso,zso.,iaa. ia OU. 1 ,51 ,5 a pomo!' 
i ,iu eu,,a,. e 4,, n'o,. o'. u,,,s i.g,lius 
• fluO, tur4aiss,oai., assolo, que ar oi,psii' 

receai,, 'ie 

pio cootro a iojuotiçu e o oop!oroçúo 
do homcm pelo bomem, rir 000 di 
objetivo relato, sobro oma expondo-
tio revolucionáno. 

aorxmrzinobega - Obesa cvsrnosao-
cotiva do primeiro centenário do 
naurimento do Clomcntioo Frogu. 
noto Soro é, também, uma homena-
gem a figuro hueqaoa, e exrmplar, 
do médico, admioioteadoc, parlamen-
tar, peaquisador, profeasor univrroi-
t.ário. orador e eaccitoc que foi, com 
descobertas co campo da medicina 
que lhe graogearom reputação mao-
dm1. 

Colaboram neste volume iote-
lectuois de renome, que conheceram 
Clemvoti90 roga: Afranio Cooti-
nho, Clorivol do Prado, Drulindo 
Couto, Emaoi Braga, Poder Leme 
Lepra, Joouã Montelio, Laia Viana 
Filho, Pedro Colmon o outros. 

O Capital - Karl Marx - A Ci-
vilieoçfo cotA lançando a 6' edição 
do ce!ome 2 de O Capital, de Karl 
Moro - O Processo de Peoduçõn do 
Capital. Publicado na maioria dos 
idiomoa, editado no grandes pulses 
capita!ialao, inclusive nos Estados 
Unidos, O Copitzl ã limo básico, in-
dispensável, a quolqusc estudioso, 
de história, Ecunomin, Sociologia, 
Filosofia e Polltica, seja qual for a 
sua po.içf o idnológica. 

O Pfrat Braailofro - Maria 
Raja GabeglIa - Lançamento da 
Editora Nova Fronteira, este livro é 
um mvjusto de ceOnicas, peqa000. 

Capitalismo e 
pode asa visobsudo sob o povo, Ar nata fim. 
dOm. ideuiog,o,, sc000mic,, polilim canto-
ii,e,iv. isic perqur, s molliplicídede das eis. 
cepo0,, dv j,00ruedo uuodomodasrm a 

o,oti,o,s, 

Na oe000a paos, r.(a,ta.se odíraitcde 
poipm,ads,ia. 'as maluca,, drrde,di,ei'lo 

5,5,, ,, si i voa.,,. d,s., vir, depois 

pceiuxa los s.proe,s bOi. 
o, do d,ri,t', Ai r,'iov,do:ie. 50 viro,, lo 1)1. 

raio, iveerva,,,,,,sI '050v, ido Dirc,io tini. 
oco. 0,4,, ,.v'i'rr em cismo cm de poss:bi. 
iii., au a',cfe,i,io A,,. dirsitis do sociais os 

Or,,",A.. A. ti,,, ,, 'i'r,lo,rdco A For,,. 

lto,gr, 

Fu1 ll,ioiiO isa p.rvz da cuiaçaopr.ai,. 
o. para '1 ,c000.es ,Aesiiesd. ai,, tifím,isizo 
Ali-o0 ilsieeuo  

m000, e olgunu belos poemas. Ao 
Indo do humor, do graça que ato ca-
racterlstiras suo,, Macio aparece 
opor, também como' observador' 
crItica do realid,de brasileira. E, ao' 
gondo ao palavras do mestre Aurélio 
Buarque de Rolando, a autor,, oes-
te livro, .,itceecvto-se mais mv,, 
maia visas e ru,is seriada do que 
nunca. 

CORRESPONDÊNCIA - 

Cai-lei, Rooaero - Az, N. S. do. Na-
rogaznfe., 792 - Toitabuai - Joiio 
Peeoa,-P,rcilra, 

RectaIs. 
Ceepoolisra - Esta rumo das 

revistas maio bem feitas do Pois. 
Como tompce, traz farta colaboru-
çta literário o cienlllice. Orgão do 
Compmohio Energético de São Pou-
lo, Ccspuulistu, em seu uúmrco 24, 
iosrce ioterrsuaotes informaçien, 
através de reportagens e pesquisa,. 
Na reportagem Nurdeate, C,pitaír 
Sde Pauto este tópico: "10 mil pra-
sons chegam diocinmeute o São Pau-
lo, com , topemoçu do encostar ira. 
bolbo e farer fortuna. Desses mi-
g000toa. 2.900 vem do Estado de Mi' 
na, Gemia, 2.300 do interior do Es-
toda de São Pulo; 1.200 da Bahia; 
700 de Alagmo; 000 de l'em,mbum, 
600 á, 1°ar,lha e o restante, 1700 
vêm de outros Estudou, 

Repise, da Ae.orisçifo - Em 
oosra, míos o número 1157 da Re-
vista da A.eorIouçio Cortaerefaf. 
(moendo ovopla reportagem a t000ri. 
tu do II Congeesva doo As000ioçães 
Comerciai, do Braril. O empresário 
Ruy Barrela, Presidente do Coisfe-
dvcaçto das A000ciuçôeo Comerciola 
do Braoil e do Aosocioçio Comrrcjal 
do Rio de Janeiro, prooivacioo inci-
sivo diecoroo, dizendo a certo alto. 
es que "o ocaso homem do interior 
oegstu quieto, conformado, amorfo. 
mnotn resignado. Ele fica mole, ver-
godo ao pexo da uma vida dura. E 
esse homem que temos de recuperar, 
dr forrr nascer de novo". 

Fisco - Por fim, recebemos o 
número 83 do reviata Fisco, que me 
edito cesto Capital. E ArfOu do As. 
socioção doo Fiaoaia de Reodo 
Ageuteo Fiocais do Estado do Parol, 
ba. Reviato muito informativa, Pla-
ca se imple pela seriedade dos te-
mas que coloco e ba, distribuição 
Ao matéria. 

SANGUE tNOCflNb 

e' 

r " 

no sovietismo 
Fato tr,,l,oit,o oLe alimento • proirosao 

d,aosbide de haerr mosiruido uns tecris io 
Adita do Isocsme,tai prrfziisescab,ds 
Todo s,(aepo de mosiculeo irórtos Oiceciis. 

artnrotr i,uoudo peles prcmina adoisdas 
a reis metodologia esamihida, aiooa. urna 
astro mimem auieas posalcai,. BIs,, serei' 

o saias etA cano da que enfsectao 
fii,ii,,uev(e 0dm',. pmblrm.s ,oisoontcr 
que amiudo de Isucaosvics,uo,m., O tiube 

tio oao irprssenis ou miii, t.iujcsl, mas 

Um is,sstcol poo ,o de penh. pies ,,ms Icei" 

isiao do t.sç.o,rcto iUmi,ovie(ids,ut° 

di is imai braabléec, 

E,itou..a ocsr, imabslhc, e ohat dei" 
fi5iifi,sii,,ron, 0ii es douiri,i..ii.d''°' 
os,.. iam pinarius,, medro,,, a, d,stsd,sct. ar, 
pcsia,t.a trc.AoO,a, tioaoro 5 tunis" o 
çamos,,o, a cet.tio..f,m,,i,aã'- A. 0bo0Ç 5" 
't'libui.ri.!l 

Lançado o concurso de prosa viva 

reI 

" 

téu' 'i 



TÃO COM RAIVINHAfl? 
S'::rbv :J..fso::. :rrpsraqsoo, 'OPu'r, -,: da 

'ri,, psbbca moo v:ov-, ereo morta '..t 0000'.v'o'.o.' 
"o: cv.' soo,.:rir '00 que a!gu,rs 'ter mato Tio d'o 
do .Ouper:ot.ocí"soo,o 4,. (uo0o,coç,Jo Oral um', 
nedurenqo. 'o tu nome era rolado: vom': evoCara de 5" 
tolda. ...cv r.'açd'. e,'ao ,eedo para Astro t°r,v, bem 
,',rtsrom Lo.'.:,'s r,'obo. n'veria po:oi'ro catre. jr,rrool 
:uoo o mr:tnv noto. r',m amv.ma reejaçóo co viro iv 

Quanta  

TAVA ESCRITO NO MURO: 

A C E L E 5 T 

— 

DO ANEDOTÁRIO POPULAR 
(VI) 

Marcelinha chegou junto doa amiguinhos e esti-
cou a madrinha fechada. Falou assim: 
- Advinha o que gu tenho na mdo. 
- Uma moedinha... 
- Errou... 
Um besoçirieoho... 
- Errou fumbe'm... 
- Uma tampo ri/as de garrafa... 

Errou maia ainda.,. 
- Ah, cai....' Doo logo! 

E Marcelinhs, triunfante: 
- Paralisia infantil, bando de burro...' 

(PANO RAPWO) 

DEU NO JORNAL: 

Linguas em 
diversas 

áreas 

J'0,F,°f" Lo) TV (fIJi 

A Tu ri re.fl': 

PrelO O] o0untagern 
de lhe derxin' 
rasto o7 clvi., 005,ears4r' 
E ,ot.',.trrir qr'jteamqnfe 
aer,rcir,r:rog',u 

BRIGA DE 
COMADRE 
atraca sue vnWoOsJor. 

doas, 

teve ç',F'ura:econ Trav,oso, 
Forvo.rolc' Tv Peo.0 vasto 

e" a viSo-lo Até em co-
ssa xor:ul a asna frio c,tads, e 

5 r,&s 001sarsm de escuescar 
'e/ovO] eesjsae..s que sues levam 
.5 nade caçam o rerTrrte. os. 

men:'.ca Botem F Perr,- 
De 	tccdo, nua- 

'Som eta, cliv'>, conversa- 

REGRAS 
PARA 

PERDER 
PESO 

1. 0',",) - - - -°'er. v"'"e 
o ri: 	O../o.,'cenrs a óasnça 

De se de -"cv er . Você cv urre 
em quatro menet mse Ostorre 
cure um corpo de inaneq'uam 
i°:rrrs' 

Coa.,eçe a pensar em todas 
a, emuas trova que uccov'ecetr, 
SOL) 5055. O 0505erto dura  - 
"San, do leite da pie,  
co_no,  etc 

a \'u'ratrs os 'd.s, atéReeii.. 

Cs.aNa. fsa 
E.nrele,ate.' Err.priaea,uJ' Recado,' 	 . MOi. z mas. asses..dz 

s.anr, 	soe , sa asa 
Tem minha ozszezrn uproeug'a-o 	 — 	• 	a.. 

ias OsNa saia 

I 
Hldrdmetro 

pra ser usado 
por esse 

pessoal que 
anda arrotando 

inteligência e 
cultura, ma, na 

hora de 
entender o 1 'MOE. 

Contegral] somas 4(gfsia 
que (az pens... 

A uNIÃO • JoOo tusso.. 4,n1000 1 oh, rerm.irn do  1711 

,à jo~  1~ 
EsTÓRIAS QUE 
A HISTÓRIA 
NÃO CONTA (IV) 

Iracema, a dom lábios de mel. 
Te.te prá diabético na época. 

. ASMA EL MORAIS 

Estavam os três ceu0000aes . Pedro Moreira, Ra 
be0 Machado e João Camurça (parecia reunião do 
M:vdirato( - numa doa mesas do Enche Cura Bar, na 
13 do maio, quando dõlra no acercou o3fquarto per. 
'voagem. Si., um detalhe: quem ao apresentar no 
Enche Cura com esse jornal, tem dez por cento de 
abatimento. Mao, como eu ia dizendo, o quarta par. 
'voagem se ap roximou e foi logo perguntando: 

Vocêe ato coarensea? 
- Samos aim, por que? 

Ë que ou queria auber quem esta murando lá. 
A gente só vi ceorense pelo meio du mundo. 

Cumurça, maia esquentado e monos humorado, 
quis logo oair pró briga, mas a turmo do demo dimo 
deixou por mrnca, O que não impediu que o cara 
ruisse prá Outro graça: 

O maior homem do Ceará moroso de parto. 
Numa cls aluado a iracema, a chamada rir. 

tom doo lábios de mel, que foi criada por Jooé de 
Alancar para fazer trate em diabético. Naquela: hei-
ou e não morreu, não é diabético. Mau, voltando ao 
tocho Coca, foi prrcíso muito participação deter. 
reuna prá o troço não deacambar prá violência. SÓ 
lua o baixinho - era baixinho (opor mao mesmo atre. 
'ido( o visitante . disse que ia contar a historia real 
Ir Irocemo e mostrar que tinha razão no qne dizia. 
Depoia do plateia se manifestar, foi dado a uportuni. 
dado ao cara de se fazer ouvir. E ele edo se fez de ex. 
tudo. 

- Negócio negointa: Iracema, na verdade, foi a 
precurnora de Murta Rocha. Num concumo de talo. 
o realizado na época, elo, como Marta, foi derrota-

da porque tinha algumas polegou a maia. Mao dizem 
também ao máu linguno que teve o dedo de Cabral 
Batiatu que, torcendo por outro candidata e fazendo 

'

e dojuri, cumo, oliás, atd hoje, baton formiga nu 
jniqur dela. Mau dioem também que o pmble. 

mi uioe é que lmcema, mesmo cearenso, morava 
00 e pori500 a Outono botuu terra, O que não pro-
ced' já que ano pasuado uma potiguar, morandu em 
Sai Paulo. ganhou o Mim Braoil, representando o 
lAs Grande do Norte. Mas também querer comparar 
São Paulo com o Ceará não dó né? 

VIRGEM DOS LÁBIOS DE MEL 

Ari e Arari, os donos do Enche Coca, áquolao al 
cena já haviam desprezado a clientela e prestavam 
isoção à cooveasa do bainiuho. E quiseram saber, 
ergsintaodo ao mesmo tempo: 

- Por que virgem dos lábios de mel? 
- Bom, virgem porque nasceu ao inIcia de ao-

ambro, portanto desue signo, e do, lábios de mel 
que ela tomaun con ta  do cortiça da aldeia e poria-
mesmo vivia com um favo de mel na hora. Mas 

;:otou um jornalista português por lá e lá se foi o 
polido da menina prás cucuias. Foi só uma entrada 
a mato, detrás damoito,e acabou-seu que era doce. 

No ambiente huuve aquele oh! de decepção, 
vms no tudo mundo ostiveaae torcendo prá que a la. 
is desse a Outro O não ao português. Não sei se por 
ie ser português ou jurnaliata. Moa u baixinho proe-
eguiu: 

- Quem aio gostou nada da historia foi Cara. 
ouro, que era, por hierarquia, o dono da india es 
çuam ela destinava a missão do cortar o barato da 
ou virginidade. E ele como era chifruda mao nAu era 
onvoncido, não deinou por monos e se viagou: deu 
una chifrada nu pootugsria. 

Aplououe da plateia. Os machistas reagindo. Eu 
raminho prosseguindo sua narrativa: 

Moa Ca.ramuru não ficou só ni000, foi mais. 
além. Coma o advento das Capitanias Heredttãeias 
estava fresquinho, fresquinho, falou com o dona-
ócio e conseguiu a transferência du português para 

ia Guianas, issu depois que asainaram o Tratado das 
fordesilhas. 

E como que fazendo sanpenue, u baixinha adoan-
ou: "iaao não foi o final. A vingança final, ainda es-
',ariu por vir". E fez o arremate final: 

- Caramuru lavou o peito quando nuube da mor. 
toda jorosliata. Ê que ole, veio a se saber depois, ora 
diabético e porisso mesma morreu. Já tracoma, que 
eogravidnr, veio o morrer de parto. O que também 
terminou virando hereditário, de uma voz que tem-
pos mais tarde, uma soa sabrinhs./oet.a, chamada 
Diacui, viria também a monte nas mesmas corcuns-
tãncias. 

A estas alturas do carnaval, te trás cearenoes 
ouvioin ralados e com muito atenção. Até que o boi. 
sinho volsou-sv prã eles pré concluir sua narração: 

- Pori500 é que você cearanse nAu tem muito de 
que se orgulhar. A aparação despistamestu de José 
do Abocar só sorrio mesmo para enganar alguns in-
ca010a. Agora, para ternavar, permitam que eu me 
apresente: au me chassu lÁ Carioca e entrei nessa 
história só prá bogunçor. 

E virando'se paro Ari e Atari: 

Garçens, a minha despesa ê deis.. 

E anuir de monsinho. canso havia entrada. 

FESTIVAL DE 
MEDIOCRIDADE 

Há malta tempo que eu tava querendo Caere. 
ver essa matéria. Mas sempre havia um "pára". 
Param mutiva ou por nutro, sempre havia, toga' 
ra, num dá mais pra segurar. Seguiatolo: sou um 
hamurista. Sem modéstia srnhuooia, um encelên-
te humarista, laia usai nadu em baixo pelos maio-
era aamrs do humor nacional. Vocês cuncurdam 
au aáa. problema de vocês. 

Bum. Coma humorista, men dever e saca ali- 
cio o criticar .  a que achar errado de 

tel 	
ananca'a )m.00a e 

inigente. Satirizando aa coisas. Vendo seu lada 
eagraçuao, e, po rqur fluo moer, ate mesma rial. 
calo. Mas aqui em Judo Possua num ló danda! 
Parece que os '°intuoáveln" daqui da provindo, 
sóqarrem meoma receber eiogias e fi gurar nu lis-
tadas mrll:or:..c o]:: ovo. Receber critica qur é bom, 
nado.. .1 

E alguns via mui, longe, au imaginar que fo-
ram ofendidua, como é o coso do jornal ('orr:':o du 
Poruo'ón. onde (á trabalhei uns seis anus, onde 
nempre recebi uma ninharia, de quem já recebi 
cheques arm fundos (em administrações anterio-
na, que isso fique. lacre claro!), ande aguentei me-
ses e meses de atraso. Pois bem. Como estou com 
uma bronca na Juotiçu Traballsiata contra cose 
referido diário, na seus "donos" acham de, nada 
mais nada menos, me processar! Pode? 

Ou bravos rapazes, entre os quais um cura a 
quem eu admirava muita, a Adalberto Barrete, 
cismaram que ou havia falado mal deles, e ent-
ram de processo em cima de mim, alegando que 
"ofendi a hsnra" da jornal! Repita: paulo? Eu 
apenas aproveitei o fato da existêoicta da ação 
trabalhistu e inventei uma empresa imaginária 
devendo a mim, pra fazer meu itamar ausaegado. 
Eo que recebo? Um processo pelas costua..,! Lin-
do! Um jornal processando um jornaliatul Um 
jornal que diz se bater por ama lmprenna livre? 

Depois critiquei a Empresa Bruaileira de 
Coerriou o Telégrafon. Novo bode. Carta pra dire-
ç.ãó do jornal, o dia bo  anoto. Domingo foi a vez da 
relpu. Falei amua gozuçõvoziehun contra nassa 
empresa tetetónicu o saube que seus diretores to-
caram p(a(an da vidu comigo! Me renpundam: 
que danado nu encrevo? "O Puaqaim" publica de-
aenhos de Delfim ventidu do baiana edo presiden-
te Figueiredo com o corpo de cavalo. Num dá na-
da, quando os dois, com uma simples assinatura 
poderiam fechar o jornal. Mas nós o fazem por. 
quê ado inteligeatm. Sabem que o direito da crlti-
eu é sagrado e até acham graça das brincadeiras 
po.sq000e000v. Aqui todo manda e'"não me tu-
quen". Num dá, sacas camaradas. Decididamen-
te num dá. Botem a euca no lugar e me drinem 
trabalhar em paz. 

CARTAS DA SEMANA 
Eatsmudo Aoc', ,Wdrvio . Há muito tempo que moou 
sumo doida. Tenho uma vontade moroso de escre 
ver pura vocé. moo num sei se vai dor verto Gostaria 
que vocã me aconselhasse nesse transe. Eu escrevo 
ou ando" MARIANO VILAR/CO 
RESPOSTA - Evcrrvu não. Marioaoo...! Pego mal 
cosa história de homeni escrevendo P. homem...! 

:tnqaim . Sei que os umericauuo forum é Luo. Acre-
dito piomrste nisso. Lo me lombos bem que ocssa é. 
povo eu era quove um menino. Morri de cmução... 
RESPOSTA - Paro, puro, pura...! Se você morreu 
porquã num tó siso E isso aqui, num reo ponde cursa 
dc defunto, orlo. Tão penouvdo que sua o qui 

dnvozom . Matei, mata, e se me saltarem turno a 
mutar, J. Efis'eoio HPS,NESTA 
RESPOSTA . E eu tenho nodo que ver com isso, 
Fiti" 'l'u ta pensando que es trabalho na Policia, é" 
Me tiru do 

Prezudo Asco . Tenho 45 anoo Atê ugoru num me 
cuuei. Tenho ouro de mulher! Mau sua muito duma. 
ou' Muno praesgeampur!!! Quéqscvucé acha? LI)- 
CIO MARIO/PE 

RESPOSTA - Es acho que socÓ é muita muvu meu. 
mu. Mao ad pra engvumpnr. De leve. 

M'ANCADAS 
Atualmente é que a futebol é dlvPdido em dais 
tempos: a antiga, quando preutava e n de agora 
que náu presta. 

Opeeurum cem pessoas de hemorroidas. Dividiram 
em duas facções de cinque000 e fizeram a Gacrru doe 
Sem Anos. 

Com bonrusas exceções as regras femininas tèm 
mais oncesso do que escassez. 

Hoje cm dia usê ceiooçuo de Escola primária usam 
usóquirus de cosleular. Calculem! 

Ninguém ti querendo toma,' teres do. adias. 
Polo contrária. Tão querendo dar asia sete pat' 

Nis, uooqw' O qoor esOd ruisso lido da omagra, de seu 
solevosur. É a 005:oçr000 do ood:o o tr(rvio:te hraoilc:ra 

"Hansa suptras" e .abào de lavar sapo 

ERRATA 
Lv, oras:, ssios,ic050 anieroor, ,00de 5i' l,a. ''recebe 

uses:: :jsr se escorra me I III., peito' :uvs'oit'', noto ao 
(coo urrAs )'u'rsl,t:, dirot,,res, perdão' eo(it,.re,. perdão 
dsngo'oo:0000t::r,'a. ','rtorad,,r o'o, ,'0000'iodu,l:':c, tv's ruo. 
eco, os ,':050),:o 1 ,'r:ldo oa,,obm::o ts'oto'ors 



A UNi ÃO 	 da 700 

Ibo. Raortobho 000,ro,-oa rauoiso.a doo 00Copj,,, do V010" o rotgomrua gaojo ,rooato'oo elo 000a'proçdo boccb do PDS 

4ø4 	 o. 

Arocueteli are~"  

M EM DISCOS 
SÓ SAMBA cOlo, roddrp00100 - d oca 

0)0,011, :r,00pro,do,atob)poor0000 
lc,jofiulod, Sd 5000, AgopI (Oloco Oodr 
nlo Si:', NAoc,uc'r,) PiorO (Dd Bom Doo: 
Loor Ar,lr,00 Fiiho do lhe) coa DroSo,c.-, 
d. C.ao,,o 015cr, doo O000( L.nçamoocc: 

GOR 'DE COTOVELO, 0000,. 0,00(0000. 
'o Omareun)lod., ore. 000000pl010 

Copio L,rdom.o Ca,trlho (Soroboao), Eia!- 
Ook So,,aoo 101,0,o do coo Gomo,,) Cibod,: 
B—­~1 O do Podoo ,ccc C,roço'ho 00.0 A,-
0,000 (h000 do Amo,) La,,ça,000to Cano, 

" 

EM LIVROS 
ML7000I,OGIA BÁSICA DO SER. 

- 

VIÇO SOCIAL, ll,,-,orcl,. Hrll - Soro. 0h00, 
0,0,00,, Ccii coroo000la por oro ,,m,nh, do 

ooral,ar do (0100,0(000 d),j000loo!, j,o  aq,o doo. 
doucc,rn0c,, do 0!obol,docbr, ocoogreodo 
m000d,,logo,o,00l000, do Soco, o Socc,I, pm. 
ou,.nd,000,00u,c 00''c 000,doiopo bOjo. 

ROMANCES POLICIAIS do cooç,  do 
('ri 000 ,.da ool000, a Cubo). 00 00)10. 

So,000omoo: A C,00 do 
,000d, 00, 1!rrcoo. do Bocrcoho. 0, Qu0000 

(h,,,00, Junr.-- (OdIado ,°o'oo. 001000m 
d.o ldoc , j O iro,c, (0) CSoo(o l'o,ndoo. O 
Otoldco, doo Noocbo,o 0 Troco, Voodo, todo. 
do Odgoo OVoliocco. Oco (h,o'd000 P100,'... de 
0)110 - Quoro, 0 (Sondo Por00. do )aok 
OOdoh. o 0' ('Oro,-, do L'n;cO,o,,, do lobo 
12,00,00 C,orr Polo, ,000,l,o!oo po,r,l. podida. 
ú F,d,roo, l'o!crir No,, Dc 7.0)00,0, 0)000(0, 
GO - Iporango - (1:0° 0,200 - 0,0, Pao,Io. SP 

EM OURO PRETO 

ACABARAM 
O FESTIVAL 

O 00': 10711o,Ecta c:oudo 
r000dro 00. 000 doí,no(o 000000 

Posso o! cio Invon,c,, que doorcnoo 
11! uno, (o,, realizado pcioo 
O E '1(0 e MFX,coaro ,uceaoo. ri', 
no,", dc julho, coo,,. couruoo deur 
too pOdo' coo. dança,  
,n,oLoe8 0' muo,feataçdcu 
000(00000-o ultorc,n 

Co k'atoo'ul 	rotnro°oo,opod'o 
lo': lo101tIdO do' d'o 'o d)lococl-
dado do ,nfro-c-crrut000u' , oo,loo 
r6 0,00 00'o, moto .00á 001,4040 

riu çodo.do b,jat/,r000 do ti/ama,, 
'orou o,nde lodo uc-oá loto, Polo o 
'udo, ao', noord nohoodc, ouro ,,: 

"io o; c',0000dcrndoo ool'o 'Ali 000,i 

	

Coa, o doco,cdo 	tomodo 
udo Uncvoroodocl,. "odorui do 
Mino.ro i)0-rodo )do-ohood,,ro o 
p000ripal roul0000joru d'o l°eotioul 
do hovorno, Ooeo 'eec,. 020 doo-
ouvi. otoloolonto, de oco cenário 
dc u,co orando- (eutovol onuol 

O ' 0 700900 dr' c-mnpraodrkco 
ououlioioo jIl 000crO'ou 
1',r lo0000ou1ozo,ro,,riolode u 
porlir dcoto ao',, oco, grocodc' Oco' 
Ocvol, ''os' toldo - d.,n que rojo. 
roce, cor. -°ojo-:lc-t.o, 1,1 co, e Aoig-
,,'on, F00000çu 1', -oo 000c000çlco, 

01 

'Rojo,, 
Rgoola5 

Bom 
CIO orno 
Excelente 

II NO CINEMA 
dEdoS CRESPO St'PPRSTAR  

t'oaroolrrm,o,o-ao.O,m-0)cdrN,,cr,toJr- 

0,00 00000, ,  o.,ar'onro- um grooc.' di P1:'- 

c _'c0 
'rocada 1,0.1, co00000.tc10éfcc. do Opera e.- 

01.00 	ltrcdroo Llcod Olr0000r o 
2,0, 	co Coo Tod Ori,. ('ao) A,,dtrmr. 
(((00,01 F),,m.o 	0.,r,  Oc00000 
.'o.hoo Olomo' Ocorro 100000 No Taro 
lo-o: 18h 11Oo 0101030000 

O INCRÍVEL MONSTRO TRAPO. 
LESO,', ,Fncd,00 bo,o,lcoc Docoçbdo 
10001000: SIclo No,co coordol, co Tia 

'.0,0000001500 orada. 00 1000 *. 
poopo:o.. dc oco o, ,dcoto 00000000 qoto do.-
o. 100 .00 nodorc.o corobu,rloo! oatrad, do 

P000O,S0d0a00t. 05cm R,n,toAra1lo, 
LOdo So,c,cc, Zocut,o. Mu.aoo. Alocro, 
Ni—  o 000L,o, G000 .10 core, 1,000e No 
Otoor,o.p.' .00.3(oc - 06h/do I8hI000 o 

OS PIORES HOMENS DO OESTE - 
P,od:çocaoorcao.. O'cci:", dcc,pido ocr 
Saoo1 FoiIo 0 (0 0,0)0. D,obhon Coo Cloro 
lar Bcco,ro, Cor Me-o), o Cor O Co,ob 

O ORA GAO DA MORTE - Prndcoodn 
doo o,cod,o, do Hnor Nong .obro a. roto' 

nr000 doo,ro Lcvoo.NoRoa 
100300. 0(0(0)0 1 (S!!oo 151,5$, 

AMIGOS E AMA,O'TES ..... Pondo. 
,lr oca! ,'. 01000,' do Loro. G,)hon moo-
tosfo:00 ao r0000,00an0000000000u, Paul. 

grocon oco. loto coo Mheiir, me,ricc. 
OrO que 07(00 '00,00 par.. 7pl( do 
Ca000pre Faroço Lo, (0000 000000000000. 
00.0*00.000 CroSo.oBuro-oiar,00rAt,n ,  

C.o,Ooe comparo.. o ,roo.'pr.tod.o por 
Bico, .!oloo lo co. brocar 'o Ttoboj 
45 (o 107' 1,00 0(0500 O 00h300 Aro.- 

CHAJILJE. O TRAMBIQIJEIRO - 

Pondo lo .000r,t.o. D,r,obo 00 tOrno Car- 
Al:-,,t(o,.deo,mmocooio!,000quo, .5000 

foo.iooltiororo Mc,od,ol, q000 poon,o,paodo 
Corada Toou,00r000nooi do 'ol000c, lo co. 

ruo It. Sc toco. • S 00000iaoo 
Com Daood C .or.dioo o B,.d. "or.c'. .00 
moro 15 ato. 5,. P1000 c4b000o, 060000, 

bOlSo o 100hO')o Ao.o.00 

EM SHOWS 
CAPIM DO VALE, (050* P.o,o.lh'o Go 

prO,000Iu 'coo' ,,  Coa P.00nlhooaocao,o 
jcaI Pana',, 105.' o: (100000100000 .ho.r 
O0000OOrOmOr!0 00 000,0100 do POS (O,t. 
FIO. • ttal, (5)0: l'oo 200000000 'ir 
(On.':c. Co','),' locooec,000 0000 Ofl000 cl, 
(4100'!,'- r.od10o 10,1004. 2500(00 

.0,05 OrA ('AMA .50.0(0 boto, - Soma, 
(0000,000(5 do0 0  (:u,o,duomrooad00000 

rardr00000coharhto:,opoecorlun'o. 

ool000c001l 00,00 d 0400,00.000 P00-
te.a.,,a o.0*od'o 00000 ao'.Oad. 'Jota ou! ,  
000db N000pa,oproç00io.q0000b.. o 'o 
T..Oo Soar. boa. 110Sam 

0 00- o 

NO TEATRO 
I°NRíoIL,(oS 01,0 FL(dJlElo'IA dELE-

LÉU  

00 rodo o' COPO. (oco,.,, d,  
50.10 f000fl000'.O.O fl'.co,'o,a,00co',nor', 

Coo *0 scad50or.a. 1l' o ,c,r,o',O ,, 'lo 0,: 
1.,),. bobO: 0 •:o,00. do 01.0-' ro.od. 

ao 0t, o, '070,50 do, o tO,a',co.'O, Mor.'- 0, 

d'u bbOo,,c'a,',lao',''o !0,00,oc '.00000 

Os jomaeo matatiaoo já cotam. 
param 00 aelegrammau em que udo. 
Avila Lias, chefe do Districta da 
Inepectorio Federal das Obesa Con-
tra as Séccao, que abeango o, Esta. 
do, do Rio Grande do Nort, e Ou. 
rahybo, doado coato au miaistro da 
Viaçdo da eituaçdo allliotiva doo 
abitautes do sertão parahybauo, coo 
virtude da aêcca que actualmente 
u000la o Nordéste, 

O Itogello olimatericu ,o manO. 
festa, agora com urna violencos 04, 

u0o vt000, Se aIo kaoem ao oboos 
de açadogem já realizada,. as 000-
aequ000iva faneota, oonuminam 
proporções eguoes as doo aboca, do 
1915 e 1919, au duos mamoca colami. 
olode, que até ug000 ,e '.'erilicarom 
no Nordéate. 

A aBoco actual, entretanto, co. 
meçou já o fazer 0000imou. 

No aootdo paoahybuno. já moo. 
reoam vorio, patricius z05005 coo 
oonoequeoois do flagelio Ao populo-
çõeo do oertlo, famlitoo. moiam o 
eaodo penoso e difõciL Um, friro, 
no interior da Parabyba, foi atacada 
polo, famcnoos, a que, conhecida 
oomo é a honrotidode dos caboclos 
no,deariao,. I000pooeo de laaçao 
mão do alheio. baata poro dor amo 
idéo do r,teo,Io da o,lamidade4  

"A Eoqoerdo", demore de 
gravea e desoladoras aotioiva, oro 
vou ouvir. a oeapeitn, o do. José 
Amorico de Almeido, mioi,to' da 
Viaçdo Pooahvbuno. Olho do torra 
ountigaa pelas sêccas inclemente,, 
cujos horroreo pintou mag,atraleoen. 
te em livrou de altooigrcificaçãc a-
telleotual, o do, ,lood Arneroco de Al. 
moido não se tem slhoiadu á sorte 
dos liogellodos do Noodéote. 

Ao 000trdoio, guiado pelo ou. 
obecimento amplo que tom do aos 
bie,tb, do pheaomeno e daa ovo, 
000toqoeacion, o mmtotro da Viação 
tem feito todos oo esforçur para ,o 

correr ou liagellados, jã teado env,o 
do poro o Nordéste maio de mil ono 
coa de réia, para a e000uçlo de obrol 
de emorgeocio, a fim de amparar' - 

(um mIos 

Atteadeado ao n0000 redactor, 
000 o coptioante gentileza e com, 
simplicidade qae é uma doa mau 
aprcci00000 oa000terirtj000 do ,cu 
orpooito de legitimo democrata, 
declarou-no, o do Joaé Ajoerico de 
Almeida 

A Porahyba, em virtude do 
lucro armada oom o oeducto de 
l°oinceoo, onde imp000vo o oangaço, 
teoe O aua economia desorganizado 
durante quaor toda o sono de 1930 
Além disso, manifoalou.se • aêcca 
parcial em moitas zonas de cultura, 
ficando assim ae,oivelmente reduor 
da a pmducçlo. Eoae phenumoao 
a000atuou.50 no, ultimos me000, 
genooalizaado.ae, poz asaim dizer, 
o, 0000 effaitoa, até asa rogoõea mao, 
poosimso do littoeal, que raramenta 
são att'mgidoo polo lisgolIo. 

A grande mobilizaçlo ao peno-
do revolucconaojo cnatribaiu tom' 
bém para a desorganização do ora' 
bolbo em quaoo todo o filIado-
Aggruvou.ao ego, mal com a doam' 
000p000çlo, do modo que oe050eo e.' 
traordiaoriamente u oumero das de-
sempregados. 

Aoaim ae capliou a ,ituaçáo aí' 
fliotivo em que eotd ao debatendo 
l°aoahybo. 

De um meu o e.to parte, ao 
Ceará, que também oinha ,of frendo 
aa oudeo c0000queaoiao do Itagello, 
coareç000m a oahir chuvao, de modo 
que até certo ponto o, desafogou a 

cole que 001tigio aqaellr Estada. Jã 
cheguei o autorizar á Rode do Via-
ção Cearenue a famecer paaaagono 
gratuita, para que voltem suo sou. 
Isora o, flogaltadua que ao dirigiram 
a Porluleo,, com a intonçlo da cmi' 
goar para Outras paoagena. 

Na Paoahybu, oztr.tanta, coo-
ronda o e,tiagcm. Tenho recebido do 

O divcr,oa p00100 daquollo E.tado ao' 
o  tioiaa alarmantes. O. famiootoo ai' 

Iluveo para a parte da Soro, do flor' 
burema, conhacida pala denamina' 
Cão de brejoo., coro toda. o, peojuiaoo 
da ouporpopulução, ao tacto Iam-
tOm já ottiogido polo criae da pra-

dacçdo, 

MAX KLIM 

ARIES 

I, II 	 lSo(oro'd,otdc'r 
tarada do r000rtr0o 000 ltd pouco rol nodo ao 

parirc:o. multado, 00000rro- 
ao .oboton$0, Ido 'ourO: (u'rda',o , to 

ao t ao',, 	&..aof(oir paraoot bom-, .oar rodo 
boiar o d,o.o'rao-.o partnr aoo. o: rocobo' 'recri- 

a' flt'OorO 0,0000100 dpo.c accMp',orro4 00 001(0' Sai) 

4 	doa ia, . noutra (lu,.qu. roporaoo' cd.quoda"rr,to 

TOURO 

II 4a.bobI • 7Odoba. H.o',aoa. n.p'coco 
pond,n010 dod-a -, co.cclu(doo 
00010,00* no-p,roftr*on000'rc Corrdod-m 
ora do ot100p0010& & eco f",gao, Pc' 

000o0r.000' arodoo ".0 lO ei 

c'd0, oa'otdeo ('ourela 	•'1J do oo,,,0c. (0,01000 

10 o ("l,OÇOOa 00 ro0000 	 0 ' - 0r"-O0,101- 

rcrotto.od ,  Ei oro S'rprorr'000O-o-o-'- 

AUNIAO 

HÁ 50 ANOS 

Ivan LUcena 

Estiagem 
fazendo mais 

victimas 
Na dl, lodo (.iao',Opo A. lORO 

A Ur.üio paálboaa 

CËMEOS 
banha. O co ,'uono 2-c,- o 

«0 	po, 'oo.ro,r,' d0000"doIu,do, no ano?, 

larGo., p'oondo'.r'ao' Colo o,', 'o 
11.,,. 0 -tpo.000omo'tOo 1000  

o -  o-,,nc000uo podo0(,con'dofo'par,' 

p?oo 

CANCER 

2I6.beoaba.11dobolho.Todacaa,c,.,dodoc 

0000n.o'oano.,'.Ooo& - o-o p0 

'Grl:-rt'oc. ,,,ondo',doo ot,d,acdo floco 
do ,?.c-o,c.od do panado Id: traIo 110000110 

0'10 000,100 00*00000 Co,doo:,no..o (troca 00000,0(0 ao 

- 	 oo- n000000'o. cmoado* Bu000ua o:002',tud- 

100 - ---- 1. do prot0nc. o -',dac,c» S4o'nocrto, 
00- -oo0  0010'cO;!c 	SOo4O 0000.'0100 

L
LILAI,) 

HdoboIbo. 72da.00.70.Du,,', ouomocoodo 
oco'roOco I,00c,d --. c'loo,onoo(.,- 'COl 
p'o'ooc.oro. doto:' S'o10cd,r ,o.opc',do, 
11 -  0.00000, 1,0000, O '000 , 00 000 fr011d000-,c 3.-

Id .rdpco*0000uo,coo,poop.c-,,,,o,00',cSro'rco 

Fo-oo do coto',, Bu,quo atordoo do aLc,r*cdoa 
000000• 010 t*0100 focononoo P000000  ,rLd.too.o moo, 

ao_000c, Gordo '000,o,0oO a0000o-oco! Soldo tio 

I  7$ á. .

VIRGEM  

raoa • ISd. ..a.boa - Plo,to pondo,- 
/o. t.Lnom,op000crood: coo, actuo-

011-- pmo: o do penOo 0,000000',e000 rL 

Eito orado qcouo- (0000noa OorOOt0*ooda* o 

do"ootSo, 'O po,dP*,t000j'adoot000 Poudo'roo orcoondo For- 
(o 000000100500 O 000000 100160000 Grado, o lo,'.o orO- 

Ha000:',.a fonluo' olOo,optroododo 
0000.- .roc000000co! 500.11. •0010 0220oa- 

LIBRA 

,0000,0000n.010: noaporodo o bom racc!010ooze P,0000,o'c- 
•  

-- 	 ESCORPIÃO 

W 72 á. ,aaulr,o • 21 11. aoaanb,o Sc..cp-o.o 
andEi o! oco *0000 profcwooc'. Mon.açdo p' - 
.0.0 poro ouol000c oro rdodr lindo ao 00,10 

ooc00001Oodaor.ro:o.tomooto,o'po 
2'1: 0'*, fl000,0000p0000 a. ao coara, o pcacoc. dor.- 

'10:-ooprd  
0,50 (0 0 .00' /11, oo,10000000 (0000,0-

+ 	SAGITÁRIO 

72 la aora'..2t do á.oanhor - Coo 
o ro.o,p000do podru coroo, .o,rcf,c,to: amolO, 

duo o, a000 or,0ado, pOnto*aootroo foai0000-

no.,o.r,,oc,0000ocparo,,ao,nd,r,çG.a FOr-
no cotado 0ro p'400 00un-No docopç600 

o'oo4.coono' (,'u, buoo. ,,'cro,*o 0. dolo coo lo, 
i+.su,o d*00000.00a, naco atol:  

001otaçfOo 

j 	
('APRICÚRNIO 

72 á.áorcá.lo.too-do ,o , .rrrd.cr 
p.c-0.: ponlouo',ot ao 

00,0.0107010* 0000 .odo.o!ond.daoo:mpo,- 

O-.4a11a.a.aooanoPca,:oco.- .rromooe,o(, 
,00 0041.. do *0,,. 000bSrao. pan'.0000 TatO' ':off,,a 

-- - ---dado, )Aodoo .o:001aOu..01 o 0.toro0. &0000'd' 
'..000r.00000oao001000ao000,00 (o0,c.0!o"o: - :to 

'0,00 010,0,01 Sou.,. ooro!cc,odo 

AQUÁRIO 

t Il á. j..ü,. Há. franá..a - O aoaoo'000 

p4.'ó Comi o' luno, com o cc 0050.açdc, ao po . co 
aa000000u. lo. troo ..r ,O 0,0,1, Ir,! Coo 
ro.o*p000rda do 	parou. oo(ktord prol.,, 

0- 010001,.000 ,:o..oeoofoaooroaoa (raIola. r.dotoloc,, o, 

....nanooto ruo' ,o)opoodoto,baO,c LSoaoccraatbodoaoo 

00*0 0(01 0000000  do.40,cno.raoa iaorao.otcoo001 ,., 

o,u,to fo.00 o o Sou)d. Orl p000&, doG,ud: 

P. 	
PL1xE 

.4 	
4.toor.N,ao 2Bá.anoç* 0501400 

0 oc:oo.Scdoot aMuO. no, loucO 'o°d'o ,'o 

000 0000 cOado. 'O,,0•'0 0,0)1,0 d'nos 'o,o, 
rum mu000000000000 araod**pa.aodd000a.... 

0.050: do,.1uouSrro ,codco.00do- baoao od..00  oro,, auto 

.000100000 latI: poa.00i .ti000eo0oo ugdd-no em taco' -  

A oO00'r0ci)roa ..000,o.00oO podará 5044a • u000poodo-
"O*o', (atuo,. larld, bar 
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f Um produto nacional 
. Regina Echeverria 

Autor da música que encerra a edição de Recife do jor-
na! Hojs e de sucessos como Preta Prelinloez, Pombo 
Correio, Forró do ABC e Menina, do Brasil, o cantor 
e compositor baiao (de Ituaçu) Antonio Carlos de Mo-
ras. Pires - naclonalmente conhecido e aplaudido como 
Moraes Moreira - estará cantando e tocando quinta-
feira, ás 9 e meia da noite, no ginásio do Aatréa. Será 
com o ahow Bazar Brasileiro, em que Morsos Moreira 
bem acompanhado por um excelente grupo,onde 
destacam-se as presenças dos irmàos Aroldinha e José 
Roberto Macedo, Integrantes do trio elétrico de DodB e 
Osmar. Os Ingressos para o show estarão à venda a 
partir de amanhã, na livraria Livro-7, ao preço único 
de 150 cruzeiros. Na matéria a seguir, Regias Echever-
ria comenta o disco de Moraes ( um marco na historia 
da música popular"). 

no gÍ!! 

ne!e e em sua música . . Intese, do bruilei.  

12 Bazar Brauileiro'(Ariola), o quinto de  
suo carreira individual, a mesma alegeia Com o guitarrista Arenandinho 
-, eeotno da São João, do Natal edo Ano 

está ee?alhaado.ae pelo pala. Está 	hoje Em 1981, ?Worries \Io eira pu ccc 
uro disco um caminho de dez anos de,- sentir-se â vontade com o clima dcvse 

de que os Novos Baiano, entraram para a pala em que nasceu P rece a otir se bem 
hutóna da músico popular desde que 	com o cultura dele em sentimento ai- 
eis, sozinho, se colocou no vértice de 10. 	gum de infenoridade O cerco de Moroes 
das as canções populares. 	 Moreira é orgàntco 	nio é orgoolcu t d 

ACERVO ORGÁNICO - O músico seu modu se ser e viver 
natural que existe em Mornos Mureira 	"O impeto de Moruro M eciro vem 
ten oonlquer coisa do anárquico, da ravo. 	de uma corso sertanejo, de uma eciais  
lui:unúriu. Som canções geralmente coa- muito parecido com a minha 	onfe a 
durem a algo conhecido, alga que está nu Gilberto Gil que janto com Coeluno Ve-
moriária. 	 luso, foi o reuponoável pelo doeiuãu de An- 

tónio Carlou de Morues Pireu escolher a 

O anarquismo está exatamente ai - música como pmfissã o. Percebi que a 
Morues Moreira cria uma eapect.ati- maaica nau era uma coisa ido séria como 

voe, quando o ouvinte entra, ele propõe nu imaginava , covis Moroes. 
un jogo. E como soltar hombinha e pra- 	COCEIRA 'A brincadeira que veio a 
voar desordem, uma nova experiência. E seguir não tinha, afinal, nodu dc irrospon-
coro um humerangue que ele lança até, advel do ponto de vista mosicol, Ou Novos 
r'n'e está dormindo a tradição e volta Baianos chegaram ao sul como um vulcão 

'o tempo e lugar onde ele se encontra 	feriam, viviam e morovum coo, música, 

TELEVISÃO TIII'I 

O novo Pedrinho 	1 

a nova Narizinho 
no "Sitio do 

Plcapau Amarelo" 

J) anirle Cristina Yanes ítodrigsies 
J  tem nove anos, estuda na quarta 

série, cabelo, e olhos castanhos. Marcelo 
p,trll; é paulista, de Campinas, de onde 
se mudos há poucos semanas. Aos 12 
aros, está na sétima série e pretende se, 
médico. A primeira vista, nada as dde' 

- nOna doa outras crianças dessa idade. 

Pies há cerca de 10 dias um naco dada 
veia modaficar bastante suas vidas: Ds. 
ejete e Marceilo em breve passarão a se, 
meis conhecido, como a Narininho e oPa. 
denho do Si'tio do Pieapuia Amarelo. 
Após maltes testo,, que mobilizaram de. 
renas de crianças, eles foram escolhidas 
pois interpretar Os persoaaeans infantis 
da série. Desde já e,tão absolutament& 
con$cienticadoe da nova tarefa. 

Sa eu quis, é parque tenho capaci-
dade para fazer. 

A declaração é de Daisiele, apesar de 
enfática. Mao ela é aaaim, com idéino has' 
tanto definidas doa soas atitudes. Capa-
cidade, vontade, certeza são palavras que 
(suem parte constante do nau vocabulá. 
no, embora tenha tão pouca idade. Foi 
com raia determinação que ela resolveu 
se inscrever no teste para Narininluo. 

Eu vi o anúncio no jamsl o fiquei 
empolgada. Os meus pais falarem: "Os. 
niole, você vai se inscrever, mas tem que 
saber que nãn vai ser fácil. E uma atos. 
ção, mas é uma responsabilidade tom-
brisa". Es sisap,e quis ser asna e achei que 
era legsl me inscrever. Fiquei muita fsls 
inundo chegou o telegeams chamando 
lera o tosta. Cheguei lã, bem na minha e 
palro,! "eu soa mais eu, se não passur, 
sã:. passei". Néo sei parqae, sabia que a 
onice coisa que eu tinha de ser era sa 
Faeama. 

O novo casal do "SBio do Pieapiesz" 

Com Marcello a histãria foi seme-
lhante. Viu um anúncio num lornal de 
Campinas. "e lá diria' maiores informa. 
ções am O Globo" Prvcueou o ouses lar. 

- Lá em cana, foi assim. Meu pai vi. 
enu o disse: "Você quer?". "Quero". "Eis. 
tão, vãi". AIos fujo fio tudo rrendo, tirei 
fato cOlorida e era prn mandar preto e 
branco Mas quando é pra ser, é. 

As cardes paro pursioipurrrn do con-
curso rIdo bostonte esplicuclue em suna 
cartas. Só que Morecllo d000 de um bom 
humor invejável. resualro uo: nutro oupoe. 

Eu gosto deiauio do l'evlrinho. Ele 
faca mest tipo de bagunceieo. Se aos fã,. 
armas saibo, . nossa! ., quanta baguaça 

gente ia aprontar 

Daaiele não esivnile asso predileçâo 
pela Emilia "Mas jo que é Nariainho, 
tudo bem", 10 diria curo o maior r.eanqa,. 
lidado cai eooc urro de orr,' ci'vroçilo. 

Acho que o Non:c:nlv' icvilifoid 
purocida comigo. Moni ,.ir,, 1  
que ela é morena i'Oi li' 14101 h, Eu roer-
búm soa. 11 tenho sia cabelos qoasr iguais 
nos dato. Basta enrolar os, poutas.  

esmo s'omusiidade que escandalizou pelo 
despojuniento, pois ruptura com as regras 
familioreo e,tnhelecidas, pele viagem ex 
mundo das drogas. 

'I 	leve também João Gilberto, o m:r,', 
que se encantou maio, Novos Boi.,-

nus no inicio da década de 70. "Ele come 
çou a dar soques que e gente tinha que 
olhar pra dentro e ver o que sala", re-
lembra Morar,. Tudo mudou para M"-
rues Mureira depois desses memoráveis 
encontro, qor corriam madrugada aden-
tro Sua primeira providência foi trociir 
as cordas de aço de seu violão pelar dv 
náilon. Foi procurar um som acústico, foi 
gravar Brosrlerrinlnu, Brasil Pandeiro Foi 
colocar na porada de sucensas músicas 
como Preta Prrtinliu e Acabou Cliurare 
(ambas em parceria como poeta Galvilo). 
No rmhalo dessa esperiéncia, Mornos 
sentiu a primeira outeiro . queria voar ao-
cinho, queria fazer soas própria, letrne, 
queria rncnntrae nuvus parceiro,. Em 
1976, alguns outros abalos atingiam e fa-
milia Novo, o Baian,. 

Mueilia Matas Cunha, varada opa' 
nas no religioso há nove ano, com Mo' 
rires, mito de seu, dois filhos - Ciçe, de 8 
onos, e Gani, de 7 - relembra o periodo 
"Quando conheci Morara e o resto do pes' 
scsi, foi como encontrar minha própria 
aurora. Era tudo o que eu quena" Teor 

ro sena dois Olhos ent as vúrins moradns 
do grupo, moa foi ela a primeira a sair 
"Jd estávamvs muito campromiaaados 
com um pensamento de grupo. Me airiti 
preso, reprimida e mal compreendida" 

MESMO TRONCO . Manha saiu. 
Morons saiu pouco depois. Hoje, as dolo 
vivem com os filhos num apartameato no 
Jardim Botãnico, Rio de Janeiro, e cum-
prem normalmente as tarefas domésticas. 

N ão se pode dizer que formam um ca-
sal comum . nenhuma das duas ca- 

beças pertence a pessoas comuns. Mas 
controbulançam a origem intenoeana 
de Mornos (o caso está sempre cheia de 
gente, toca-se e contuso quase todas os 
horas) com a vivência familiar das gran-
deu cidades de Manha . há uma ordem da 
drsonslrm, as crianças não perdem a hora 
da escuta, têm almoço e matar na mesa 
da saIs. As experiências do passado, no 
entanto, deinarsm troço, que não se upa. 
fiam. Gani Morues, Olho do caosl, toca 
guisarro baiano a ponto de se apreneotar 
au ludo do pai em ahows e de ter gravado, 
no disco Bazar Brasileiro, Todos Nós. de 

Semclhançan (laicas 8 parte, Daniele 
e Maecelhu têm uma vontade rnnrme de 
que casa esperténein ás certo. Os olhos 
lirilham quandv fulom sobre isso. A ecu. 
trio que tiveram ao saber o revoltado dos 
testes revela esse lado. 

- Quando miabe, eu guiardei soda pra 
soltar depois . faia Muecrllo. Estava nu 
sola de Coufi e pensava: "daqui o pouco, 
co escoam tudo". Ai, em casa, eu berrei 
iuoio, nas muito meamo. 

OMauricio, do produção ligou lá 
pra cana e mandou cbamae n Daniehe. As. 
sim é que es gosto, tem que falar com a 
pessoa mesmo. Eu atendi e ele perguntou 
se eu estava contente. Disse que cava, e 
ele me avisou que eu ia ficar mais ainda 
posvle eu em a Naricinisa. Saltei o telefo-
na no chão, ele quase quebra e - são sei 
não ., sai correndo pela casa. 

Dasiele e Niarceilo representam ago-
eu o sonho de dezenas de crianças. Estão 
coasvienseo dinuo: "A vida é assim me,. 
mo um ganha, outro perde" - explica ri-
lonolicamente Daniele. Tèm consciência 
também das grandes mudanças que irão 
u000100er em suas vidas, a partir do mor 
merito vai que passarem a viver Nanizi-
obo e Pedrinho. "O que a gente gosta, dá 
gosto" - é moio uma observação da oscar. 
ou Mas, pessoadu maio um pouco, ela 
ç'cau rhoee que também isd abdicar de ai. 

gansos coisa,, 

- Eu goste de brincar, cantar, sapa, 
teor, correr, ficar alegre. Não vai sobrar 
niulto teorpo, orno vou esiur (atendo uma 
coisa que sempre quis. O que vai me dei-
sue rim pouco triste é quando um ami. 
gamba chegar todo animado, bater na 
minha porta e dizer: "vamos ao meu ani. 
vrradnio°", ecu sou ser que dizer que não 
posse ir. Nossa! Isso vai ser fogo. 

Para Nlsrcello as mudançes serão 
siioiainicnsisa obléso de iaiciar essa nova 
ativvlado, ele aruda de cidade Deisar 
Csnipauss, onde nasceu, para se indicar 
e,: ltvn de Jaireirc Sea cotisiiuno . defini. 
ii,' 'role cvlouo "acordava, is ccc banhe,. 
r,', (rocava a esiupu, rsprtguaçava, tOuiava 
cale, ia pra colégio, voltava pra coas e 
brincava" . além de se alterar radical- 

Moras, faz a festa em Salvador 

sus ost,:no, resultado da ceou'iviocis daS. 

A música de Baby Coasuelo e Pepeu 
Gomen, embsea neja hoje diferente da as-
sumida por Moeaes depara do separação, 
ainda conserva a mesma linha, ou me-
lhor, vem do mesmo tronco. Sues outras 
escolas rstán partindo pana u futuro . 
saião de Moeaes com o trio elátncn de 
Dodõ e Oemor. o nascimento do çnapn A 
Cor do Som sob sons asas 

Os parceiras atuai, também salda 
comprerndendo a impvrráovis de traba-
lhar o neo ludo. bVullv Salomáo. que inau-
gura a par cena neo te 12 Ofobolev's de 
Berenice), ficos de,lumbrado quando viu 
sua letro cósmico e sensual eovolsida por 
amo guorúzio Abel Silva ilfessasvos da 
Brasil). com quem Morar, Eec uma dupla 
célebre no linho do Boc.a Futebol Clube, 
diz que o quc mais impressiona em oeu 
parceiro, e nele próprio, e sus ulegroa. "E 
como Onwald de .Andrsdr ensinou", diz 
Abel, "a alegria é a prova dc, saxe". 

mente, irá sofrer e,, influências de uma 
ambientaçdo. Mas ele, enreoverndo como 
é, parece não estar muito preocupado 
num isso. embom fale em saudade,. 

Vou demuar um bside de ldgrimaa 
em Campinas. Aqai no Ria pode ter os 
maiores maravilhas do mundo, mas nem' 
pre vau ter saudades de monha terra. 
Mesmo que lá fosoe ama fuveliiobs cem 
ore riacho paosaado atrás, es is me 
lembmr 

Lembra uma quudriohs vrrcir,i-s, (ii 
com um com de briocede:r.i 

- De todos as cause pra moo,, aquela 
que eu gosto maas,'é coou que eu vivo fe' 
lia/bem justo aos mesa queridas pais. 

Evidentemente, nos plano, doa dais 
estão inelaidor os estudos. 

- Colegio és principio de vida. eaphi-
eu Mareetle. 

Se a gente são tiver sedas as serias, 
não pode trabalhar em eutroa coisas 
completa Daniele Eu quere %ee todos es 
diplemar. E oram dia seoba a minha car-
reira de actista" Co— e tons ,'u forre, se 
não ertnrdor" 

O diálogo ccstinua. 
Tú cento Vai que agente saida te. 

hevisáo. Na,, e sempre qse se fica. Não 
basta mInar pra estar feito Por isso, que' 
es estudar pra eec medico, e mais seguro. 
Ou prcs'n,oaoicnro ilr larica. porque as 
máquirsao vá,' dotno: viro :':ood,' mesmo. 

- N,'o prrcs-oo',', "c:s,.,r ':.' iuturv' . 

Foram ,ia.uue 7 m.l carIs., asia de 
mil rotrevisia, e cores de Xi ãsas de 
video.tape grau udas puro reatas varIados, 
em sltuaçv'-es drsmsni,'sa. cómicas, deres' 
pen'vrso. nrv'oclogv'n, diálogos, etc Crian-
ças da, maio diferentes votsquen, broti-
pos, Origrno e asf'ira 5'Ss', 1',szticipsr.m 
deunv's qsiair,s iueuco qsc f,'oscx gs,toa  na 
em','iha dsu. rir. ,'s.':i'v -- 'o, , - .1, fodr:vh, 
e Nanininho atina', ,i,'':is,l,',-.c,'u'.00 pau 
lista MarMI,ccs,,.,-''.,:,a Eluiaiete. 

- 7'!',' ',',i,ornro.,,'s,,, ,. ,.,',-de aios 
pres'ipils 0 ào - eap&a C.sialdis c'saá, dize-
ter gessd às á'ssa A .uribêrstesiramanze 

75: no início do c'a'o;ia'o-eolo 

'fc.srvo. 
e Qc.e 

Pspo é Esse' vnov 1 lc.'4srts' e vnnor'.ro 
de Moroes fvi sigeirvs coisa sagie& mi,-
preendente para de', dvi, Trahu.°.n 
bnje de todas as maneira., como ,vgad 4 
de futebol quando raro es'aita ar'.,va.ndv 
"Rir me reseinu :a da c'r -r  

creditar nu prazer  

Bazar firo,: . ' - e ar.------- -
çio de Giiner'.s l'rii. um : . - -' e v!e. 
na" 

 

U. disco qar ou  
do receber de presente lia. - r ,,aC.s Oe 
cruzeiros gset'os ',e'a Ar. ',a co ;rodaçio 
do LP deverás ter r,,-art,00 eco certo-as de 
venda. em 3iY).cO eeerrpiare, ate o cai. 
nasal 

Mvraee Monetes e 'eu bazar brasilei-
ro talvez repreaeeren. ,oa soror na hiatô. 
eva da múnica copulan Desvia dv tsvpces. 
iissmu, o coação ris Bris..,  ranca enleve 
tão na moda qoonro agora Os sibaa e as 
zunido, da pais estão eeslmevle atento. - 

(T,ursacs'itodaco,i.r, tru 

popular catre a puni000c .sfaet,o.ju'ee,tii, o 
que ja cria ama eajces :a 'a l'száaastes.. -. 

turoi. Mas nv'e tirJ'aov. o Sas r.minb.a, 
em outro reme O ,'a5c,:. c' rs crianças 
é maia delicado, en.ges.'vcer'.o essododo, 
pare que riso não fiquem oNdas, pcsa. 
sicrisdas. Ums cr'a,'sça pode 'alIsar num 
sente e sair-se gera.s'nievte "cem nos se' 
guaate Por Leeio, (°,zevc's 'anus rentes com 
cada uma de!ns Pare, 'e ser-ama ;dtia. a 
Marcelic, chemç caos 2' teste, de cáme. 
na, eentraorravi,' c---- 'o 'ates. per.ona' 
grau do S:"e. .  
,eiecieandai .0 Co-:'., 'e-co" crie. 
nae, quase .:  

	

Abselc::a'voo'cc :- -. 	 _,'v .c,..'o. Case 
tais doa IS cv ancas ,, .c:,,' o 'oram dos 
testes finaisSeraco,' 0,0 O tsrcL' de,-
sas octo menceco  
tu anSa essa a rmn.'iioa 15,5 raecs. Inspires 

da duplo mninastri. E 'o s'ssu os nome, de 
Meree'Jo e Doa:ee de'>' iva róe começa 
a estudar no apr-'eira-"vco das outra. 

	

Msrve7c on- .. 	 :e.aramI 
gravor quim. - 	 « 	 só i, Jade co- 
ncgt'alics. r - 	 , 	 ' 	 , o', : 	- ao 
atiro epis,.t: ,. 4 'Ovo 50, 'a Wt'te .4 
Ch,xi e d,' Cc "- 	 - de cv . ." Pacato. 
ccci drrçJa dc propnio C,,vO ,..sodc os 
deis se encontram no ti:,O ,'.v,',o,'saa co' 

- Neste epieoduu de caireis  
Case . a p,set:,':casçã,' Ir \tsrvell,n e E'.-,, 
nicho ainda m:i' o'' :., oo per,rde 
de ailopraçl.' 1.. - '' 	 ';aàc. e d*e,di- 
moa ode ,ar' 	r 	'e imrs.na&cens. 
P. nsasn 050' 	, 	 " i:..'eou do Moe' 
trina Lobao.' , a uda na 
lia. hav'chaacsv co-
sas eta que au-nS.' .r;a.'eOem corças 
iam epa,.,sdaoba,.cu' o,' ::idt'ri..aae. 
s'em ore nomeio gea.'cio te eselhia SÇmi 

riais. Enquanto os cc..' posparam. ci-

mos tocando a rnst's:iro. 'riso i' ia uns. 
na coa, una rl"gu '"''05 e rara 
o,sae 005 
, ' ide 

sc pui'ic.'l' . 

r.lsesei'a de  

S,ao ,Ia CrmSic,o 
aigmzZl.s, l, Pi'  

e. 



n'es de aia., noS,, 	c ocr.. fervo 
sem claro Que 500 Cai c.r d 	Te. 

Ou-tal doJuri e de nua robeesna 
\do posse' erc,ioder our a nsrio? a 

diria- 'ulgnmenvo. na.- Comarca. do \ pelam, ,  narre e ate em slguntar O as 
tais ,A , . cs'oduridoc pesa intra de inc 
recues pO.ltI000 e ecoaomlcon e000.o,- 
deu na causo desnude de lado o oter. 
todo fato' Ai no clieflus partidar,as e co 

'5 fortunas se dão as 	A. para mando, 
paraa eu, rede a,nfesooe, roui&as5000> 
com versiadeiro eaeãndaso da ep:o:.l 
publica Mas por mais paradessi os 
ate' possa parecer are as absc!siçlei 
gratuitas acorioritiam a manutenção 
do Jdri como inatitcs 	nlgadoro 

p pular ruberanw po"qur o rscdedi,ls' & 
opsaifo publica rs'nera es Julgssmtot 'o 

T ,tspafoedieé. atuando cortou oro_ os- 
,.nse Se jerdisn'l 	lesei a aocied000 o 
essa-alce para treino, no seu 	er,tso.:0 - de  julgamento uro LESO, 	O.O'OC cor, € 
flaini cortai,2 aO apertt,cuoroetit ',eles. 
tu importante iriaci:utção dcrocrúisco 

, Fo: calar neste aspecto ro Tr,bu- 
nas ao Sou' como snstituiÇdi demora. 
tOca t0i052 	case Importante e opoetu- 
no cur.nreer um pouco do pensamento 
ao Es,'ico Ferro usa dos maio cantora. 

'é tes esteumul'» do ferniimtnu c.ran.i, a 
renpe.tt, 00 creme. nua gënete e sota re. 
taçiiea com o meio social 

1 Dedicando maia de 50 ano. de sua 
sida los, 	e iaboncaa a,, ens.00 do Do. 
reto Crios,nai, a m,litãzoc.a pr'ofianio' 
sal eooecealozada, a crua stisO partir'- 
pa$s' em congressua do pensadoren 
-'lados pa, reta tancha negra que 

r  tema em deanortear se esforços cessO- 
4 ratorio da raça 'eo,neaasa e a ee'imnãcfl' 

osõfica nprolcndods sobri ia fatos se. 
lOucas. o coador do 000.olag.o Cem.. 
Dai n'ema e torne cio a.guinar ver. - 

• clusãea ds oiro ero,oiroie e icjost. e- 
1 dei ccc' Loto 	se, 	co° treno croanos 

Caere L,eos'se'.us-cOoO.g;r.do-!fls aio 
Ou antro eaoeu.o prvpnoo dos peossilo- 
ren piotsr:ros, pará. 	coroo dOtei, nefas 
que o entre tela tr 	neasoerato irtdiV,- 
dualmovoco pelo livre a/oito', apara. 
go, do ata lustrino premissa. como pro' 
t5501B tOSto 	m050tr'.- sagrado" 	da 
CAneca Penei 	Fruir oco Cana.,,. 

Para Fere 	o me,' i a re,iultaiat* 
no Caitaonegázioa.a Pi.s"i-igoaa ind. 
nid_ sim moa tanil,e,o se na -asa. 
aucinitigicns 

 
E. tua pértete escuta fa- 

tores 'de natureza porca ecosótuica, 
cultural e ti* gnOpéiioa 2 clImática tmj 
os-me lena. asz.ru 	lima patoiiga ac.. 
cal e não apcieao iiCim'LOua 	Os. a,aal 
de alerta cc 'ui ouso se,', aoo,edadé 

5 aio» trote 	e p:v. .Ori ''. miar troa.- 
treno', tolo' a.. v0oc Orou 

SATURAÇÃO CRLMLNOSA 

Af,rrnrasv.o que < surto sim» es' 
W. do te,°sut€l. Q,e aOO,etla'ie Seis 
dv pagar.,soo, pOSSOS., cooricio nela-
lAvei dos boaroea, me,', meia, 
maia ou ruer,mia pesado elo raiação a'.- 

•  cível a. coassez e aqueilbr,'. mostre.'» de 
ama verta rncie4t o me.10 taliar 
seis fonvuise a Ctvt,re eia Satura 
çlomriinsut.. \usza'.'r s.f', -rectal 
seu gee»aa.r. doatr arneç,I,e'i, e,'. Ir 
da saturação .000,5,01 orm..uon do 
aon,trs,' (i ii' Loas' ou.', 'suou CitO' 
traida l':iJ,510alc o' &gug soo,ide 
ranca o gte. ia. r..00poralar. e ir sais 
diçôta dc poraus o, .1 .jusCs. .0 kaa,ta,.-
la e Udis, Cese,-artam, vulusua de ia. 
féria .slidaauiu'.al e urre Raia are me. 
seogr.rz,a ae,r, que verba ajarurar, a. 
aiO. tatuljéja, ama certa ao,e edamit, 
Corno, .41--ir acortl'cvei caco Olvel 
de parara anulO. mal, ou Densa cri 
ae. sem reação eL'o, A.rc,.t.ifis 
tunis.- sotia bv,'ai.i e - eira, dengLOor 
dc eq'acle,r,,, o-., 'e - 'i r -.' co te, ,  

mie cr,rrra f. 'da (sai é-ao ju'el 
pesas noergi» En outras pelares,, 

OS JULGAMENTOS SÃO CONDUZIDOS PELA TRAMA DE INTERESSES 

cada ruindade tem % cr,mem e os cri. 
50 00500 que merece, e enquanto os 
merece 

Em relaçéo soa fatos recentes 
acascecidor no Rio de .Icqens é Edo 
Paulo. Parti poderio souto bom dizer 
sue a aos tnona essa onntrmr,da, Poia 
ali uma sociedade, 'saturada da cd. 
me, que paoaaram doa limiteo de "di. 
unção' tolnrivel em sou meio social, 
arsecipot.so ao próprio Estado, resgiu 
"quimicamente' no enoesso, mobilizou 
as aias forças a grande imprensa in-
o'usii'e, e estA procurando coto as suas 
peOpr.as energias eupelir a matefla que 
a "saturou" O mestre diria também 
que. ao contrario do que possam a, 
nossas autoridades, a problematica do 
crime não e só um coce. ue Policia. 
sem lera aolucioaadn mesmo que se 
colosur oro guarda armado em cada 

REAVALLé5R A SOCIEDADE 

.ltio que sem nor: o Teibuoal do 
.1..'. co-o, a problemuica do crime' 

a, oeris ,, ecu papel o5€tit5 como 
oitO i uÇ domocrásica 

1500. em primeiro lagas, se as coei-
vaia co' que o come é aos epofenóme-
asa. patologia social, erra que, cone.. 
qunnmeraienve. a rojo erradicoçfo nào 
poda ser apensa atr)u ida no Eatndo, 
lesa iria q..e trincar com a participa-
ção da propr.a asc.eoad e. rindo maia 
kqjs do que rapam,, esta re.poiroaahi-
Idade voai todo o aparelho, social Se-
Ç,5ir.er. poder o ut,Oo vim vÃo o ame-
1,  soca' e- da anáncia do regime dr. 
isso rat-.to. Auto, do mau, o Tr.bunsl 
'e, -Soai e uro airOO srnt'i 0,0105100 

20. e a peimor5rrseots '00 5 do demo. 
.o. ae.te setor da veio sulet-oa. em 

ir 'soaste', os erros de e, sigameosa p0. 

eco, se transformar cai virtudes Se a 
seu ,eda'le vera e enaergar e.. ato- treva 
de julgamnn',n. é lógico voe'i, ' que 
riCa recalcitre aries. 

For neutro Indo, o Tribozial do Juri 
tem aidoi acoimado de era',. e om.a.lieu 
que na verdade não são dele 

A mm'o ver o 'froliurnl Popular te. 
('-iv Oirei eaat,dto mas' nível de pureza 
"ide impurees de unia cervo a'ieiedu 
do 5)  'do, fuma fueiçao desta e'icsedu-
sue 

Ds.ai lige.roa repor.., Ioeoaullut,. 
''e própria de lvaislsçao .ubdvsre.-
5 , - Is ida t000ic,eueace ele éouias par-
leio E. teoria, ria res.rusta o que há 
de aias. esiien.nnca'eoo da aos'eelsãe 
.iisu iottfioa e, anO (iooaelloi de 'on-

'--se o €0- d.sct-re.o,coio salga".' 'ou 
ir, fada in,paro,al,dade, hoeiesr.uo 
ele e ,ndepesridkima. 

Muitos se escondem dessa função 
pdblico nobililuote se forem de duro' 
tem, apresentam escosoo, outros Lesas. 
iram 	

gamen 

aquelas qualidadro e expectati-
vas previstas na lei. Quase sempre, po- 
rAm, os ermo de juire do Júri se 
devem a erros e omisodra dos peoeeouos 
que ele é chamado a salgar 

Assim sendo, o que estA necessi-
tando de uma rravaliaçflo não é nó o 
Tribunsl do Júri, mas a sociedade 
como um todo. 

Por fim, admitindo que o Tribunal 
Popular está doente, é certo que natraa 
muitas mnorituiçõen sociais, jueidican, 
econõmicao, cultueaia, prro'idoncito 
rias, administrativas, religiosas e poli' 
ricas estilo enfermas. Todavia, é da 
mais comermnha lógica rlemenoar que 
a um doeste não se maia. moo ao con-
trário ao procura caras 

Principalmente ar om tal enfermo 

rrestou e pode vir a prestar serviços cc-
evanteo á causo democrática. que to-
dos sem eoceção. parecem defender. 

O crime é também 
patologia 8ocial e 
não 8Ó individual 

Q advogado ecriminaliota José Cor-
reis Lima não é favorável ao dcl. 
gameoto pelo Tribunal de ides dn 

réu revel, p., cooaiderae, entre outros 
aspecto,. a maior graeidade, a posem-
bilidade dé are osodenado ou abazlosdo 
o erismnoao que jã tenha falecido. Ele 
defende a atual onnatituiçào do júri, a 
principio da incomunicabilidade e oU-
vre acesno doa olivia,. de justiça n nu-
tra, comarcas fora da que sarnem, para 
que se provesse com maior rapider o 
cumpeimeeto da lei, e augere que ape-
nas dano iudagaçôn-a, sim ou não, sejam 
lormuladna aos jurados, em iuger dus 
ur,itioo  nc,ou,roeeotc roiçid'ie. fselo 

Eis o. rvopoalae quo deu és por. 
oaamiru-, que lhe fornos dirigidai. 

Que ach, a se. £ respeIto da Ia-
gratas feia par Juizes de 'falbuaal. 
de Jsiel, para Julgameato do réu as' 

- Com o dvciducosia, r'aocodo que 
f'd.-' u',oric't ocper egcoa b e lo  segoiate 
O iatereogarion,'i do aouand',, eia plecá 
rio de avo 'Jlgéui,er,v, é unia peça 
to mn.p'i'-tae,'.e rio vrsO)uaitio das liroosa 
si 	O 	

° 	1 	ddlv 

1,00055 c's'j'il'sr é ,.eu su,c.55i',go nica 
eis que i.ió leigo. O c€snipoetkaitsj.0 do 

reu. ao  pronunciar-se sobre o fato cri-
minoso cuja outono lhe é imputado, é 
moio um orgumeoto que poderá vir em 
seu beneficio, Jd o insigne MALATES-
TA essinaca que "a palao'ro do arguido 
sem lagmsumamensr erro peso na caos-
ciéncia do juiz, para formação do coo. 
oençimento" - A LÓGICA DAS P50-
VAS -. Há sinais da veracidade ou de 
mentir. na fisionomia, ao tom da voa, 
na serenidade ouve emboroço de quem 
depõe, acaencenrn o mermo Mastre. 
Por outro lado, ojuigsmento que na Ou. 
sessa do um revel podaria levar a Jurt, 
ça ao aboardo do condenor ou absolver 
oso homem que náo maio essote. Ora, 
oa formado art 108, inc. 1, do Cód. Pe-
nal, "osuiogue-sr a puoibuiidade pela 
morte do agente". E quem podaria afir-
mar, ser a vertera absoluta de que o 
acusado rotá usos, se é desconhecido a 
seu paradeiro? 'E se por acaso eotioer 
mono, o Justiça poderá cnndenar um 
individuo em favor de quem a prápna 
lei recoohrceu a eosioçéo da punibmii. 
dsdr. 

Sua npinlãa sabre a quebra da 
'meamaaalcabilldada da. juradas. 

- Com o mesmo ratpeieo que me 
levou a discordar na hipótese da pe, 
gunia anteeicr, tombAm aqui discordo. 
Com  efeito O joim. seja togado no leigo. 
edodeve 0000ernar no comunicaras 
com ninguém no momento de decidir. 
Só a prova coatmdn no. notas e rua 
c,,nsciõncio devem are conaultodno. Se 
a enpoaiçéo oral festaem plenário, prla 
acusação e defesa, não haata,r, a lei lhe 
asongura o direito do folhear o proera. 
no,aovie testemunhar, pontos, etc., 
nuncaporém decerã ouvir nutro joradn 
ou trocas idéia sobre  a caoo. Dentro do 
uneomunicabilidude hoje raigida por 
leu, é possivel respeitar-se o entendi. 
mroso do julgador Se admitida a 
quebra do sigilo do soto, rirão ar ia-
fl4fnrisn de jurado, mais argutos nu 
intcrm.sodos som ou nastro resultado 
do luigumento. Or mais eapanmrnta 

m dos, maia sagazes, 	aia influentes, 
coodumirão, fatalmente o veredito rio' 
lentsodo mm convicção de outrra mesa si. 
midos opor leses dependentes. A surta 
do acusado, assmm, ficaria ao saber do 
rotendmmento, da vontade de um ou 
traie jurados, quando deve ser do coo' 
justo Dai a tardo meia  qual me parece 
infvlia a auceaido. 

Qae di, sabre a pes'nila.&o eorsfe' 
rida aa OfIcial de JUSTIÇA de .1. 
çrapa.aar na limite, da nomarca, 
afIm de cItar pias e lntInsa,r taltemu-
abas? 

liv plvou acordo, It uma medido 
ocosnda pua lei, eiró lraaer grande 

me, leuiçdo no proc0000rovnte célere 
do .1  'ruço Eslasum,s na época da de.' 
lu'mro,.iooírução E & preciso qae ar en. 
ccvdn como rrfmueçsi dv euau Visto de 
oum,,, ufue, no Am hito da vrianunnlida. 
dc, '5lirm teso iotera'uc nu punição da 
u.pudou da sociedade homvena. E esta 
é umas, iad,ejalenf, ao sentido de sua  

crndiçào de s'itinma, Os limites u'Ols°'0 5 , 
ei,rmssir qor rrlmarsm doar conlerc, 0,  
mmmv de entombos diferaotee, não tA, 
ii sicrimou' de inmurmlur 515v 5 ICI ar eur 

na r se slmurr a ter uct msoluufitjndr é 
au'oroda, osesmo porqor O (Md. Pouso 
coal é lei cuja eigêmicia se estende 5 in 
dom os ervuotos do 'alt. 

O U. é favorável á maaaIgzãtç 
atual da Júri, com a sua campelsa. 
ela. campssiçdo e aalaeraaia, tnrsmo 
diante de certo, Julgiirruentaa coada, 
nadar pela earlededr'? 

- O ses,lntv merece 0i05 amençibo 
especial. Sempre i'ui fovoeslvei ã mexe,. 
tenção do Jdn, com 05 euss prerrogoti. 
coa conrtitucioonus, ou erloin. O com. 
petéscio no jalgameato dos caumes do. 
!orosos contra a vida e e ooberooua doa 
seua"rreditor. Não m-ejo porqsue mudas 
agora o men entendimento, qiuroil,m, 
nesta altura da vida profiosionri, lo 

tircunarfiacion e a eupcnséocuo me moi-
namm o coati500m rn,inoadO que v 
Tribonal Papular é o único que espres-
sa, em maior número decorra, a vonts 
da coletiva. A prova disto astd no fatr 
deque nenhuma ooleo forme de julga 
mento desprrtn e mntareore di' pan,, 
tante quanto o Jdn Tem scan erros 
acua eqoivoeno, 5000 di,pandadas 
Moa, quol o julgamento perfeito ri 
face da Terra Os grandes ersov jomil 
ciérier que a nossa história forcnorvo. 
nhrce não foram cometidos pelo .}dre, 
mos, pelo soou. Os exemplos sito Insto, 
e tão conhecidos que dusper om cita-
ções. Ainda itgoro, um iiúst70 Magia. 
trado recifense, em prnnonciamnenro 
pubiicado no Diário de Peenambocu-, 
edição da semaoa findo, chega a esta 
mesmo concburão. Por outro iodo, aro 
recente Congraroo. ov Jolzes presiden-
tes dos Tnfhunoms do Júri dr todns as 
capitair dos Esladoo lurasuleiron, firmi,-
ram um memorial dirigido no Pecr,. 
drnte da Rcpób,ies, encarecendo a 
continuidade do Júri popuisa edo "su 
soberania Quem são erres Presudciutem, 
ou melhor ainda, esses Julaeo Prosidemu-
uro' São magissi-odos de eeiecante oui. 

ra to munldica, de ocurodocxper'eoeiona 
dificil mmmdv de iulgne Fiesoulir-ve p, 
ralelnmeotr. que, do ponta dc ciaru no' 
menueo, o júri condena ninio do que ai,. 
solve. Ente fato foi aolienssdo, não faz 
muito tempo, pce um Mr1pirtrado do 
Estado do limo de bento. E umo ques. 
ido o coso de cooscluo do coiuuisrucas. 

mmc sugestão faria, sa faa,r con-
sultada, á Comlasáo Especial do bOi-
nistdrio da Justiça que eatml almimazo-
do a redaçán da projeta que introduz 
modifiraçôea na atual Cutmdigo Pra. 
eeaao Penal, na parte referente en 
Júri Papalar? 

- A rrse rropoito, o,,sela, no tocan-
te a uma eeformulaçfo aio lei que direi-
plma o foocionameeso do Júri, id tive 
oportunidade de pr000vc,aeunr, Pé, 
uns cinco Ouse,, anos oieOr, em Corre. 
cinta publicado num do, diários deata 
Capital Cu,nveev'o ao mromns idéias, 
aisda agora, p050. 0,10 ie,utvs ole 
amadurecimento psolissiou,ui, Aqo 

m 
 nioar 

tempo salientei, coroo medida de apri-
moramento do ioignmroto popular, a 
cnação dn tribunais regionois do Júri, 
Encolhidos na Paralbo, por enempio, 
ana de voas cidades maio mportontea, 
cada uma dioponia da um Tribunal do 
Jun edo uma vasa encloruvomente de. 
dicoda ao fuocuonoomenuo do moomo 
Esqe Tribunal apeaciaruo os juroeeosou 
oriundon de oumrus comunas inoluldas 
geogeafucamente 00 mesmo regido, Isto 
possibilitaria a escolho de jasudos maia 
hábeis e estes iriam decidir cada vez 
maio dmstanteo das inilofacuan e de in. 
reresseo penaoain. N'do acolhida rota fia. 
gestão. areia o caos doa danafaramon. 
ros. quando qualquer das partes reque-
resse ao Trubunai de Justiça e ante não 
pudesse reooaar. fi cando apen as com o 
arbirrio de ,ndicar a comureu para 
onde defem'snoe o pedido. Umu 005eg nu. 
gestão perrine ano quesitos submnrsido, 
á apreciação dos jurodon. Entendnlsuoa 
que o melhor sistema é o americano 
do norte, em que os jurados rerpondam 
som qarrito apenas, 00 seja, aro ana. 
todo é culpudo ou immoeeose. Na forma. 
loção do qoestmonánmo sobro a eocluden. 
toda Irgltumo drfaoa. do estudo de na-
cenuidade, do eatrima eoropeinoenso do 
dever legal ao do enerelcio rrguloe de 
direito, burtaria um qoeaito a estaria 
tudo mnoumodo. Negado qualquer das 
eircunstánc,os acima, o oaoo passaria á 
apreciação do Preasdente do 'l'eib,uoai 
do Júri Inclusive até mesmo no tocan-
te so reconhecimento doa ame000nsen 
ou agravantes que minoram, agelseam 
ou atenuam a pena Finalmente, impe-
dir o recurso apeluaóno quando uiadati-
me a decirio em qualquer sentido. Es. 
tunçdo do protesta pias, ndn se entende 
qoe um outro Conselho dc óemer,ço pas-
ma modificara decisão noberonu, quan-
do se coloca ao mesmo plano de unte, 
cadente Poderbumoa amdu folar se 
convocação das membror do coouelhcs 
de sentença som u publicação de acua 
nomes. Os sete jurados arrium e0500. 

cndos com uma hora do ansocemudfncua, 
prasortes o 1°rsmotoa dc Justiça eu Ad-
vogada, com o direita de recuso até rrflo, 
evitando osaim a cabula e também que 
outros juredoa eompureeos'cm, poia, 
dc-sneeersánios. No, grandes centra., 
erras convocações poderians oca anteci. 
padon de duua ou Safa hozuo. E p.c. 
concluir pondero que o tem P1,  onced
do ao demata oral não iodo ecotriogir-so 
a duas horut para cadu paste. lo um ab-
auado pela auu eaiguidaóo e cimo otenta-
do ao direito de dnfoaai, 

Tribunal Popular é 
único que epre6Rø 
a vontade co1etVU 

O TRIBUNAL DO JÚRI 

NO BANCO DOS RÉUS 
.EIio Justino 


